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DESENVOLVIMENTO DE FILTROS SOLARES NATURAIS DE AMPLO 
ESPECTRO USANDO COMBINAÇÕES DE CINCO ESPÉCIES VEGETAIS

Cosmetologia
Cosmetologia

Introdução: O câncer é um conjunto de doenças de etiologia multifatorial que têm em comum o aumento desordenado de 
células que invadem tecidos e órgãos distintos. Um dos principais agentes etiológicos é a exposição solar, portanto o uso de 
fotoprotetores desempenha papel importante em sua prevenção.

Objetivos: O objetivo do presente estudo foi verifi car se matérias-primas derivadas naturais selecionadas (Oli-Ola, Hibiscus, 
Leucoantocianidina, RaspeberryKetones e Resveratrol) apresentam fotoproteção adequada para o desenvolvimento de um 
fotoprotetor inovador de amplo espectro.

Metodologia: A determinação da atividade fotoprotetora foi feita por método in vitro, e obtiveram-se os parâmetros: Fator de 
Proteção Solar (FPS), Fator de Proteção UVA (FPUVA), Comprimento de Onda Crítico e Boots Star Rating.

Resultados: Os produtos inovadores apresentaram resultados variados (máximo FPS = 46; máximo FPUVA= 22), porém todos 
promissores, para ambos os parâmetros. No entanto, a proteção maior se deu na região UVB.

Conclusão: Com isso, as espécies Oli-Ola, Hibiscus, Leucoantocianidina, RaspeberryKetones e Resveratrol agrupadas em 
uma loção-base cosmética apresentaram potencialidade para o desenvolvimento de produtos fotoprotetores inovadores, 
devendo o FPS ser confi rmado in vivo.

Palavras-Chave:  Fotoproteção | Protetores | Solares | Naturais | Polifenóis | Flavonóides

Autores: Sandya Curty Rodrigues (Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora - Suprema), Alícia Aparecida Moreira (Faculdade de Ciências Médicas e 
da Saúde de Juiz de Fora - Suprema), Laís Rodrigues Araújo (Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora - Suprema), Arthur Fonseca Rossi (Faculdade de 
Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora - Suprema)

Orientadores: Hudson Caetano Polonini, Urias P. Vaz, Nádia R. B. Raposo  
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EFEITO DE UM COMPLEXO DE VANÁDIO NO TRATAMENTO DA LEISHMANIOSE CUTÂNEA

Parasitologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: As leishmanioses são doenças causadas por protozoários Leishmania, e podem ser divididas em Leishmaniose 
cutânea (LC) e visceral. A LC é a forma mais comum, podendo causar desfi guração e estigma social. Um milhão de novos 
casos de LC foram reportados nos últimos 5 anos, em todo o mundo. A terapia para a LC apresenta importantes limitações, 
como toxicidade, alto custo e surgimento de cepas resistentes. Este fato mostra a extrema necessidade pela busca de novos 
compostos com efeito leishmanicida.

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade leishmanicida in vivo de um complexo de vanádio, denominado 
VanCo, em camundongos infectados com Leishmania amazonensis, espécie causadora de LC no Brasil.

Metodologia: Camundongos Balb/c foram infectados na pata traseira direita com promastigotas de L. amazonensis. Após dez 
dias, os animais foram divididos e começaram a receber os tratamentos: DMSO 5% (controle negativo), Anfotericina B 300 µg/
Kg (controle positivo) e VanCo 75 µg/Kg. Os tratamentos foram realizados pela via intralesional, duas vezes/semana, por 4 
semanas. Após o fi m do tratamento, as patas foram medidas, extraídas, pesadas e maceradas para a avaliação da carga para-
sitária, pelo LDA.

Resultados: O tratamento dos camundongos com o composto VanCo causou redução dos tamanhos das lesões (15,87% 
de redução do tamanho das patas infectadas, comparado ao controle negativo) e também do peso das patas (24,34% de 
redução, comparado ao controle negativo). Além disso, o tratamento com VanCo reduziu signifi cativamente a carga parasi-
tária nas patas infectadas (87,20% de redução do número de parasitos, comparado ao controle negativo).

Conclusão: Os resultados apresentados neste trabalho mostram o potencial efeito in vivo de um complexo de vanádio em L. 
amazonensis, uma vez que VanCo causou signifi cativa redução da carga parasitária e discreta redução do processo infl ama-
tório local, em lesões de camundongos Balb/c infectados com L. amazonensis. Esses resultados abrem perspectivas a síntese 
de novos compostos biologicamente ativos e para o delineamento de novas modalidades terapêuticas da LC.

Palavras-Chave:  Leishmaniose | Cutânea | Quimioterapia | Leishmanioses | Complexo | Vanádio

Autores: Patrícia de Almeida Machado (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Vinícius Zamprogno Mota (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Gustavo S. 
Carvalho (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Alexandre Cuim (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Adilson David da Silva (Universidade Federal de Juiz 
de Fora - UFJF), Elaine Soares Coimbra (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF)  
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FARMÁCIA CLÍNICA EM PEDIATRIA: IMPLANTAÇÃO EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO

Farmácia Clínica
Farmácia Hospitalar

Introdução: A Farmácia Clínica contribui para o uso racional de medicamentos, a efetividade do tratamento e a diminuição 
de erros relacionados à prescrição. As particularidades dos mecanismos farmacocinéticos e farmacodinâmicos dos pacientes 
pediátricos infl uenciam na efi cácia e segurança dos medicamentos, requerendo a intervenção por parte do farmacêutico 
clínico.

Objetivos: Apresentar o processo de implantação da Farmácia Clínica no Serviço de Pediatria do Hospital Universitário da UFJF 
realizado em abril de 2016.”

Metodologia: A implantação consistiu na participação de farmacêuticos em reuniões multidisciplinares com profi ssionais 
médicos, nutricionistas, psicólogos e assistentes sociais e posterior análise diária das prescrições. Foram avaliados parâmetros 
como dose, intervalo de administração, apresentação e/ou forma farmacêutica, interações medicamentosas, incompatibili-
dades físico-químicas, estabilidade de soluções e inconsistências relativas ao sistema eletrônico de prescrições.

Resultados: A participação nas reuniões multiprofi ssionais possibilitou o aperfeiçoamento da integração do profi ssional 
farmacêutico junto à equipe e o aumento da adoção de suas recomendações na prática clínica. Ademais, suas intervenções 
na terapia medicamentosa juntamente aos prescritores contribuíram para a segurança do paciente quanto à prescrição, uso e 
administração de medicamentos.

Conclusão: A inserção da Farmácia Clínica no setor de Pediatria é imprescindível no atendimento multidisciplinar em saúde, 
garantindo a integralidade do cuidado ao paciente. A intervenção farmacêutica pode contribuir para desfechos clínicos posi-
tivos, como a segurança e otimização da terapêutica, levando à redução do tempo de internação e otimização do uso de 
recursos fi nanceiros na área da saúde.

Palavras-Chave:  Farmácia | Clínica | Pediatria | Medicamentos

Autores: Laura Lavorato Soldati (Hospital Universitário da UFJF), Débora dos Santos Dias (Hospital Universitário da UFJF), Marília Bertolato Ribeiro (Hospital 
Universitário da UFJF), Glenda de Almeida Aquino (Hospital Universitário da UFJF), Ana Carolina Bellose Jardim (Hospital Universitário da UFJF)

Orientadores: Natália Resende Avelino, Alice Kappel Roque Munck, Marcelo Silva Silvério, Rouzeli Maria Coelho Pereira



7

AVALIAÇÃO DA PREVALÊNCIA DE PARASITOSES INTESTINAIS 
NO MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA - MG

Parasitologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: As parasitoses intestinais são consideradas um problema de saúde pública. Parasitas, como helmintos e proto-
zoários, estão entre os patógenos mais comumente encontrados em humanos. Vários fatores podem aumentar o risco de 
infecção, como práticas de higiene inapropriadas e condições de moradia e sanitárias precárias. As parasitoses podem preju-
dicar o desenvolvimento físico e intelectual de indivíduos acometidos e apesar da alta frequência poucos estudos acerca do 
assunto são encontrados.

Objetivos: O trabalho teve como objetivos analisar o perfi l epidemiológico das parasitoses intestinais na cidade de Juiz de 
Fora, localizada na Zona da Mata Mineira, realizar um levantamento da prevalência de parasitoses intestinais na população 
do município, calcular as frequências absoluta e relativa de cada parasito encontrado nas amostras fecais e avaliar a ocor-
rência de cada parasitose intestinal relacionando com o sexo e a idade.

Metodologia: Foram analisadas 9262 amostras entre julho de 2014 e julho de 2015. Os dados foram obtidos através de levanta-
mento dos resultados dos exames parasitológicos de fezes realizados no Laboratório Central da Prefeitura de Juiz de Fora. Os 
exames foram realizados através do método de sedimentação espontânea das fezes com posterior análise de uma lâmina por 
amostra. As frequências e prevalências de cada parasito foram calculadas e os resultados positivos foram relacionados com o 
sexo e a faixa etária dos pacientes.

Resultados: Entre as amostras analisadas, 271 apresentaram positividade para, pelo menos, um parasito, correspondendo 
a 2,92%. 5855 pertenciam a mulheres (63,21%), sendo que 142 estavam positivas e 3407 pertenciam a homens (36,78%), 
sendo que 129 estavam positivas. Foi possível verifi car uma predominância de protozoários (76,01%) em relação a helmintos 
(23,98%). O índice de positividade entre as crianças foi de 26,9%; entre os adultos, foi de 46,22%; já entre os idosos, 16,39% 
estavam positivas.

Conclusão: No município de Juiz de Fora, a prevalência de parasitoses intestinais é baixa. Vários fatores podem interferir no 
resultado, como os serviços de tratamento de água e esgoto, o método escolhido para análise coprológica e o número de 
lâminas analisadas. A prevalência de parasitoses é maior entre homens do que entre mulheres e foi encontrada uma alta 
prevalência de giardíase entre as crianças, que foi diminuindo com o aumento da idade dos pacientes.

Palavras-Chave:  Parasitoses | Intestinais | Prevalência | Exame | Parasitológico | Fezes

Autores: Fernanda Malafaia Monnerat de Carvalho (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Joelma de Souza Coimbra Ishii (Laboratório Central - Prefeitura de Juiz 
de Fora), Kamilla Rocha Alhadas (Laboratório Central - Prefeitura de Juiz de Fora), João Carlos Marques Félix (Laboratório Central - Prefeitura de Juiz de Fora), Sandra 
Neves dos Santos (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF)

Orientadora: Paula Rocha Chellini  
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FRAÇÃO EM CLOROFÓRMIO DE ANDIRA NITIDA MART EX. BENTH (FABACEAE): 
CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA, QUANTIFICAÇÃO DE CONSTITUINTES ISOFLAVONOÍDICOS 
E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE INIBIÇÃO DA CRISTALIZAÇÃO DO HEME

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: As espécies do gênero Andira são tradicionalmente conhecidas na medicina popular, sendo utilizadas como febrí-
fugo, inseticida, antimalárico e anti-helmíntico. Os metabólitos isofl avonoídicos são os marcadores químico do gênero, sendo 
associados a uma grande variedade de atividades farmacológicas. Desta forma, o estudo e a caracterização química desta 
espécie vegetal suscitam interesse na busca de possíveis novas fontes de medicamentos para o tratamento da malária.

Objetivos: Com base em resultados anteriores, este trabalho teve como objetivo o fracionamento químico e a quantifi cação 
de isofl avonoides, expressos em biochanina, da fração em clorofórmio de A. nitida, a qual mostrou resultados promissores 
em relação ao potencial antimalárico.

Metodologia: A fração em clorofórmio do extrato hidroalcóolico de A. nitida (FCAn) foi purifi cada por cromatografi a em coluna 
de resina XAD-1180, eluída com metanol. As frações coletadas foram analisadas por cromatografi a em camada delgada e 
reunidas de acordo com similaridades. Para a quantifi cação do teor de isofl avonoides foi usado método espectrofotométrico. 
O potencial de inibição da cristalização da ferriprotoporfi rina foi avaliado por método in vitro, utilizando hemina em meio 
ácido tamponado (FBIT).

Resultados: A FCAn (50µg/mL) foi capaz de inibir, in vitro, 30% do crescimento de P. falciparum resistente à cloroquina. No 
método FBIT, obteve atividade considerada relevante (CE50=0,4127±0,0828mg/mL), o que pode sugerir ser esse um dos 
mecanismos envolvidos na atividade antimalárica. A caracterização química revelou uma predominância de substâncias 
fl avonoídicas e outros fenólicos, sendo o conteúdo de isofl avonoides (10,5560 ±0,9410mg equivalente em biochanina) cerca 
de 3,3 vezes maior que de fl avonoides.

Conclusão: Corroborando com a literatura específi ca, constatou-se uma predominância e alto teor de isofl avonoides na fração 
em clorofórmio do extrato hidroalcóolico de A. nitida. Isso reforça o papel desses metabólitos na inibição da biocristalização 
do heme e a atividade antiplasmódica.

Palavras-Chave:  Andira | Nitida | Isofl avonoides | Biochanina | FBIT | Antimalárico | Caracterização | Química

Autores: Luana Moratori Pires (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Antônio Vinícius Dorigueto Ferreira, Mário Meireles Pereira, Adrielle Pereira Cordeiro, 
Anália Fernandes Alvim, Thamiris Vilela Pereira

Orientadora: Fabíola Dutra Rocha  
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OTIMIZAÇÃO DE SEQUÊNCIAS DE SHORT INTERFERING 
RNA (SIRNA) PARA TERAPIA ANTI-CÂNCER

Oncologia
Oncologia

Introdução: Devido aos constantes efeitos colaterais dos tratamentos antineoplásicos existentes, o interesse por novas tera-
pias para o tratamento de câncer tem aumentado.Uma alternativa promissora é a utilização deshort interfering RNA (siRNA), 
que degradam RNAs mensageiros (RNAm) através da ligação em sequência específi ca, inibindo a produção de proteínas 
determinadas. Em certos tipos de câncer, ocorre a superexpressão de proteínas chave, que se tornam alvos terapêuticos para 
a aplicação do efeito de RNAi.

Objetivos: Desta forma, este trabalho visa desenvolver sequências de siRNA específi cas para o silenciamento de genes alvos, 
superexpressos em células de câncer de mama e de melanoma,a fi m de serem utilizadas futuramente na terapia para o trata-
mento dessas doenças.

Metodologia: Os genes alvos foram escolhidos após o estudo das vias biológicas de cada câncer, utilizando a ferramenta 
online KEGG. Para a obtenção do RNAm foi utilizado o banco público de dados do site PubMed, na aba restrita a gene. Fez-se 
a pesquisa de possíveis sequências de siRNA que se liguem ao RNAm e as variáveis foram analisadas por bioinformática do 
Instituto Whitehead (EUA). Após a obtenção dessas sequências foi realizada a análise BLAST, que mostra possíveis alinha-
mentos com outros genes.

Resultados: Foi escolhido um gene para o câncer de mama, sendo sugeridas duas sequências favoráveis para o possível siRNA, 
com as seguintes características: %GC de 37% e 58%; e energia termodinâmica (ET) de 1,5 K/mol e -0,2 K/mol. E dois genes 
para o melanoma: para o gene 1 do melanoma, o trabalho sugere um siRNA com características favoráveis, apresentando os 
seguintes dados: %GC de 42%; e ET de 0, 5 K/mol. Já para o gene 2 do melanoma são sugeridos dois siRNAs com %GC de 47% 
e 42%, ET -2,1 e 1,3 K/mol.

Conclusão: A utilização de siRNAs é uma alternativa promissora no tratamento de cânceres em geral, promovendo o silen-
ciamento específi co do gene que pode desencadear o desenvolvimento da doença. A metodologia utilizada neste esttudo 
pode ser aplicada na terapia do melanoma e do câncer de mama, visto que as 5 sequências apresentadas se mostraram espe-
cífi cas para o genes escolhidos. Entretanto, outros estudos devem ser realizados para avaliar a estabilidade e toxicidade do 
tratamento.

Palavras-Chave:  SiRNA | Melanoma | Câncer | Mama | RNA | Mensageiro

Autores: Paula Rodrigues Porto (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Alexandre Augusto Barros Lataliza (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF)

Orientador: Frederico Pittella Silva  
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E AJUSTES DE PROCESSO PARA 
AUMENTO DA QUALIDADE DE CÁPSULAS DE CARVEDILOL 3,125 MG 
PREPARADAS EM FARMÁCIAS DE DIVINÓPOLIS E ITAÚNA MG

Farmácia Magistral
Farmácia Magistral

Introdução: A farmácia magistral é um importante estabelecimento de saúde capaz de disponibilizar formulações personali-
zadas que possibilitam maior chance de adesão aos tratamentos. Contudo, controlar a qualidade dos processos e produtos 
torna-se complexo devido à quantidade insufi ciente de amostras que são necessárias para realização de estudos. Na tenta-
tiva de elevação da qualidade do produto magistral devem-se revisar os processos como estratégia para aumento da segu-
rança e efi cácia dos medicamentos.

Objetivos: O objetivo foi avaliar a qualidade das cápsulas magistrais de carvedilol disponibilizadas nas cidades de Divinópolis 
(MG) e Itaúna (MG). Estudar, propor e avaliar melhorias para o processo produtivo das cápsulas de carvedilol e compará-las 
aos comprimidos de carvedilol 3,125 mg industrializados

Metodologia: Foram analisadas cápsulas de carvedilol 3,125mg provenientes de cinco Farmácias (A, B, C, D e E). Dentre estas, a 
Farmácia E foi escolhida para passar por processo de intervenção com identifi cação e propostas de soluções que elevassem 
a qualidade do produto em estudo. O método analítico foi desenvolvido e validado para espectrofotometria de absorção 
no ultravioleta. Todos os ensaios físico-químicos foram conduzidos conforme descritos na Farmacopeia Brasileira V Edição e 
legislações vigentes.

Resultados: Na determinação de peso a amostra da Farmácia D foi reprovada. No estudo de uniformidade de conteúdo todas 
as Farmácias tiveram seus resultados não conformes. A Farmácia E passou por adequações de processo alterando-se a forma 
de se misturar os pós e implantando a diluição geométrica. Aplicando-se o teste Anova selecionou-se a melhor composição 
e processo capazes de preparar cápsulas com qualidade e similaridade de perfi l de dissolução comparável ao medicamento 
referência.

Conclusão: A avaliação da qualidade de cápsulas de carvedilol 3,125mg, provenientes de diferentes Farmácias de Magistrais, 
permitiu identifi car não conformidades que comprometem a qualidade do produto. Após estudo de composição e processo 
produtivo junto a um dos estabelecimentos escolhidos foi possível chegar a uma proposta de melhoria capaz de garantir 
maior segurança e efi cácia para o medicamento manipulado em questão.

Palavras-Chave:  Magistral | Controle | Qualidade | Carvedilol | Diluição | Geométrica

Autores: Diana Cristina Costa Cassiano (Universidade Federal de São Joaõ Del Rei - UFSJ), Marina Ferreira Diniz (Universidade Federal de São Joaõ Del Rei - UFSJ)

Orientadores: Carlos Eduardo de Matos Jensen, Ana Júlia Pereira Santinho Gomes  
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PREVALÊNCIA DE POTENCIAIS INTERAÇÕES DE SIGNIFICÂNCIA CLÍNICA ENTRE 
FÁRMACO-NUTRIÇÃO ENTERAL EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

Farmácia Clínica
Farmácia Hospitalar

Introdução: A maioria dos pacientes internados em Unidades de Terapia Intensiva estão submetidos à alimentação por meio 
da Nutrição Enteral, via esta que pode ser usada para administração de medicamentos. Contudo, o uso off -label destes medi-
camentos apresentam riscos que precisam ser avaliados, dentre eles a interação fármaco- nutrição. O farmacêutico pode 
colaborar por meio dos seus conhecimentos e prática, na resolução ou prevenção de problemas que venham a interferir na 
farmacoterapia.

Objetivos: O objetivo deste estudo foi determinar a prevalência de potenciais interações fármaco-nutrição enteral em uma 
unidade de terapia intensiva e analisar a signifi cância clínica das mesmas, norteando o profi ssional de farmácia na prestação 
da assistência.

Metodologia: Estudo transversal realizado em UTI adulto no mês de Maio de 2016. A amostra foi composta por prescrições de 
pacientes com permanência na unidade por um período igual ou superior a 24 horas, e uso de pelo menos um medicamento 
por via enteral. Os dados foram dispostos em tabela no programa Excel ano 2007 e confrontados com as informações da base 
de dados MicromedexSolutions. Para a busca de informações complementares recorreu-se ao fabricante e a literatura cientí-
fi ca.

Resultados: Em 246 prescrições 51.2% (126) apresentaram medicamentos com potencial risco de interação, prevalecendo Nife-
dipino 20 mg (28.6%), Hidralazina 50 mg (22.2%) e Fenitoína 100 mg (17.5%). Hidralazina, fenitoína, levotiroxina e varfarina 
podem apresentar risco moderado na interação com a nutrição estando sujeitos à redução da concentração sérica. Doxici-
clina, nifedipino, omeprazol e esquema RIPE também podem sofrer redução da concentração, conforme o fabricante.

Conclusão: Os dados demonstram como as potenciais interações fármaco-nutrição são frequentes em UTI. O gerenciamento 
diário da terapia medicamentosa pelo farmacêutico clínico é indispensável para viabilizar o monitoramento das prescrições 
e rotinas de administração de medicamentos e colabora para a implementação de ações em prol da segurança do paciente.

Palavras-Chave:  Interações | Medicamentos | Nutrição | Enteral | Unidade | Terapia | Intensiva

Autores: Débora Lima Barbosa (Hospital e Maternidade Therezinha de Jesus), Ludmila de Souza Caputo (Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora - 
Suprema)

Orientadores: Rita de Cássia Azedo Couto Cornélio, Soraida Sozzi Miguel  
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTI-INFLAMATÓRIA DE UMA SÉRIE 
INÉDITA DE ANÁLOGOS DO RESVERATROL E SUA INFLUÊNCIA NO 
TRATAMENTO DA ARTRITE INDUZIDA POR ZYMOSAN

Imunopatologia
Análises Clínicas

Introdução: Resveratrol,um importante polifenol presente na uva e no vinho tinto,apresenta inúmeras funções farmacológi-
cas:antitumoral,anti-envelhecimento,anti-infl amatória,etc.Além de ser um potente antioxidante,atua como modulador de 
enzimas fundamentais à função das células,como as ciclo-oxigenases e iNOS.Apesar dos benefícios,é rapidamente metabo-
lizado, resultando em uma biodisponibilidade oral menor que 1%. Nesse contexto, os análogos quimicamente modifi cados 
são vistos como uma importante alternativa.

Objetivos: Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar, in vitro e in vivo, as atividades anti-infl amatórias e imunomoduladoras de 
uma série inédita de análogos do resveratrol, a fi m de encontrar novos agentes relevantes no tratamento de doenças infl ama-
tórias.

Metodologia: 16 análogos foram avaliados quanto a sua citotoxicidade(método MTT)em macrófagos (RAW 264.7).Oito 
análogos foram selecionados e submetidos aos testes de:citotoxicidade em macrófagos peritoneais,potencial antioxidante(-
DPPH),capacidade de redução do óxido nítrico(NO)(reação de Griess) e citocinas(ELISA),infl uência dos análogos na prolife-
ração de linfócitos e na ativação de macrófagos(citometria de fl uxo).In vivo avaliou-se a atividade anti-infl amatória em um 
modelo de artrite induzida por zymosan.

Resultados: Oito análogos não apresentaram citotoxicidade signifi cante em células RAW264.7 e em macrófagos,além de 
poder antioxidante superior ao do resveratrol e efetividade em reduzir a produção de NO.Dentre os compostos selecionados, 
dois se destacaram por reduzirem a produção de IL-1,IL-12 e TNF-a,a proliferação de linfócitos e a expressão de MHCII,CD80 e 
CD86 e por apresentarem in vivo,atividade anti-infl amatória superior à do resveratrol e comparável à da dexametasona.

Conclusão: Conclui-se que, dos análogos em estudo, dois apresentaram atividade anti-infl amatória superior ao resveratrol, 
demonstrando potencial para integrar novos agentes terapêuticos contra doenças de caráter infl amatório. Apesar disso, mais 
estudos se fazem necessários para determinar a biodisponibilidade destes compostos.
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PERFIL FARMACOEPIDEMIOLÓGICO E AVALIAÇÃO DA ADESÃO AO TRATAMENTO 
FARMACOLÓGICO DE USUÁRIOS DO SUS DA CIDADE DE DIVINÓPOLIS-MG

Farmacoepidemiologia
Saúde Coletiva

Introdução: Os medicamentos são as formas mais comuns utilizadas em tratamentos, por isso são fundamentais para 
promover a saúde da população. A automedicação e a não adesão ao tratamento podem gerar sobras de medicamentos e 
consequentemente o aumento no número destes na farmácia caseira.

Objetivos: Avaliar a adesão ao tratamento farmacológico e estimar quais medicamentos estão presentes nas farmácias caseiras 
das residências dos pacientes que utilizam a atenção primária do Sistema Único de Saúde (SUS) em Divinópolis-MG.

Metodologia: Um estudo transversal foi realizado usando um questionário estruturado para realização das entrevistas. A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de ética, CAAE: 30912314.0.0000.5545. De agosto de 2014 a julho de 2015, 145 partici-
pantes foram entrevistados em suas residências. Analisou-se os medicamentos presentes nas farmácias caseiras, bem como a 
adesão pelo teste de teste de Morisky-Green. Os dados foram digitados no Epi Info® e as análises descritivas foram realizadas 
no Stata® versão 12.

Resultados: Dos entrevistados 91% eram do sexo feminino e 58% não possuíam o ensino fundamental completo. O teste de 
Morisky-Green, evidenciou que 78% dos pacientes foram considerados não aderentes. O total de medicamentos encontrados 
nas farmácias caseiras foi de 1052, variando de 3 a 49 medicamentos/residência. Os medicamentos mais prevalentes foram: 
dipirona (n=101), paracetamol (n=97), hidroclorotiazida (n=66), sinvastatina (n=61), losartana (n=60), omeprazol (n=51), levo-
tiroxina (n=44).

Conclusão: Medicamentos de uso crônico (n=346) e analgésicos (n=198) são os mais prevalentes em farmácias caseiras. O teste 
de Morisky-Green mostrou que é alta a prevalência de não adesão ao tratamento. Um dos fatores que podem justifi car a 
elevada prevalência de medicamentos nas residências é a não adesão ao tratamento, pois essa atitude pode gerar o acúmulo 
de medicamentos favorecendo o vencimento dos medicamentos.
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CINÉTICA DA DESMIELINIZAÇÃO NA MEDULA ESPINHAL DURANTE O DESENVOLVIMENTO 
DO MODELO DE ENCEFALOMIELITE AUTOIMUNE EXPERIMENTAL

Imunopatologia
Análises Clínicas

Introdução: A Esclerose Múltipla (EM) afeta mais de dois milhões de pessoas em todo o mundo, caracterizando-se por ser 
uma doença infl amatória crônica desmielinizante do sistema nervoso central (SNC), de natureza autoimune, na maioria dos 
casos, grave e incapacitante. A encefalomielite autoimune experimental (EAE) é o principal modelo de estudo da EM, capaz 
de reproduzir os sintomas das diversas formas clínicas da doença e utilizada para o estudo de aspectos patogênicos, diagnós-
ticos e terapêuticos da EM.

Objetivos: O objetivo do trabalho foi avaliar o escore clínico, a massa corporal e a desmielinização da medula espinhal durante 
o desenvolvimento da EAE, no 7°, 10°, 14° e 21° dias pós-indução e permitir melhor compreensão do modelo de EAE induzido 
pelo peptídeo MOG35-55.

Metodologia: Para isso, a EAE foi induzida em camundongos C57BL/6, fêmeas, com o peptídeo MOG35-55. Os animais foram 
divididos em dois grupos de estudo: controle (não induzido) e EAE (induzido). Os sinais clínicos e a massa corporal foram 
acompanhados até o 21° dia pós-indução. O processo de desmielinização foi avaliado na medula espinhal, no 7°, 10°, 14° e 21° 
dias pós-indução, através da colocação por luxol fast blue.

Resultados: O grupo controle não apresentou comprometimento neurológico, nem desmielinização. No grupo EAE, os sinais 
clínicos foram observados a partir do 10° dia, com pico entre o 17° e o 18° dias. Foi observada acentuada perda da massa 
corporal, entre o 10° e 14° dias. A desmielinização na medula espinhal foi observada a partir do 14° dia, com focos perivas-
cular ou subapical isolados. O pico da desmielinização ocorreu no 21° dia, apresentando focos perivasculares ou subapical 
confl uentes.

Conclusão: Portanto, os resultados mostram que o comprometimento neurológico e a perda de massa corporal precede a 
observação da desmielinização, sugerindo que estratégias terapêuticas imunomoduladoras podem atuar em parâmetros do 
início do desenvolvimento da EAE, porém o 21° dia se mostrou o ponto mais adequado para a avaliação dos efeitos sobre a 
desmielinização no protocolo de indução da EAE com o peptídeo MOG35-55.
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ESTUDO DE EQUIVALÊNCIA FARMACÊUTICA DE CÁPSULAS DE NITROFURANTOÍNA 
100MG MANIPULADAS EM FARMÁCIAS DE MANIPULAÇÃO DE DIVINÓPOLIS E UBÁ-MG

Farmácia Magistral
Farmácia Magistral

Introdução: A história da Farmácia Magistral é marcada por eventos que ocorreram devido à falta de controle de qualidade em 
alguns produtos. Diante disso, surgiu a necessidade de se ter mais rigor nas práticas de fabricação e controle de qualidade. 
Dentro deste contexto, a busca da diminuição dos erros na produção de cápsulas deve ser iniciada com o delineamento da 
formulação, avaliação e adequabilidade do processo produtivo e por fi m, quando possível, o estudo de equivalência farma-
cêutica.

Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade físico-química e determinar a equivalência farmacêu-
tica de cápsulas magistrais e medicamento similar contendo nitrofurantoína na dosagem de 100mg.

Metodologia: As amostras de cápsulas contendo nitrofurantoína 100mg foram adquiridas em duas farmácias magistrais dife-
rentes: Farm A (Ubá - MG) e Farm B (Divinópolis - MG). O medicamento similar foi o Nitrofen®. O medicamento referência foi 
Macrodantina® . Os estudos físico-químicos foram baseados na Farmacopeia Brasileira V edição. O estudo de equivalência 
farmacêutica foi conduzido conforme RDC 31/2010.

Resultados: Os produtos foram aprovados no teste de variação de peso conforme a Farmacop. Brasileira V edição. Já o estudo 
de uniformidade de conteúdo indicou maior variabilidade de distribuição do fármaco na Farm B. Para a uniformidade de 
conteúdo os valores de aceitação foram: 7,82 (Farm A), 40,85 (Farm B), 14,78 (Nitrofen) e 2,93 (Macrodantina). A partir dos 
perfi s de dissolução calculou-se F2 para determinação da equivalência farmacêutica. Os resultados foram 14,3 (Farm A), 11,8 
(Farm B) e 62 (Nitrofen).

Conclusão: A Farm A teve seu produto aprovado no teste de peso médio e uniformidade de conteúdo, mas não pôde ser 
considerado equivalente farmacêutico. As cápsulas da Farm B, aprovadas apenas no teste de determinação de peso também 
não são tidas como equivalentes à Macrodantina. O Nitrofen foi considerado equivalente farmacêutico. Seria necessário o 
rastreamento do erro ocorrido durando a produção magistral, erro esse que pode estar relacionado ao processo de mistura 
e à qualidade da matéria-prima usada.
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EFEITO DO NÚMERO DE REPETIÇÕES NA IDENTIFICAÇÃO DE GENES 
DIFERENCIALMENTE EXPRESSOS EM EXPERIMENTOS DE RNA-SEQ

Biologia Molecular
Análises Clínicas

Introdução: Um dos objetivos atuais da biologia molecular é medir e avaliar os perfi s de expressão gênica em diferentes tipos 
de tecidos biológicos, para entender os mecanismos de transformação molecular sob determinadas condições. Tecnologias 
de sequenciamento de Nova Geração (NGS) promovem o sequenciamento de DNA em plataformas capazes de gerar infor-
mações sobre milhões de pares de bases em uma única etapa. Porém essas tecnologias ainda apresentam custo elevado, o 
que difi culta o numero de repetições.

Objetivos: O objetivo geral desse trabalho consistiu em avaliar o efeito do número de repetições na identifi cação de genes 
diferencialmente expressos, em experimentos de RNA-Seq, contribuindo para o esclarecimento de pesquisadores que 
venham a auxiliar nas análises de dados em experimentos de RNA-Seq. De forma específi ca, avaliamos empiricamente o 
efeito do número de repetições na análise estatística da expressão gênica em experimentos de RNA-Seq

Metodologia: Para a realização das análises foi utilizado um conjunto de dados defi nido em Li et al. (2008), o qual comparou 
células cancerígenas tratadas e não tratadas. Naquele estudo havia quatro repetições biológicas para o grupo controle 
(células não tratadas) e três repetições biológicas para grupo de tratamento (células que receberam o tratamento). Os dados 
foram analisados utilizando o pacote DESeq do Programa computacional R.

Resultados: Um total de 2566 genes foram considerados diferencialmente expressos (DE) quando avaliamos o conjunto de 
dados original completo. Quando analisamos três repetições do controle e do tratamento, nós encontramos, em média, 2153 
genes DE. A partir do momento em que apenas duas repetições para ambos os tratamentos foram utilizadas, foram identi-
fi cadas, em média, 1241 genes DE. A grande alteração no número de genes DE foi observada quando repetições não foram 
utilizadas. Nesse caso identifi camos em torno de 44 genes diferencialmente expressos.

Conclusão: De acordo com os resultados gerados nas análises, foi possível verifi car que o número de repetições é um fator 
essencial para se obter um número signifi cativo de genes diferencialmente expressos.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTI-INFLAMATÓRIA E ANTITUMORAL DOS 
EXTRATOS DE SOLIDAGO CHILENSIS E PIPER UMBELLATUM

Imunopatologia
Análises Clínicas

Introdução: As plantas medicinais são de grande importância para o desenvolvimento de novos medicamentos. Neste 
contexto, foram selecionadas duas espécies vegetais, Solidago chilensis e Piper umbellatum, com base em seu extenso uso 
na medina popular. Já foi demonstrado que Solidago serve pra o tratamento de queimaduras, doenças reumáticas e infl ama-
tórias, enquanto Piper umbellatum é utilizada como diurética, antiepiléptica, contra infl amação das pernas e inchaços.

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade anti-infl amatória e antitumoral dos extratos de Solidago chilensis, 
(G10- hidroalcoólico de raízes; G11 - lavado hidroalcóolico de partes aéreas; G12-diclorometano de partes aéreas) e Piper 
umbellatum (G14 ? hidroalcoólico de raízes)

Metodologia: Os extratos foram testados para sua citotoxicidade em células RAW 264.7 (método de MTT). Em seguida a 
produção de óxido nítrico (método de GRIESS) e das citocinas TNF-a, IL-12 e MCP-1 (método de ELISA) foi determinada em 
células RAW 264.7 estimuladas e tratadas com diferentes concentrações dos extratos. A atividade antitumoral dos extratos foi 
determinada em linhagens murinas de câncer de mama (4T1) e de melanoma (B16) pelo método de MTT.

Resultados: Os extratos G10, G11 e G12 foram capazes de reduzir a produção de NO e IL-12, porém somente G10 e G11 redu-
ziram MCP-1. Já o extrato G14 conseguiu reduzir todos os mediadores infl amatórios avaliados, inclusive TNF-a. Em relação a 
atividade antitumoral, o extrato G12 foi o que mais se destacou, reduzindo a sobrevivência das duas linhagens estudadas, em 
todas as concentrações. O extrato G14 também apresentou boa atividade, matando mais de 50% das células tumorais em sua 
maior concentração.

Conclusão: Os resultados apresentados nos permitem concluir que o extrato G14 foi o mais efetivo na redução dos media-
dores infl amatórios avaliados, além de apresentar boa atividade antitumoral em sua maior concentração. O extrato G12 se 
destacou por não apresentar citotoxicidade em altas concentrações e por reduzir a sobrevivência de células tumorais em 
todas as concentrações testadas.
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POTENCIAL ANTI-HIPERGLICÊMICO DE EUGENIA UNIFLORA L.(MYRTACEAE) PITANGUEIRA

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: O gênero Eugenia é um dos mais signifi cativos da família Myrtaceae, recebendo destaque pelo seu uso medicinal 
para diversos fi ns, como o controle da hiperglicemia no diabete. Uma alternativa terapêutica para o controle da glicemia é a 
inibição das enzimas envolvidas no metabolismo dos carboidratos, a-glicosidase e a-amilase. Como consequência, tem-se um 
retardo na absorção dos carboidratos da dieta e redução do pico glicêmico pós-prandial, sendo esse o efeito avaliado nesse 
estudo.

Objetivos: Avaliação in vitro da atividade inibitória de amostras obtidas a partir de Eugenia unifl ora L sobre as enzimas a-glico-
sidase e a-amilase.

Metodologia: E. unifl ora foi coletada em Quissamã, RJ. Os extratos lipofílico e hidroalcoólico foram obtidos por percolação 
exaustiva. Atividade da a-amilase foi avaliada por incubação da enzima com as amostras e amido. A concentração de maltose 
gerada foi determinada pela reação com ácido 3,5-dinitrosalicílico. Para a-glicosidase, as amostras foram incubadas com a 
enzima e seu substrato, o r-nitrofenil-a-D-glicopiranosídeo. A atividade enzimática foi estimada pela concentração de r-nitro-
fenol gerado.

Resultados: Os extratos de E. unifl ora mostraram relevante potencial anti-hiperglicêmico, inclusive quando comparado á 
acarbose. As CI50 para à atividade inibitória sobre a-glicosidase e a-amilase para os extratos hidroalcoolico e lipofílico de E. 
unifl ora e acarbose foram, respectivamente, 0,80µg/mL e 24,32µg/mL; 2,08µg/mL e 27,14µg/mL; 267,89µg/mL e 83,33µg/mL. 
Análise de correlação de Pearson teve R2> 0,9, mostrando correlação muito forte entre as atividades sobre as duas enzimas 
em ambos os extratos.

Conclusão: Em vista dos resultados apresentados, conclui-se que os extratos de E. unifl ora L. têm considerável atividade inibi-
tória sobre ambas as enzimas. Atividades, inclusive, com forte correlação entre elas, o que pode evidenciar possível atuação 
sobre dois pontos do metabolismo de carboidratos, o que estimula continuidade dos estudos para seu uso como um possível 
alvo no controle da hiperglicemia.
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AVALIAÇÃO DE CÁPSULAS COM REVESTIMENTO GASTRORRESISTENTE 
COMERCIALIZADAS EM FARMÁCIAS MAGISTRAIS DO MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA

Farmácia Magistral
Farmácia Magistral

Introdução: Dentre as formas farmacêuticas, os medicamentos de via oral estão entre os mais utilizados. A via oral é a via de 
administração mais segura. Porém, vários fármacos são irritantes para a mucosa gástrica, uma alternativa para o setor magis-
tral é a manipulação de cápsulas gastrorresistentes. Essas cápsulas devem resistir sem alteração a ação do suco gástrico e 
desintegrar-se rapidamente no intestino.

Objetivos: O objetivo do presente trabalho foi avaliar a efi cácia das cápsulas com revestimento gastrorresistente comerciali-
zadas nas principais farmácias magistrais de Juiz de Fora-MG.

Metodologia: Amostras foram doadas por duas farmácias magistrais de Juiz de Fora-MG, únicas que ofereciam esse tipo de 
produto. As cápsulas eram do mesmo fornecedor, três lotes diferentes (lotes A, B e C). Foram testadas seis cápsulas de cada 
lote em dois dias diferentes. A gastrorresistência in vitro foi avaliada pelo ensaio de desintegração (Farmacopéia Brasileira 5ª 
edição). Os meios testados foram: ácido clorídrico 0,1M (60 minutos) e tampão fosfato pH 6,8 (até 45 minutos) ambos a 37 ± 1 
°C.

Resultados: Os resultados não foram satisfatórios para os lotes testados. Todas as cápsulas deveriam permanecer íntegras em 
meio ácido. No primeiro dia, lotes A e C, uma cápsula permaneceu íntegra no meio ácido, desintegrando-se totalmente no 
meio básico. Segundo dia, nenhuma cápsula manteve-se íntegra em meio ácido. O revestimento utilizado nessa cápsula é 
o Hidroxipropil metil celulose que, apesar de resistente ao pH testado, estudos já demonstraram a importância de selar os 
hemi-receptáculos também.

Conclusão: Os resultados obtidos não condizem com os padrões estabelecidos pela legislação, portanto as farmácias magis-
trais devem investir em outros processos que possam atender melhor as necessidades dos pacientes, assim como em um 
controle de qualidade mais efi ciente.
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GESTÃO ANALÍTICA DOS PROCESSOS TÉCNICOS EM HEMATOLOGIA 
BASEADA NA APLICAÇÃO DA MÉTRICA SEIS SIGMA

Administração de Laboratório Clínico
Análises Clínicas

Introdução: Intrínseco aos serviços de saúde, a busca constante pelo erro zero, somado à emergente necessidade de redução 
de custos, desperta um crescente interesse pela metodologia Seis Sigma, a qual vem adquirindo importância na medicina 
diagnóstica. Atualmente, a otimização do sistema de controle de qualidade, através de sua customização à performance 
sigma, pode proporcionar efeitos importantes em termos de redução de custos, ampliação da produtividade e aumento da 
efi ciência e efi cácia dos processos.

Objetivos: O objetivo primário deste trabalho foi aplicar a métrica seis sigmas nos processos técnicos do setor de hematologia 
do Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Universitário da UFJF em suas unidades Santa Catarina (SC) e Dom Bosco 
(CAS), com a fi nalidade de avaliar a aplicabilidade da metodologia seis sigma na rotina laboratorial e avaliar os processos 
técnicos do setor de hematologia.

Metodologia: Para alcançar os objetivos, realizou-se estudo comparativo entre dois equipamentos hematológicos (CELL-DYN 
Ruby System - ABBOTT®), por meio da avaliação de indicadores da fase analítica. Para todos os analitos do estudo, foram 
compilados dados de inexatidão e imprecisão média, referente ao ano de 2015, e determinado os índices de coefi ciente de 
capacidade do processo (Cpk); desvio padrão crítico (?SEcrit); e métrica sigma atual, baseados nas especifi cações de variação 
biológica do desempenho.

Resultados: Os dados demonstram que o sistema da unidade CAS apresenta 27,3% de seus testes com desempenho infe-
rior à 2 sigma, enquanto o aparelho da unidade SC 45,5%, o que representa uma probabilidade superior à 308 mil resul-
tados errados por milhão de oportunidades. Tal resultado somado aos baixos valores encontrados para os índices de Cpk e 
?SEcrit demonstra uma tendência a resultados fora dos limites aceitáveis, fato que expressa a necessidade do uso de regras 
de controle mais rígidas e restritivas.

Conclusão: Conclui-se a necessidade do uso de um rígido controle de qualidade para os processos técnicos hematológicos, 
baseados na aplicação de regras múltiplas e o uso de diferentes níveis de controle. Em suma, a utilização da metodologia seis 
sigma mostra-se viável à aplicação laboratorial e uma vez alinhada aos objetivos estratégicos da instituição, torna-se uma 
excelente ferramenta na busca do erro zero, além de apresentar resultados efetivos em termos de redução de custos e segu-
rança dos pacientes.
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POTENCIAIS INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS NO USO DOS MEDICAMENTOS 
MAIS PRESCRITOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE MINAS GERAIS

Farmácia Clínica
Farmácia Hospitalar

Introdução: A terapêutica do paciente hospitalizado acometido por múltiplas doenças requer a utilização de cinco ou mais 
medicamentos, denominada polifarmácia. A despeito do efeito terapêutico sinergístico alcançado em situações específi cas, 
essa prática está relacionada com o aumento do risco de interações medicamentosas e reações adversas. A defi nição da 
gravidade das potenciais interações permitem uma avaliação da relação risco/efetividade da farmacoterapia, a fi m de mini-
mizar seus efeitos negativos.

Objetivos: Identifi car e caracterizar as potenciais interações medicamentosas dos trinta medicamentos mais prescritos no 
Hospital Universitário da UFJF (HU-UFJF).”

Metodologia: Foram identifi cados os trinta medicamentos mais utilizados em junho de 2016, de acordo com o Aplicativo de 
Gestão para Hospitais Universitários. Foram realizadas buscas das interações medicamentosas na base Micromedex®, sendo 
consideradas aquelas classifi cadas quanto à gravidade como contraindicada, grave e moderada e quanto à documentação 
em excelente e boa. Os medicamentos não encontrados na base e as interações com medicamentos não padronizados na 
instituição foram retirados da análise.

Resultados: Os medicamentos identifi cados eram principalmente antimicrobianos, analgésicos, anticoagulantes, antiemé-
ticos, anti-hipertensivos e corticoides. Foram detectadas 209 potenciais interações medicamentosas, sendo 7% contraindi-
cadas, 38% graves e 55% moderadas. O aumento da toxicidade e a diminuição da efi cácia são as principais consequências das 
possíveis interações, demandando o ajuste de dose e/ou o monitoramento clínico e laboratorial do paciente quando o uso 
concomitante for necessário.

Conclusão: A identifi cação das principais interações medicamentosas é de extrema importância para subsidiar o manejo 
clínico de forma a garantir a segurança do paciente, reduzindo a ocorrência de efeitos negativos relacionados à farmacote-
rapia, o tempo e o custo de internação.

Palavras-Chave:  Interações | Medicamentos | Incompatibilidade | Medicamentos | Segurança | Paciente

Autores: Ana Carolina Bellose Jardim (Hospital Universitário da UFJF), Débora dos Santos Dias (Hospital Universitário da UFJF), Glenda de Almeida Aquino (Hospital 
Universitário da UFJF), Laura Lavorato Soldati (Hospital Universitário da UFJF), Marília Bertolato Ribeiro (Hospital Universitário da UFJF), Joana D Arc Dias Barroso 
Valverde (Hospital Universitário da UFJF), Alexandra Menezes dos Anjos Doria Silva (Hospital Universitário da UFJF), Fernando Tetsuo Goya (Hospital Universitário da 
UFJF), Bruno Araújo Brandão (Hospital Universitário da UFJF), Raquel Pereira Silva Ferracini (Hospital Universitário da UFJF)

Orientadores: Alice Kappel Roque Munck, Natália Resende Avelino, Rosângela Barra Rocha Lamarca, Marcelo Silva Silvério



22

MERCHANDISING NA PROMOÇÃO DE VENDAS EM DROGARIAS 
NO MUNICÍPIO DE VISCONDE DO RIO BRANCO, MG

Marketing
Gestão

Introdução: O Merchandising consiste em um conjunto de técnicas planejadas dentro do ponto de venda, com o intuito de 
atrair o consumidor. O mercado farmacêutico passa atualmente por uma acirrada e permanente concorrência. Muitos empre-
sários acreditam que o lucro majoritário das drogarias baseia-se no segmento de higiene e beleza, uma vez que são conside-
rados produtos de venda livre, sendo que esta pode ser impulsionada por uma mola propulsora chamada merchandising.

Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo avaliar qual a infl uência das estratégias de merchandising empregadas 
pelas drogarias no município de Visconde do Rio Branco, Minas Gerais, sobre o consumidor no processo de compra.

Metodologia: A pesquisa foi realizada no período entre setembro e outubro de 2015, em drogarias do município de Visconde 
do Rio Branco, Minas Gerais. Foram abordadas 357 pessoas, com faixa etária acima de 20 anos, que responderam a um ques-
tionário semiestruturado. Os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa e assinaram o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido ? TCLE .

Resultados: Dos 357 incluídos à pesquisa, 61% eram mulheres e 39% homens; 25% diz que a localização é o principal fator que 
infl uencia na escolha de uma drogaria; 65% afi rmaram que o layout proporciona uma maior comodidade na hora de se fazer 
a compra; 62% afi rmam que as placas e estratégias de comunicação os ajudam dentro do ponto de venda; 81% são infl uen-
ciados diretamente pela presença de produtos e promoções em destaque; 80% afi rmam que a pintura da drogaria e a cor dos 
produtos infl uenciam na compra.

Conclusão: As técnicas de merchandising utilizadas são de grande infl uência para alavancar os lucros e a rentabilidade das 
drogarias. Foi possível perceber que trata-se de uma ferramenta do marketing que exige planejamento e controle, afi m de 
propiciar grandes benefícios às vendas das drogarias. Porém, ele deve ser aplicado no ponto de venda (PDV) juntamente com 
outras estratégias comerciais como preço, propaganda e qualidade dos produtos, já que o uso exclusivo do merchandising 
não garante o sucesso.
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AVALIAÇÃO DO USO DE SIBUTRAMINA E ORLISTATE POR ACADÊMICAS 
DA FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS DE UBÁ, MG

Saúde Pública
Saúde Coletiva

Introdução: A obesidade pode ser defi nida como acúmulo excessivo de gordura corporal que acarreta prejuízos à saúde. 
Mulheres insatisfeitas com o próprio corpo e que desejam se adequar aos padrões de beleza buscam alternativas para 
controle ou perda de peso e, parte delas, recorrem a métodos rápidos e efi cazes, como o uso de fármacos bloqueadores de 
gordura e/ou inibidores de apetite. Os medicamentos mais utilizados são a Sibutramina e o Orlistate, além de serem os únicos 
aprovados no Brasil.

Objetivos: Avaliar o consumo de Sibutramina e Orlistate por acadêmicas da Faculdade Presidente Antônio Carlos da cidade de 
Ubá (FAPAC-Ubá).

Metodologia: Estudo desenvolvido na Faculdade Presidente Antônio Carlos (FAPAC), localizada no município de Ubá, Minas 
Gerais, no período de setembro a outubro de 2015. Foram abordadas 82 acadêmicas da instituição que responderam a um 
questionário, após assinarem o termo de consentimento livre e esclarecido. O questionário foi composto por perguntas 
discursivas e de múltipla escolha, referentes à idade, peso e altura e perguntas específi cas associadas ao consumo de medica-
mentos para fi ns de emagrecimento.

Resultados: A média de idade foi de 21 anos; 38% já utilizaram/utilizam medicamentos para emagrecer, dos quais 77% sob 
prescrição médica e 23% através de indicação de amigos, sendo que somente 19,35% estão acima do peso; 44% demons-
traram insatisfação com o peso; 48% utilizam a Sibutramina, 42% outros medicamentos e apenas 10% o Orlistate; 32% atin-
giram o objetivo desejado e, os restantes 68%, raramente ou nunca alcançaram; com a interrupção do uso dos fármacos, o 
resultado manteve-se em apenas 25,8%.

Conclusão: A Sibutramina é o medicamento mais empregado pelas participantes, embora a maioria esteja em seu peso ideal. 
Além disso, somente o uso de fármacos não é sufi ciente para uma perda de peso saudável e permanente. Portanto, é funda-
mental a atenção dos profi ssionais de saúde para o uso indiscriminado de medicamentos para emagrecimento, assim como 
a sua orientação para a implementação de mudanças no estilo de vida, através da prática de atividade física associada a uma 
alimentação equilibrada.
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ANÁLISE DO PERFIL DE DESCARTE DE MEDICAMENTOS PELA POPULAÇÃO 
RESIDENTE NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
(UBS) DR. ARMANDO XAVIER VIEIRA NO MUNICÍPIO DE PIRAÚBA - MG

Gerenciamento dos Resíduos de Saúde
Meio Ambiente

Introdução: O descarte inadequado de medicamentos, principalmente no lixo comum ou na rede de esgoto, pode conta-
minar o solo, as águas superfi ciais e águas subterrâneas nos lençóis freáticos. As substâncias químicas presentes nos medica-
mentos quando expostas a condições adversas de umidade, temperatura e luz podem transformar-se em substâncias tóxicas 
afetando o equilíbrio do meio ambiente e ainda causar danos a saúde das pessoas que podem reutilizar estes produtos 
acidentalmente ou mesmo intencionalmente.

Objetivos: Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o destino fi nal dos medicamentos não mais utilizados pela 
população e o nível de conhecimento sobre o destino correto deste tipo de resíduo, buscando orientar as famílias visitadas 
quanto à forma correta de armazenar e de descartar os medicamentos vencidos ou fora de uso.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico, observacional, transversal e descritivo, cujos dados foram obtidos 
através da aplicação de um questionário, nos meses de julho e agosto de 2015; o questionário foi aplicado a um integrante de 
cada família cadastrada na Unidade Básica de Saúde (UBS) Dr. Armando Xavier Vieira no município de Piraúba - MG, sendo as 
famílias residentes na área de abrangência da mesma.

Resultados: A amostra obtida neste estudo foi de 280 entrevistados. O principal destino dado aos medicamentos vencidos ou 
fora de uso foi o lixo doméstico (81%). Entre os participantes 66,8% e 9,3% foram orientados quanto ao armazenamento e ao 
descarte de medicamentos, respectivamente. Para 78% dos participantes o descarte incorreto de medicamentos pode causar 
problemas ambientais, e entre esses problemas foram citados à contaminação da água e a poluição do meio ambiente.

Conclusão: Os resultados obtidos demonstram que a população estudada possui o hábito de descartar os medicamentos de 
forma incorreta e em locais inadequados. Portanto, o desenvolvimento e a criação de medidas de gestão voltadas para o 
meio ambiente, bem como medidas educativas de conscientização da população local, e da sociedade como um todo, a 
respeito do uso racional de medicamentos e da importância do descarte correto dos medicamentos vencidos ou não, torna-
se necessária nos dias atuais.
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AVALIAÇÃO DA FOTOESTABILIDADE DE FORMULAÇÕES FOTOPROTETORAS

Cosmetologia
Cosmetologia

Introdução: O uso de protetores solares contendo fi ltros ultravioleta (UV) é recomendado para a redução dos danos a pele 
e prevenção dos efeitos carcinogênicos induzidos pela radiação solar. No entanto, evidências tem mostrado que os fi ltros 
solares podem sofrer processos de degradação induzidos pela radiação UV podendo levar a redução ou perda da capacidade 
fotoprotetora e também a geração de radicais livres e intermediários tóxicos que reagem com estruturas da pele gerando 
danos biológicos relevantes.

Objetivos: Diante das evidências, o presente estudo teve como objetivo avaliar a fotoestabilidade de formulações fotopro-
tetoras adicionadas de diferentes fi ltros UV químicos e físicos considerando seus espectros de absorção ultravioleta antes e 
após a exposição à radiação solar natural.

Metodologia: Foram selecionadas quatro formulações fotoprotetoras com FPS 30, sendo três obtidas em farmácias de mani-
pulação (F1, F2 e F3) e uma em drogaria (F4) do município de Juiz de Fora, MG. Cada produto foi aplicado em placas de vidro 
(2 mg/cm2) e submetido a radiação solar natural no período de 10 - 15 horas (índice UV: 6,0). Após a exposição as formulações 
foram solubilizadas em etanol para se obter os espectros de absorção na faixa de 280-400 nm.

Resultados: As áreas sobre as curvas (AUC) dos espectros de absorvância das formulações antes e após a exposição à radiação 
foram obtidas e calculou-se a relação entre a AUC antes e após a radiação solar (IAUC). Foram consideradas fotoestáveis as 
formulações que apresentaram a relação superior a 0,8. Somente as formulações F1 (IAUC=0,91) e F4 (IAUC=0,97) foram consi-
deradas fotoestáveis, sendo a formulação industrializada a mais fotoestável. As formulações F2 e F3 foram consideradas instá-
veis, uma vez que apresentaram IAUC de 0,57 e 0,29; respectivamente.

Conclusão: Apesar de possuírem o mesmo FPS 30 as formulações apresentaram diferentes espectros de absorção nas regiões 
do UVA1, UVA2 e UVB e a fotoestabilidade dos produtos testados variou consideravelmente. É fundamental o desenvolvi-
mento de formulações fotoestáveis uma vez que produtos de degradação de fi ltros UV podem agir como fotoxidantes. Além 
disso, o aumento da exposição à radiação UV devido a redução da capacidade fotoprotetora de produtos instáveis aumenta o 
risco de queimaduras e câncer de pele.
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AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES ANTIOXIDANTE E FOTOPROTETORA DE EXTRATO 
DE EUGENIA UNIFLORA L. (MYRTACEAE) VISANDO APLICAÇÕES COSMÉTICAS

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: A exposição à radiação solar em excesso pode causar sérios danos cutâneos. O uso de fotoprotetores é uma abor-
dagens na prevenção dos efeitos prejudiciais da radiação ultravioleta. Nesse contexto, os extratos vegetais ricos metabólitos 
fenólicos com pronunciada atividade antioxidante e baixa toxicidade, despertam alto interesse. Eugenia unifl ora L. (Myrta-
ceae), popularmente conhecida como pitangueira, pertence a um gênero rico em metabólitos fenólicos e com grande poten-
cial antioxidante.

Objetivos: O presente trabalho teve como principal objetivo avaliar as atividades antioxidante e fotoprotera, in vitro, do 
extrato hidroalcoólico dos ramos em forma de galhos de E. unifl ora (EEAgEu), bem como desenvolver uma formulação a base 
de silicone, contendo tal extrato incorporado.

Metodologia: O perfi l químico do EEAgEu foi estabelecido quali e quantitativamente através, respectivamente, de CCD e de 
determinação do teor de metabólitos fenólicos totais pelo método espectrofotométrico com o reagente de Folin Ciocalteu. A 
atividade antioxidante das amostras foi estabelecida pelo método de redução do radical DPPH. Já o potencial fotoprotetor do 
EEAgEu foi avaliado pelo método espectrofotométrico in vitro do Fator de Proteção Solar (FPS).

Resultados: Análise química mostrou variado e alto teor total de metabólitos fenólicos (376±64,5mg EAG/g) e no teste com 
DPPH CE50 de 9±0,35µg/mL. O EEAgEu, a 200mg/L em etanol, teve valor de FPS (espectrométrico)=7. A formulação a base de 
silicone contendo 10% p/p de EEAgEu demonstrou estabilidade físicoquímica e um valor de FPS(espectrométrico) = 6.

Conclusão: Os resultados indicam que o EEAgEu pode ser fonte de substâncias bioativas com pronunciada atividade antioxi-
dante, além de interessante atividade fotoprotetora e dessa forma constitui uma alternativa para futuras aplicações cosmé-
ticas.
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IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL DE CONDROITIM SULFATO 
DE PELE E TENTÁCULO DE LULA (DORYTEUTHIS (LOLIGO) PLEI)

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: Condroitim sulfato (CS) é um glicosaminoglicano composto por unidades dissacarídicas repetitivas formadas por 
ácido D-glucurônico e N-acetilgalactosamina, sulfatados na posição 4 ou 6 da hexosamina, ou ainda, não sulfatado. Presente 
na matriz extracelular de animais terrestres, participa de diferentes processos celulares, tais como diferenciação e migração. 
Animais marinhos apresentam uma maior diversidade estrutural desse composto. CS é utilizado como medicamento no 
tratamento da osteoartrite.

Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo a identifi cação e caracterização estrutural do CS extraído de pele e tentá-
culo de lula (Doryteuthis (Loligo) plei), por métodos químicos, físico-químicos e enzimáticos.

Metodologia: Após proteólise dos tecidos e eliminação de proteínas com TCA 10% (NaCl 1M), o CS foi precipitado com etanol 
e seco. Após isto, foi submetido a cromatografi a de troca iônica em Q-Sepharose para purifi cação. O composto obtido foi 
analisado por eletroforese em gel de agarose em tampão 1,3-diaminopropano acetato; seu peso molecular analisado por 
eletroforese em gel de poliacrilamida, e submetido a dosagens de ácido urônico e degradação enzimática por condroitinase 
AC, seguida por FACE.

Resultados: O rendimento da extração foi de 1,39% para tentáculo e 0,42% para pele. Visualizamos banda com migração 
similar ao CS para ambos os tecidos. CS de tentáculo apresentou peso molecular entre 8?41 KDa e de pele entre 23?40 KDa. 
Os principais dissacarídeos encontrados após digestão enzimática foram ?Di0S, ?Di4S e ?Di6S, embora apareçam oligossaca-
rídeos e ?Di4,6S.

Conclusão: CS é o único glicosaminoglicano no tentáculo e, em pele há a presença de heparam sulfato. CS está em baixa quan-
tidade em ambos tecidos e após a ação enzimática verifi camos uma maior diversidade estrutural.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMALÁRICA E CITOTÓXICA DE COMPOSTOS 
DERIVADOS DE 1,2,3-TRIAZÓIS EM MODELO MURINO

Parasitologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: A malária continua sendo uma das doenças infecciosas mais preocupantes no mundo, com elevados índices de 
mortalidade entre crianças menores de 5 anos e grávidas. Com o aumento no número de cepas de Plasmodium multi-resis-
tentes, o tratamento da malária disponível no mercado muitas vezes torna-se inefi caz. Portanto, o desenvolvimento de novos 
fármacos com mecanismos de ação diferenciados torna-se necessário para contornar a resistência aos antimaláricos.

Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo avaliar a atividade antimalárica in vivo, utilizando modelo murino de 
infecção por Plasmodium berghei, e a citotoxicidade in vitro, por ensaio com MTT, de derivados 1,2,3-triazóis.

Metodologia: A atividade antimalárica foi avaliada in vivo pelo teste supressivo de Peters modifi cado. Cinco compostos foram 
testados na concentração de 10mg/Kg. Esfregaços sanguíneos foram confeccionados nos dias 5, 7 e 9 pós-infecção e corados 
com Giemsa, para determinação da parasitemia. A atividade antimalárica foi expressa em porcentagem de inibição da multi-
plicação do parasito (IMP). A citotoxicidade foi determinada in vitro pelo ensaio colorimétrico do MTT, utilizando macrófagos 
peritoniais murinos.

Resultados: Todos os compostos foram ativos contra P. berghei, com valores de supressão da parasitemia superiores a 40%. 
Os compostos ART 105 e PHF 33 apresentaram atividades mais promissoras, com valores de supressão de cerca de 70% e 
melhores atividades no dia 7 pós-infecção. Com exceção do composto ART 105 e PHF 67, os derivados de 1,2,3-triazóis apre-
sentaram baixos valores de CC50, demonstrando serem relativamente tóxicos.

Conclusão: Triazóis possuem diversas atividades biológicas descritas, como antifúngicos, antibacterianos, anti-infl amatórios. 
Os valores de supressão obtidos mostram que os derivados de triazóis testados, em especial ART 105, também podem ser 
considerados promissores antimaláricos, sendo objetos de pesquisas futuras.
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DESENVOLVIMENTO DE FORMULAÇÕES FOTOPROTETORAS CONTENDO 
EXTRATO GLICÓLICO DE CALENDULA OFFICINALIS E RUTINA

Cosmetologia
Cosmetologia

Introdução: A Calendula offi  cinalis é uma planta medicinal muito difundida e possui uma rica composição fi toquímica. Uma 
das classes de metabólitos secundários mais pesquisadas da calêndula são os fl avonoides. Dentre eles destaca-se a rutina, a 
qual possui uma gama de propriedades biológicas, como antioxidante e anti-infl amatória. Tendo em vista essas atividades, o 
extrato de calêndula pode ser utilizado como um agente fotoprotetor, auxiliando na prevenção de doenças desencadeadas 
por radiação UV.

Objetivos: Geral: Desenvolver uma formulação fotoprotetora de uso tópico contendo o extrato glicólico de Calendula offi  ci-
nalis. Específi co: Elaborar uma formulação fotoprotetora de uso tópico contendo o extrato de Calêndula; realizar o controle 
de qualidade do extrato por Cromatografi a Líquida de Alta Efi ciência (CLAE) por meio do doseamento de um dos seus princi-
pais marcadores, a rutina, no extrato e na formulação desenvolvida; determinar o Fator de Proteção Solar (FPS) das formula-
ções desenvolvidas.

Metodologia: A base galênica desenvolvida para a incorporação do extrato glicólico e da rutina foi a base lanette e foram 
preparadas formulações em diferentes concentrações. O método analítico desenvolvido para a quantifi cação da rutina no 
extrato e no creme por HPLC usou cromatografi a em fase reversa com fase estacionária octadecilsilano e fase móvel consti-
tuída por um sistema binário de solvente: tampão fosfato e metanol, coluna C18 e detecção a 265 nm. O FPS foi medido no 
espectrofotômetro UV-2000S.

Resultados: A base lanette desenvolvida permitiu uma boa incorporação do extrato glicólico e da rutina. O método analítico 
desenvolvido mostrou efi caz, pois os perfi s cromatográfi cos obtidos apresentaram linhas de base regulares, adequada reso-
lução da rutina e boa simetria de pico. As concentrações das formulações e o respectivo FPS calculado foram: ? Formulações 
com extrato glicólico: 5,0%: 2; 10,0%: 2; 15,0%: 5; e 20,0%: 2. ? Formulações com rutina: 2,5%: 2; 5,0%: 4; 10,0%: 6; e 15,0%: 8.

Conclusão: O método analítico desenvolvido foi efi caz na quantifi cação da rutina no extrato glicólico de calêndula e na formu-
lação, podendo ser utilizado no controle de qualidade dos mesmos após uma validação do processo segundo especifi cações 
da ANVISA e ICH. As formulações que apresentaram FPS dentro do recomentado pela ANVISA foram as contendo 10,0% e 
15,0% de rutina. Tendo em vista o FPS medido, a rutina e o extrato em questão podem ser utilizados em formulações junta-
mente com outros fi ltros solares.
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ATUAÇÃO DE UMA LIGA ACADÊMICA DE FARMACOLOGIA CLÍNICA EM UM 
CENTRO DE ATENÇÃO SECUNDÁRIA NO MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA

Cuidado Farmacêutico
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: As ligas acadêmicas possuem como um de seus pilares a participação dos membros em atividades práticas. A 
inserção destes em cenários voltados para a área de interesse proporciona experiência de atuar no meio em que se propõe a 
liga. A inserção do profi ssional farmacêutico na atenção secundária à saúde contribui para a segurança do paciente, visando 
uma atenção especializada, possibilitando assim o atendimento integral e multiprofi ssional de acordo com as necessidades 
de cada indivíduo.

Objetivos: Relatar a atuação dos membros da Liga Acadêmica de Farmacologia Clínica e Farmacoterapia (LAFF) da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora em atividades de atenção farmacêutica a pacientes portadores de doenças crônicas atendidos 
em um centro de atenção secundária à saúde, o Instituto Mineiro de Estudo Pesquisa em Nefrologia (IMEPEN) de Juiz de Fora.

Metodologia: Estudo realizado através do acompanhamento dos membros a um profi ssional farmacêutico, conforme crono-
grama de atividades práticas estabelecido pelos próprios discentes. Foram realizadas consultas de atenção farmacêutica, 
analisando a terapia medicamentosa dos pacientes e questionando-os sobre a forma correta de utilizar os medicamentos. 
Quando necessário, realizava-se a intervenção na terapia medicamentosa.

Resultados: Através dos acompanhamentos às consultas farmacêuticas foi possível notar a necessidade da interação do profi s-
sional farmacêutico com a equipe multiprofi ssional, complementando as orientações realizadas pelo prescritor e esclare-
cendo dúvidas em relação à administração dos medicamentos. A convivência no cenário de atuação mostrou a importância 
do farmacêutico clínico para os pacientes, equipe e membros da LAFF.

Conclusão: Observamos, através da prática, que a realização do gerenciamento da terapia medicamentosa por parte do profi s-
sional farmacêutico é indispensável para viabilizar o monitoramento da adesão e efi cácia farmacológica. A LAFF tem viven-
ciado a diferença que a orientação de um profi ssional farmacêutico faz no tratamento do paciente, e isto demonstra a impor-
tância de se tornarem profi ssionais mais capacitados para esta atividade que é de suma importância para a qualidade do 
tratamento dos pacientes.
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CRIAÇÃO DE UMA LIGA ACADÊMICA: FERRAMENTA NO PROCESSO 
DE ENSINO-APRENDIZADO EM FARMÁCIA CLÍNICA

Farmacologia Clínica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: Ligas acadêmicas são entidades compostas por alunos de graduação, destinadas a ampliar o conhecimento dos 
membros e possuem orientação de docentes com capacitação na área de atuação da liga. A Liga Acadêmica de Farmacologia 
Clínica e Farmacoterapia (LAFF) foi criada para ampliar e fortalecer os conhecimentos dos alunos da Faculdade de Farmácia 
da UFJF na área de Farmácia Clínica, oferecendo ferramentas e maior conhecimento que capacitem os alunos para praticar tal 
ação.

Objetivos: O objetivo do presente trabalho foi relatar a criação da Liga Acadêmica de Farmacologia Clínica e Farmacoterapia 
(LAFF). Através deste trabalho, teremos a oportunidade de divulgar para a comunidade acadêmica e profi ssional as nossas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, visando uma melhor formação para os alunos na área de Farmácia Clínica. Nossas 
atribuições são voltadas para um melhor entendimento da promoção, proteção e recuperação da saúde, com o foco centrado 
no paciente.

Metodologia: Foram realizadas reuniões entre alunos de graduação e professores com interesse na temática pretendida para 
a criação da Liga Acadêmica, na Faculdade de Farmácia da UFJF. Foi feita uma busca pelas ligas já existentes na área de saúde, 
e consulta a seus alunos membros para a elaboração de estatuto e regimento interno. Posteriormente, foi desenvolvido o 
plano de atividades que consistem em reuniões semanais e acompanhamento dos alunos em serviços farmacêuticos com 
abrangência na área.

Resultados: As atividades da LAFF iniciaram-se em outubro de 2015 e envolvem as áreas de ensino, pesquisa e extensão. Atual-
mente é composta por 13 membros efetivos, 3 membros consultivos e 1 professor orientador que participam de seminários, 
casos clínicos, reuniões científi cas, aplicações clínicas, acompanhamento e realização da Atenção Farmacêutica na Farmácia 
Universitária da UFJF e na Fundação Instituto Mineiro de Estudos e Pesquisa em Nefrologia, bem como da organização de 
cursos e simpósios.

Conclusão: A LAFF permite a consolidação, ampliação e atualização do conhecimento e é um diferencial na formação do futuro 
profi ssional farmacêutico, uma vez que os membros complementam seu estudo teórico e exercem-no durante as atividades 
práticas que capacitam para a atuação na área. No momento, a liga busca fortalecer o incentivo à pesquisa e ampliar as áreas 
de extensão, através da inserção dos membros no Hospital Universitário da UFJF em parceria com as residentes de Farmácia.
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SOS ESPOROTRICOSE

Micologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: A esporotricose é uma micose subcutânea que afeta o homem e alguns animais. Nas últimas décadas, os relatos 
de casos aumentaram exponencialmente no Brasil, caracterizando uma epidemia. Óleos essenciais possuem diversas 
propriedades farmacológicas e aplicações descritas na literatura, destacando o combate a infecções por meio da atividade 
antibacteriana e antifúngica. Mediante o exposto, os óleos essenciais de carqueja e cravo do campo foram analisados como 
possíveis agentes contra esporotricose.

Objetivos: Identifi car os principais componentes químicos dos óleos essenciais de carqueja (Bachharis trimera) e cravo do 
campo (Pseudotsunga caryophylus) e avaliar seu potencial antifúngico frente às principais linhagens causadoras de esporo-
tricose no Brasil.

Metodologia: Os óleos essenciais foram caracterizados por cromatografi a gasosa com detector FID e seu potencial antifún-
gico, frente a quatro linhagens clínicas de Sporothrix sp., avaliado de acordo com o protocolo M38-A2 do CLSI (2008). Os 
óleos foram avaliados na faixa 0,15 a 1.000 µg.mL-1 para obtenção da concentração inibitória mínima (CIM) e da concentração 
fungicida mínima (CFM). Os fármacos controle foram anfotericina B e cetoconazol.

Resultados: O óleo essencial de Cravo do Campo apresentou quatro constituintes, sendo o Eugenol (88,6%) o majoritário; 
enquanto o óleo de Carqueja vinte, sendo o ß-pineno (23,4%) seu majoritário. O primeiro óleo apresentou ação fungicida 
apenas para uma linhagem analisada (CFM=500 µg.mL-1), enquanto o de Carqueja foi capaz de eliminar três linhagens 
(CFM=125 a 500 µg.mL-1). Os fármacos de referência apresentaram ação fungicida para todas as linhagens analisadas.

Conclusão: Estes resultados sugerem que os óleos essenciais analisados possuem atividade antifúngica contra as linhagens 
clínicas de Sporothrix schencki analisadas, tendo a possibilidade de serem usados no futuro como tratamento inovador da 
esporotricose. Mais estudos de toxicidade ainda devem ser feitos para sua utilização clínica.
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AVALIAÇÃO DE FRAÇÕES PROTEICAS SÉRICAS OBTIDAS POR 
ELETROFORESE E CORRELAÇÕES COM OS DADOS CLÍNICOS, DE PACIENTES 
ATENDIDOS EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE JUIZ DE FORA-MG

Bioquímica Clínica
Análises Clínicas

Introdução: Existem elevado número de proteínas identifi cadas no soro, que desempenham bioquimicamente funções espe-
cifi cas, sendo que suas concentrações podem ser afetadas por processos patológicos. A Eletroforese de Proteínas Sericas 
(EPS) é um teste fácil, barato e rotineiramente utilizados em laboratórios clínicos para investigação e diagnóstico de anor-
malidades proteicas. O exame permite a separação de diferentes tipos de proteínas, determinando as suas concentrações 
relativas.

Objetivos: Este trabalho teve como objetivo analisar o número de pacientes que obtiveram resultados alterados e não alte-
rados para EPS, avaliar a distribuição e calcular as frequências dos resultados segundo sexo e idade, e relacionar as alterações 
com o diagnóstico clínico do paciente.

Metodologia: Para a realização do trabalho de caráter retrospectivo, foram pesquisados os prontuários de pacientes que se 
submeteram ao exame de EPS, no período de junho de 2014 a janeiro de 2016, pelo serviço de Análises Clínicas do Hospital 
Universitário da UFJF. Foram coletados os resultados dos exames e considerados as variáveis idade, sexo, diagnóstico clínico e 
especialidade médica do solicitante do exame.

Resultados: De 200 exames, 161 apresentaram resultados alterados, representando 80,5%. Ao desconsiderar os exames de 
segunda amostra, obteve-se um total de 187 pacientes. Dos alterados, 82 pertenciam ao sexo feminino e 62 masculino, e não 
houve diferenças estatisticamente signifi cativas nas alterações em realação ao sexo. Foram 72 exames de pacientes acima de 
60 anos, tendo maior frequência de resultados aterados, 39,73%. Apenas 42 resultados corresponderam com o diagnostico 
clínico presente no prontuario.

Conclusão: A EPS tem grande importância laboratorial, é necessário analisar e interpretar corretamente as concentrações 
das frações proteicas. Não foi possível extrair todas as informações clínicas pertinentes a saúde do paciente e o diagnóstico 
clínico, devido à falta de dados em muitos dos prontuários. Assim, as correlações das alterações das frações proteicas com os 
diagnósticos foram prejudicadas, demonstrando que os prontuário necessitam de preenchimento mais adequado e maiores 
informações clínicas.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DE EXTRATOS DE 
CAFÉ VERDE (COFFEA ARABICA L.) PELO MÉTODO DPPH

Bromatologia
Alimentos / Nutrição Clínica

Introdução: Os efeitos benéfi cos da ingestão diária da bebida do café à saúde são relatados em vários trabalhos científi cos, 
devido às diversas atividades biológicas. Atualmente, os efeitos de redução de peso e acúmulo de gordura, atribuídos aos 
grãos antes da torra, despertaram o interesse na produção e comercialização desse produto. Considerando o crescente 
consumo de grãos verdes de café, tornam-se necessários estudos que visem o impacto das etapas de produção na qualidade 
do produto fi nal.

Objetivos: Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a atividade antioxidante e a determinação de fenólicos in vitro 
de extratos aquosos de grãos de café verde moídos em diferentes granulometrias: 500 µm, 840 µm e 1000 µm.

Metodologia: Os grãos de café cru (verde) foram moídos em moinho de facas. Foram preparadas amostras com as granula-
ções: 500 µm, 840 µm e 1000 µm. Pesou-se 5,0 g de café verde moído tamisado, posteriormente colocados em fi ltro de papel 
onde foram vertidos 50 mL de água destilada a 90°C. O produto obtido foi analisado, em triplicata, quanto ao seu conteúdo 
fenólico (Método Folin-Ciocalteu modifi cado) e atividade antioxidante (Método DPPH).

Resultados: O extrato aquoso de café verde obtido a partir da granulometria de 500 µm apresentou o maior teor de 
compostos fenólicos 3,60 g/100g, comparado às granulações de 840 µm e 1000 µm, que apresentaram 2,39 g/100g e 1,56 
g/100g, respectivamente. A atividade antioxidante pelo método DPPH foi dependente da concentração em todas as amos-
tras avaliadas. O extrato obtido da granulometria de 500 µm e com concentração de 200 ppm, foi o que obteve a maior ativi-
dade antioxidante 81,93 %.

Conclusão: Os resultados obtidos demonstraram que a granulação e a concentração dos extratos aquosos dos grãos de café 
verde, permitem a seleção de um extrato aquoso com maior atividade antioxidante, atribuída principalmente aos ácidos 
clorogênicos que não sofreram degradação durante a torração. A otimização da granulometria e também outras etapas são 
importantes para a obtenção do café verde com atividade antioxidante signifi cativa.
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ATIVIDADE ANTIMALÁRICA DE COMPOSTOS DERIVADOS DE BASES DE SCHIFF

Parasitologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: Protozoários do gênero Plasmodium sp são responsáveis pela malária. A busca de novos fármacos para esta 
doença é cada vez mais necessária devido ao surgimento de cepas resistentes aos tratamentos atuais. Compostos derivados 
de bases de Schiff  têm mostrado efi cácia no tratamento de doenças causadas por vírus, bactérias e outros protozoários. Neste 
estudo alguns derivados serão avaliados em testes preliminares para o tratamento da malária.

Objetivos: Observações anteriores do nosso grupo revelaram a atividade antimalárica supressiva dos compostos derivados 
de bases de Schiff : JAS144 e JAS145. Neste trabalho nosso objetivo foi avaliar o potencial curativo, citotoxicidade e atividade 
hemolítica desses compostos.

Metodologia: Os compostos foram testados a 10mg/kg via oral do 5º ao 9º dia pós-infecção (d.p.i.) pelo teste curativo em 
camundongos. Nos dias 6º, 8º,10º e 12º, esfregaços sanguíneos foram realizados e corados e pela análise dos mesmos foi 
avaliada a inibição da multiplicação do parasito (IMP). O potencial citotóxico foi testado em células Vero utilizando o ensaio 
colorimétrico de MTT. Avaliamos o potencial hemolítico das drogas em hemácias humanas não infectadas.

Resultados: Os compostos estudados não apresentaram toxicidade nem atividade hemolítica em concentrações até 150 µM. 
O valor do IMP foi calculado pela fórmula: [(A-B)/A]x100, onde A=parasitemia no grupo não tratado, B= média de parasitemia 
nos grupos testados. O composto JAS145 apresentou atividade no 12º d.p.i. de 39,89%. Conforme trabalhos anteriores os 
compostos JAS144 e JAS145 tiveram resultados positivos no teste supressivo de Peters. Analisando o potencial curativo, 
somente a JAS145 obteve atividade.

Conclusão: De acordo com os dados obtidos o composto JAS145 teve resultados promissores e não foi tóxico para as células 
estudas, assim deve ser objeto de estudo em investigações futuras.
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AVALIAÇÃO DO FATOR DE PROTEÇÃO SOLAR DE FORMULAÇÕES COMERCIALIZADAS 
EM FARMÁCIAS MAGISTRAIS DO MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA

Farmácia Magistral
Farmácia Magistral

Introdução: Pesquisas demonstraram haver forte correlação entre radiação ultravioleta (UV) com câncer de pele e fotoenve-
lhecimento. Uma alternativa é o uso de fotoprotetores que atuam de forma preventiva no tecido cutâneo. O grau de proteção 
de produtos com fi ltros solares é caracterizado pelo fator de proteção solar (FPS) cuja comprovação deve ser in vivo. Porém, 
estes métodos são complexos para uma rotina do controle de qualidade, sendo os métodos in vitro uma opção.

Objetivos: O objetivo desse trabalho foi avaliar o fator de proteção solar (FPS) in vitro e os requisitos de rotulagem adequados 
de formulações fotoprotetoras manipuladas em farmácias magistrais na cidade de Juiz de Fora/MG.

Metodologia: As amostras de protetores solares foram obtidas em 3 farmácias (A, B e C) de manipulação na cidade de Juiz de 
Fora-MG em embalagens de 30 g (loção) com FPS 30. Foram utilizados 3 lotes de cada farmácia com análises em duplicata. O 
Fator de Proteção Solar (FPS) dos produtos foi determinado segundo metodologia in vitro proposta por Mansur e colabora-
dores. Para avaliação dos requisitos de rotulagem dos fotoprotetores levou-se em consideração a Resolução ? RDC nº 237 de 
22 de agosto de 2002.

Resultados: Os resultados da análise mostraram que apenas uma formulação analisada apresentou conformidade com o FPS 
referido no rótulo dos produtos. Os resultados de FPS expressos como média aritmética e o valor do desvio padrão para 
as farmácias foram: A (39,71 ± 0,29), B (24,85 ± 2,67) e C (14,78 ± 1,27). Todas as amostras apresentaram em seus rótulos o 
número de proteção solar precedido da sigla ?FPS?, entretanto não constam com outras informações orientativas necessárias 
de acordo com a legislação.

Conclusão: A análise apontou que 2 dos 3 protetores solares analisados não apresentam a efi cácia descrita no rótulo. Os 
autores sugerem que o processo de manipulação seja revisto e novos ensaios de qualidade sejam realizados. O teste mostrou 
ainda a necessidade de fi scalização frente à rotulagem, pois os fotoprotetores são de venda livre sendo a escolha, aquisição 
e uso responsabilidade do usuário o que evidencia a importância de orientações essenciais na rotulagem conforme a legis-
lação vigente.
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INFLUÊNCIA DE TEMPERATURA E PH SOBRE A ATIVIDADE BIOLÓGICA DE 
BACTERIOCINAS PRODUZIDAS POR BACTÉRIAS ISOLADAS DE SILAGEM

Farmácia Industrial
Farmácia Industrial

Introdução: As bacteriocinas, peptídeos antimicrobianos biologicamente ativos, produzidos por bactérias, têm sido ampla-
mente isoladas e caracterizadas. O líquido ruminal e a silagem, ambientes competitivos e com alta diversidade microbiana, 
são propícios para o isolamento de bactérias bacteriocinogênicas. Algumas bacteriocinas têm se mostrado estáveis a varia-
ções de pH e temperatura, características desejáveis para uma posterior aplicação industrial.

Objetivos: O objetivo deste estudo foi investigar a infl uência da temperatura e do pH sobre a atividade biológica de bacterio-
cinas produzidas por bactérias Gram-positivas, isoladas de silagem e pertencentes a coleção de culturas do Laboratório de 
Microbiologia do Rúmen, da Embrapa Gado de Leite.

Metodologia: Bacteriocinas produzidas pelos isolados 150 e 58 foram extraídas utilizando solução ácida de CaCl2 (100 mM, pH 
2). Após liofi lização, os extratos brutos foram ressuspensos em solução fosfato, para avaliação da termoestabilidade (45, 60, 
80, 100°C (30 min); -20°C e 4°C, 7 dias; -80°C, 24h), ou em tampão Britton-Robinson para análise da infl uência do pH (2-12). Em 
seguida a atividade dos extratos brutos foi avaliada pelo método de difusão em meio sólido, inoculado com Listeria monocy-
togenes.

Resultados: O extrato bruto obtido a partir do isolado 150 foi estável a altas temperaturas, apresentando atividade antimi-
crobiana residual (AR) >90% de 4 a 80ºC e AR>60% a 100ºC; também foi estável às variações de pH, com maior atividade 
biológica em pHs 2 e 6,5 (AR>95%). A bacteriocina produzida pelo isolado 58 foi estável a altas temperaturas (AR>85% a 
80ºC, AR>78% a 100ºC) e mais estável a -80ºC (AR>91%) do que a -20°C (AR>79%); sua atividade antimicrobiana reduziu com 
o aumento do pH.

Conclusão: As bacteriocinas sintetizadas pelos isolados 150 e 58, provenientes da silagem, apresentaram elevada estabilidade 
a variações de temperatura e pH. Tais características sugerem que as bacteriocinas avaliadas possam ser importantes candi-
datas para aplicação industrial. Estudos adicionais serão realizados visando a purifi cação e otimização da produção de tais 
bacteriocinas.
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CONTRIBUIÇÃO DO SERVIÇO DE GERENCIAMENTO DA TERAPIA MEDICAMENTOSA 
NO CONTROLE DA HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA

Atenção Farmacêutica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: O cenário atual de saúde é caracterizado por altos índices de morbimortalidade relacionados ao uso de medica-
mentos, associado ao envelhecimento populacional e à prevalência de doenças crônicas. A Hipertensão Arterial Sistêmica 
(HAS) confi gura o principal fator de risco para doenças cardiovasculares. O Gerenciamento da Terapia Medicamentosa (GTM) 
apresenta-se como uma tecnologia adequada para a promoção do uso racional de medicamentos no cotidiano dos usuários 
do Sistema Único de Saúde.

Objetivos: Descrever o impacto nos valores de pressão arterial dos pacientes atendidos pelo serviço de GTM no município de 
Lagoa Santa no período de agosto/2015 a junho/2016.

Metodologia: O GTM, serviço que refl ete o arcabouço teórico da Pharmaceutical care practice, é oferecido por farmacêuticos, 
em parceria com outros profi ssionais de saúde, aos usuários do SUS de Lagoa Santa-MG desde 2014. Em um estudo longitu-
dinal quantitativo realizado em 11 meses, avaliou-se as alterações nos valores de Pressão Arterial (PA) sistólica e diastólica dos 
pacientes diagnosticados com HAS, que apresentaram PA= 140X90 mmHg na primeira consulta de GTM e que foram aten-
didos duas ou mais vezes.

Resultados: Foram atendidos 1059 pacientes, em 1901 consultas. 43% obtiveram 2 ou mais consultas. Dentre estes, 84% apre-
sentaram HAS, dos quais 33% foram selecionados por apresentarem, na primeira consulta, valores de PA= 140X90 mmHg. 
Receberam em média 2,8 atendimentos e apresentaram um valor de PA sistólica (PAs) inicial média de 154,11 mmHg e PA 
diastólica (PAd) inicial média de 88,9 mmHg. Ao fi nal das consultas, apresentaram redução média da PAs de 16.92 mmHg e 
redução média da PAd de 4,98 mmHg.

Conclusão: Após avaliar a indicação, efetividade, segurança e conveniência de todos os medicamentos em uso por cada 
paciente hipertenso, farmacêuticos implementaram planos de cuidado para prevenção e resolução dos problemas rela-
cionados ao uso de medicamentos e acompanharam tais pacientes. O serviço de GTM em parceria com a equipe de saúde 
mostrou-se uma estratégia importante para a promoção da saúde aos os pacientes hipertensos, contribuindo para a redução 
nos valores de PA dos pacientes atendidos.
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COMPOSTOS TRIAZÓLICOS: SÍNTESE E AVALIAÇÃO ANTIPARASITÁRIA 
EM PROMASTIGOTAS E AMASTIGOTAS DE LEISHMANIA

Parasitologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: As leishmanioses são doenças consideradas negligenciadas pela OMS e são endêmicas em 98 países. O trata-
mento envolve a utilização de drogas tóxicas e inefi cientes. Atualmente, os triazóis, que são bioisósteros dos imidazóis, 
têm apresentado atividades biológicas diversifi cadas e estão sendo testados como potenciais fármacos para combater as 
leishmanioses.

Objetivos: O objetivo deste estudo foi sintetizar três compostos derivados triazólicos através de reações conhecidas como 
Click e, posteriormente, submeter essas moléculas à condições clássicas de oxidação, a fi m de obter a função de ácido. Esses 
compostos foram denominados YAS02, YAS04 e YAS07, contendo cadeias de 3, 10 e 16 carbonos, respectivamente. Além 
disso, foi avaliado o efeito antiparasitário dos mesmos em Leishmania amazonensis e Leishmania braziliensis.

Metodologia: Utilizou-se como material de partida para as reações Click, alcinos com cadeias de 3, 10 e 16 carbonos, e todos 
apresentavam uma hidroxila na outra extremidade da cadeia que, posteriormente, foram oxidadas a ácido. A atividade anti-
promastigota e citotoxicidade em macrófagos foi determinada pelo método do MTT. O efeito antiamastigota foi avaliado 
através da análise da intensidade de fl uorescência de macrófagos infectados com L. amazonensis transfectada com proteína 
fl uorescente vermelha (RFP).

Resultados: Os produtos foram purifi cados e caracterizados pela técnica espectroscópica conhecida como ressonância 
magnética nuclear (RMN). Dos três compostos, apenas o YAS04 apresentou atividade antipromastigota (CI50 de 29,55 µM 
em promastigotas de L. amazonensis) e o composto YAS02 apresentou o melhor efeito antiamastigota (inibição de 27,88% 
do crescimento dos amastigotas, na concentração de 100 µM). Em relação à citotoxicidade em macrófagos, apenas o YAS07 
apresentou toxicidade (CC50 de 23,24 µM).

Conclusão: Os resultados apresentados neste trabalho destacam o potencial leishmanicida dos triazóis testados, mostrando 
que são substâncias promissoras, entretanto, requerem um maior desenvolvimento de suas estruturas químicas, como, por 
exemplo, a utilização de líquidos iônicos para introduzir grupos a essas moléculas, melhorando assim suas atividades bioló-
gicas. Apoio: FAPEMIG, CNPq e UFJF.
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NOVAS PERSPECTIVAS PARA O TRATAMENTO DE DERMATOMICOSES

Ensino e Educação
Educação / Ensino

Introdução: As dermatomicoses são infecções fúngicas que acometem grande parte da população mundial. Seus principais 
agentes etiológicos são os fungos fi lamentosos dermatófi tos. Atualmente, o tratamento medicamentoso disponível apre-
senta elevado custo, baixa adesão à terapia, reduzida efi cácia, além de proporcionar efeitos tóxicos ao paciente. Desta forma, 
torna-se imperiosa a descoberta de compostos antifúngicos, sendo uma das estratégias a síntese orgânica de moléculas 
inéditas.

Objetivos: Avaliar o potencial antifúngico in vitro de três moléculas caracterizadas como amino álcoois.

Metodologia: A concentração inibitória mínima (CIM) e a concentração fungicida mínima (CFM) das moléculas foram estabe-
lecidas por meio da microdiluição em caldo, de acordo com o protocolo M38-A2 do NCCLS na faixa de concentração de 7,8 
a 1.000 µg.mL-1. Foram empregadas 3 linhagens padrão de fungos fi lamentosos: Trichophyton mentagrophytes, T. rubrum e 
Epidermophyton fl occosum e um isolado clínico de T. mentagrophytes. Itraconazol e terbinafi na foram empregados como 
fármacos de referência.

Resultados: As moléculas ?A? (C10H23NO); ?B? (C14H31NO) e ?C? (C12H27NO) foram efi cazes frente a todas as linhagens 
fúngicas avaliadas. Os compostos apresentaram valores de CIM na faixa de 0,462 ? 1.000 µg.mL-1 e CFM de 7,4 ? 1.000 µg.mL-1. 
Os fármacos de referência revelaram CIM de 0,03 ? 8 µg.mL-1 e CFM de 0,03 ? 64 µg.mL-1, no entanto, a cepa de E. fl occosum 
foi caracterizada como resistente aos mesmos.

Conclusão: A série de amino álcoois avaliadas revelaram ação antifúngica frente às 3 principais linhagens de fungos derma-
tófi tos, sendo mais efetivas que os fármacos de referência diante do Epidermophyton fl occosum. Os resultados promissores 
demonstraram uma nova perspectiva para o tratamento de dermatomicoses. Estudos complementares para a identifi cação 
do mecanismo de ação e avalição de sua toxicidade são necessários.
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INFECÇÕES DO TRATO URINÁRIO POR SALMONELLA SP. NÃO TYPHI

Bacteriologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: As infecções urinárias por Salmonella sp. não thyphi são raras (0,0015 à 0,033% das infecções urinárias). Elas 
ocorrem geralmente em pacientes portadores de lesões estruturais de base, litíase renal, uropatias congênitas ou adquiridas, 
imunodepressão, schistossomíase e em portadores de HIV.

Objetivos: nferir o percentual de Salmonella sp. não typhi como agente etiológico de infecções do trato urinário em um labo-
ratório da zona da mata.

Metodologia: As amostras foram semeadas com alça calibrada de 0,001 µl em placas contendo meio de Cled e Macconkey e 
incubadas a 37 °C em estufa bacteriológica por 24 horas. A seguir foi realizada a identifi cação perfunctória em meios de Rugai 
modifi cado, SIM, Citrato, LDC, ODC e ADH. As linhagens sugestivas de Salmonella sp. foram testadas com soros fl agelar e 
somático. As amostras positivas foram submetidas à aglutinação com os sorogrupos A, B, C1, C2, D, E, 9, 12, d e Vi (Probac ®).

Resultados: Durante o período de janeiro de 2012 a setembro de 2015, foram contabilizados 4.090 uroculturas positivas todas 
com contagens superiores a 105. Destas, foram identifi cadas 3 amostras contendo Salmonella sp. não typhi dos sorogrupos 
B, D e C2. As amostras pertenciam a pacientes do sexo feminino, com idades de 35, 45 e 54 anos. O porcentual encontrado foi 
de 0,07 % e está de acordo com a literatura.

Conclusão: As infecções por Salmonella sp. não typhi são raras e atingem pacientes predisponentes. O prognóstico está condi-
cionado á gravidade da imunossupressão e às lesões estruturais. O diagnóstico se faz necessário para o tratamento correto e 
imediato da infecção.
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QUALIDADE DE AMOSTRAS DE QUEIJO MINAS FRESCAL 
DE LATICÍNIOS DA ZONA DA MATA MINEIRA

Bromatologia
Alimentos / Nutrição Clínica

Introdução: O Minas Frescal é um queijo classifi cado como semi-gordo, de muita alta umidade, a ser consumido fresco. Em 
sua produção podem ocorrer falhas que comprometem a qualidade do produto fi nal, como: contaminação e falta de padro-
nização da matéria-prima, condições higiênico sanitárias e armazenamento inadequados. Assim, boas práticas de fabricação 
associadas a análises microbiológicas e físico-químicas de rotina são fundamentais para garantir um produto de qualidade e 
seguro.

Objetivos: Avaliar a qualidade de amostras de queijo Minas Frescal produzidos em laticínios da Zona da Mata - MG e analisados 
no Laboratório de Análises de Alimentos e Águas da Faculdade de Farmácia da UFJF (LAAA) durante o período de 2014 a 2015.

Metodologia: Foram analisadas 21 amostras de queijo Minas Frescal de dois laticínios (LA e LB) quanto aos parâmetros micro-
biológicos (fungos fi lamentosos e leveduras - FL, coliformes totais - CT, coliformes termotolerantes - CTT, Estafi lococos coagu-
lase positiva, Salmonella ssp. e Listeria monocytogenes) e físico-químicos (umidade - U e teor de gordura no extrato seco 
- GES) entre 2014 e 2015. Os resultados foram avaliados em relação à conformidade com os padrões legais vigentes, segundo 
a Portaria 146/MAPA.

Resultados: Durante os dois anos, em ambos os laticínios, a variação dos resultados para U foi de 56,6 a 73, 2 %; para GES, de 
31,8 a 59,5%; para FL, de < 10 a 3,5 x 104 UFC/g; para CT, de < 3,0 a 1,1 x 105 NMP/g; e para CTT, de <3,0 a 1,4 x 103 NMP/g. Das 
21 amostras analisadas, 12 (6 LA e 6 LB) apresentaram desacordos com os padrões legais, sendo: 9 (4 LA e 5 LB) em GES; 1 (LA) 
em FL; 1 (LA) em GES e CTT; e 1 (LB) em GES, CT e CTT. Não foram verifi cadas inconformidades para os demais parâmetros 
avaliados.

Conclusão: Observou-se elevado número de amostras em desacordo e grande variação nos resultados analíticos de ambos os 
laticínios durante o período avaliado. Logo, faz-se necessário avaliar as condições em que os queijos são fabricados e elaborar 
estratégias de controle no processo produtivo, pois inconformidades microbiológicas e físico-químicas podem indicar uso 
de matéria prima de má qualidade, inadequação das boas práticas de fabricação e/ou difi culdade de interpretação dos resul-
tados analíticos.
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AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS DE HOMOCISTEÍNA NA POPULAÇÃO 
DE JUIZ DE FORA E ZONA DA MATA

Bioquímica Clínica
Análises Clínicas

Introdução: Níveis elevados de homocisteína estão associados a danos nos vasos sanguíneos e células e pode causar o espes-
samento do sangue. Seu aumento está relacionado a ocorrência de AVC (acidente vascular cerebral), infartos, hipertensão 
arterial e derrames, além de do surgimento da Doença de Alzheimer. Os níveis de homocisteína podem sofrer alterações por 
fatores genéticos (mutação no gene MTHFR) ou por diminuição/ausência da ingestão de vitamina B6, vitamina B12, ácido 
fólico e betaína.

Objetivos: Avaliar os níveis de homocisteína na população de Juiz de Fora e região da Zona da Mata Mineira a partir de amos-
tras coletadas realizadas durante o ano de 2015.

Metodologia: Foram utilizadas as 200 primeiras amostras de sangue (100 homens e 100 mulheres) coletadas durante o ano de 
2015 em um Laboratório particular de Juiz de Fora ? MG. Para realização do exame foram coletados 5 mL de sangue em tubo 
gel separador e homogeneizadas. Em seguida, foram centrifugadas a 3000 rpm por 10 min a temperatura ambiente. O soro 
foi separado em tubo apropriado e o teste foi realizado com kit comercial. A análise foi realizada conforme recomendações 
do fabricante.

Resultados: A idade dos homens avaliados variou entre 3 e 87 anos e nas mulheres entre 6 e 92 anos. A variação da faixa etária 
não interfere nas análises, visto que os valores de referência são os mesmos. Dentre os homens com concentrações elevadas 
de homocisteína o nível variou entre 10,1-49,1 µmol/L e nas mulheres variou entre 10,1-26,9 µmol/L. Nota-se uma maior ocor-
rência de alteração em homens (78%) em relação a mulheres (40%), resultado que vai de encontro ao publicado por outros 
grupos de pesquisa.

Conclusão: A dosagem dos níveis de Homocisteína pode ser utilizada para prevenção de doenças cardíacas, AVC, trombose e 
Doenças de Alzheimer. Contudo, nem todos conhecem os riscos causados pelo aumento de homocisteína no sangue e qual a 
melhor forma para baixar os níveis. O ?novo colesterol?, forma como vem sendo chamada a homocisteína, deve ser avaliado 
com mais frequência e pode ser controlado a partir do uso de vitaminas.
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IDENTIFICAÇÃO FENOTÍPICA DE KPC

Bacteriologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: A KPC (Klebsiella pneumoniae produtora de carbapenemase) foi inicialmente descrita em Klebsiella pneumoniae, 
no entanto, esta enzima pode ser produzida por várias enterobactérias. A resistência a carbapenêmicos é um grave problema 
de saúde pública de âmbito mundial, particularmente pela elevada mortalidade e pelo reduzido número de opções terapêu-
ticas.

Objetivos: Avaliar fenotipicamente linhagens produtoras de carbapenemases do tipo KPC em nosso meio e correlacionar com 
possíveis comorbidades.

Metodologia: Nós avaliamos 17 amostras sendo 15 urinárias de pacientes ambulatoriais e 2 swabs retais de pacientes hospita-
lizados por métodos habituais de identifi cação e realizamos o antibiograma de acordo com as normas do Clinical and Labo-
ratory Standards Institute (CLSI). Os isolados com diâmetro de halo de inibição = 22 mm para imipenem e/ou meropenem 
e = 24 mm para ertapenem foram testados de modo suplementar com discos de meropenem com e sem adição de EDTA, 
Cloxacilina e Ácido fenilborônico (AFB).

Resultados: 15 amostras foram identifi cadas como linhagem de Klebsiella pneumoniae e 2 como Klebsiella oxytoca e todas 
apresentaram halo de inibição = 5 mm após a suplementação com AFB, para ambos substratos (imipenem e meropenem) 
método com especifi cidade superior a 99%.Nos testes com EDTA e Cloxacilina não houve variação signifi cativa dos halos (0 a 
1 mm). Todos os pacientes apresentaram episódios de comorbidades. A média de idade foi de 73 anos.

Conclusão: As carbapenemases do tipo KPC, indiscutivelmente, do ponto de vista epidemiológico são de extrema relevância 
pois apresentam rápida e ampla disseminação mundial após suas descrições iniciais e estão presentes em nosso meio. A 
avaliação molecular dessas linhagens se faz necessária.
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EFEITO HEMATOLÓGICO DO TRATAMENTO COM HIDROXIUREIA 
DE PACIENTES COM DOENÇA FALCIFORME

Hematologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: A doença falciforme (DF) é um grave problema de saúde pública, com grande impacto na morbimortalidade 
da população acometida. Atualmente, a hidroxiureia (HU) constitui um dos principais agentes farmacológicos utilizados no 
manejo dos indivíduos com DF. Sua efi cácia é atribuída à capacidade de estimular a produção de hemoglobina fetal (HbF) e 
diminuir a concentração de HbS, com isso reduzir as intercorrências manifestadas.

Objetivos: Avaliar a infl uência do tratamento da DF com HU em parâmetros hematológicos, como a taxa de hemoglobina total 
(Hb), o valor do hematócrito (Hct) e a leucometria global (LG).

Metodologia: Foram analisados os prontuários de 74 pacientes com DF acompanhados no Hemocentro de Governador Vala-
dares, tratados com HU de forma contínua. Os resultados foram expressos como média + desvio padrão. O efeito do trata-
mento foi avaliado através do teste t pareado e a análise de correlação para avaliação das medidas hematológicas e a dose de 
HU. Foi utilizando o Graph Prism 5.0 (signifi cância p<0,05). O estudo foi aprovado pelo CEP (29058814.4.0000.5147).

Resultados: Dentre os pacientes estudados, 51% foram do sexo feminino e 49% do sexo masculino, com idade de 18+ 12 anos. 
A dose utilizada de HU foi de 18+ 5 mg/Kg/dia, sendo que o tratamento farmacológico promoveu incremento signifi cativo de 
14% na concentração de Hb e de 16% no Hct (ambos, p<0,0001). Por outro lado, houve redução média de 27% da LG após o 
tratamento com HU (p<0,0001). Adicionalmente, não houve correlação signifi cativa entre os parâmetros hematológicos e a 
dose utilizada do fármaco.

Conclusão: O tratamento da DF com HU promoveu melhora dos parâmetros hematológicos, com aumento dos componentes 
da série vermelha sanguínea e redução dos valores leucocitários. Tais alterações possivelmente promoverão melhora na 
qualidade de vida dos pacientes com DF (redução de crises álgicas, infecções, do número de transfusões sanguíneas de inter-
nações). Apoio fi nanceiro: FAPEMIG (Processos APQ-02608-14, APQ-03560-13), PROBIC/FAPEMIG/UFJF, PIBIC/CNPq/UFJF, BIC/
UFJF, PROVOQUE/UFJF.
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ANÁLISE DA INIBIÇÃO IN SILICO DA TRIPANOTIONA REDUTASE DE 
LEISHMANIA MAJOR COM UM DERIVADO DE 4-AMINOQUINOLINA

Parasitologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: Leishmaniose é uma doença negligenciada causada pelo protozoário do gênero Leishmania. A severidade da 
leishmaniose pode variar de uma doença cutânea auto-limitada até a a forma mais grave, a leishmaniose visceral. A estima-
tiva de novos casos por ano é de 0,9-1,3 milhões. O tratamento da leishmaniose requer o uso de drogas que estão associadas 
a graves efeitos colaterais. Assim, existe a necessidade de identifi car novos compostos e alvos moleculares para o tratamento 
desta doença.

Objetivos: A tripanotiona redutase (TR), membro da família de oxidoredutases FAD/NADPH dependentes,tem sido indi-
cada como alvo molecular em tripanossomatídeos. Ela protege o parasito de danos causados principalmente por agentes 
oxidantes e, na sua ausência, a defesa do organismo se torna inefi caz. O objetivo deste estudo foi analisar, por meio de 
docking, a inibição da TR de Leishmania major (LmTR) pelo novo derivado de 4-amino-quinolina (RMP112), nos sítios catalítico 
(AS) e de acoplamento do NADPH (NS).

Metodologia: Os modelos 3D da LmTR usados foram preparados em 6 diferentes condições, levando em consideração a proto-
nação e carga parcial dos resíduos C52:A, C57:A e H461:B e diferentes posições de Y198:A, sendo 3 para o sitio NS (presença 
ou não de NADPH) e 3 para o AS (presença ou não de NADP e FADH/FADH2). As simulações de docking foram realizadas 
utilizando-se a ferramenta Glide do programa Maestro. O ligante RMP112 foi preparado com a ferramenta LigPrep, do 
Maestro, nas condições de pH 7,4+/-0,2.

Resultados: Os resultados sugeriram que a afi nidade e a disposição espacial do RMP112 nos sítios AS e NS é dependente da 
protonação dos resíduos e carga parcial dos sítios, podendo realizar ligações de hidrogênio com H461:B e C52:A e interações 
do tipo stacking com Y198:A e FAD.

Conclusão: Comparando os resultados de docking nos dois sítios, foi possível observar que o RMP112 possui uma maior afi ni-
dade de interação pelo sítio NS da LmTR. A presença das interações do tipo stacking são de grande importância, tendo em 
vista que reforçam a estabilidade do ligante no sítio em que estiver atuando. No caso do RMP112 no sítio NS, esta interação 
previne a redução de FAD para FADH2, interrompendo o mecanismo da tripanotiona redutase.

Palavras-Chave:  Tripanotiona | Redutase | Leishmania | Major | Docking | RMP112

Autores: Gabriel Macedo Marion (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Larissa Corrêa Laque (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Lara de Azevedo Alves 
(Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Davi Trombini Aleixo (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Vinicius Carius de Souza (Universidade Federal de Juiz 
de Fora - UFJF), Luciana Maria Ribeiro Antinarelli (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Isabela de Oliveira Souza (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), 
Adilson David da Silva (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Elaine Soares Coimbra (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF)

Orientadora: Priscila Vanessa Zabala Capriles Goliatt  



47

DETERMINAÇÃO DA HIDRÓLISE DA LACTOSE POR MEIO 
DA CRIOSCOPIA EM AMOSTRAS DE LEITE UHT

Bromatologia
Alimentos / Nutrição Clínica

Introdução: O leite é considerado um alimento completo, sendo a lactose seu principal açúcar. Os sintomas da intolerância à 
lactose, desconforto abdominal, cólica e fl atulências, ocorrem devido à diminuição da atividade ou à defi ciência na síntese 
da enzima lactase no intestino delgado. Considerando o aumento da procura por produtos lácteos sem lactose, tornam-se 
necessários estudos que avaliem a infl uência das condições operacionais na hidrólise catalisada pela lactase disponível no 
mercado consumidor.

Objetivos: O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de determinar a infl uência dos parâmetros operacionais na 
hidrólise da lactose, empregando uma enzima disponível no mercado consumidor afi m de ampliar as possibilidades alimen-
tares utilizando o leite UHT.

Metodologia: Foram utilizadas três marcas de leite UHT integral. A lactase empregada é utilizada pelos consumidores e 
encontra-se disponível em farmácias e drogarias. A enzima (10.000 FCC ALU) é proveniente do fungo fi lamentoso Aspergillus 
oryzae. Para a hidrólise foi empregada a temperatura de 23ºC, concentração da enzima de 2 g/L, recomendadas pelo fabri-
cante, e três tempos de ação: 30, 60 e 120 minutos. O índice crioscópio foi determinado após abertura da embalagem e poste-
riormente à hidrólise.

Resultados: Os diferentes tempos de ação empregados no experimento interferiram na hidrólise da lactose. O tempo de ação 
de 120 minutos gerou maior percentual de hidrólise, 13,33%, comparado aos tempos de 60 e 30 minutos, que apresentaram 
percentuais de hidrólise 10,17% e 7,32%, respectivamente. O tempo de ação da enzima recomendado pelo fabricante é 15 
minutos, o que não corresponde à condições ótimas operacionais para obtenção de maior percentual de hidrólise da lactose 
no leite UHT.

Conclusão: Todos os tratamentos empregados promoveram diferentes percentuais de hidrólise da lactose no leite UHT, deter-
minada por meio do índice crioscópico. O tempo de ação da lactase de 120 minutos foi a condição operacional que gerou 
maior percentual de hidrólise. Este trabalho pode orientar profi ssionais da saúde e consumidores sobre a melhor forma de 
utilizar essa enzima disponível em farmácias e drogarias, ampliando as possibilidades alimentares.
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AVALIAÇÃO DA POPULAÇÃO DA CIDADE DE UBÁ QUANTO A 
FATORES QUE ACELERAM O ENVELHECIMENTO PRECOCE

Saúde Pública
Saúde Coletiva

Introdução: Entende-se por envelhecimento uma série de alterações que ocorrem no organismo ao longo do tempo, como 
mudanças nas funções e estrutura do corpo. A falta de exercícios físicos, baixo consumo de água, má alimentação, noites mal 
dormidas, estresse e depressão causam no indivíduo problemas de saúde que aceleram o processo de envelhecimento. A 
maioria das pessoas desejam uma longevidade com saúde, que está associada a questões de qualidade de vida e as plenas 
capacidades física, mental e emocional.

Objetivos: Este estudo tem como principal objetivo investigar os possíveis fatores associados aos hábitos de vida que podem 
ser causas do envelhecimento precoce em indivíduos da cidade de Ubá, Minas Gerais.

Metodologia: A pesquisa foi realizada na Rua São José, centro do município de Ubá, em agosto de 2015. A coleta de dados 
consistiu em entrevistas com questionários contendo vinte e seis questões de múltipla escolha relacionadas com o estilo 
de vida dos participantes, como prática de atividade física, consumo de bebidas alcoólicas, tabagismo, uso de fi ltro solar e 
medicamentos e outras. Critérios de inclusão: indivíduos de ambos os sexos com idade maior ou igual a 40 anos. Foram sele-
cionados 60 indivíduos.

Resultados: 63% se exercitam ao menos três vezes por semana, enquanto 37% não praticam atividade física; 13% são fumantes 
ativos e 87% não fumam ou são fumantes passivos; 30% admitem consumir bebidas alcoólicas moderadamente e 70% não 
as consomem em excesso; 67% não utilizam medicamentos, enquanto 33% usam regularmente ao menos um tipo de medi-
cação; 50% não seguem as recomendações de uso de fi ltro solar; 3% descansam quatro horas por noite, 27% por seis horas, 
53% por oito horas e 17% por nove horas.

Conclusão: Grande parte dos indivíduos levam uma vida saudável através da prática de atividades físicas, sendo a mais comum 
a caminhada, dormem no mínimo as oito horas de sono necessárias por noite, não ingerem bebidas alcoólicas em excesso e 
poucos são fumantes. Além disso, a maioria dos participantes não sofrem de problemas de saúde. Entretanto, faz-se neces-
sário tornar o uso de fi ltro solar um hábito diário já que, além de proteger a pele contra o câncer, também retarda o seu 
processo de envelhecimento.
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HIPERSENSIBILIDADE ALIMENTAR

Imunologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: A Hipersensibilidade a Alimentos ou Intolerância Alimentar ou Alergia mediada por IgG pode ser caracterizada 
como a reação do organismo quando em contato com determinados alimentos. O consumo do alimento gera a produção 
de anticorpos IgG e forma complexos antígeno/anticorpo que se depositam nos tecidos causando infl amação. Uma série de 
alimentos está listada como responsáveis por causar intolerância alimentar, entre eles: leite de vaca, caseína, glúten, trigo, 
clara de ovo e gema de ovo.

Objetivos: Avaliar a frequência de pessoas intolerantes a leite de vaca, caseína, gema de ovo, clara de ovo, trigo e glúten nas 
amostras analisadas.

Metodologia: Foram utilizadas as 100 primeiras amostras (50 homens e 50 mulheres) de sangue de pacientes com suspeita de 
hipersensibilidade que um Laboratório particular de Juiz de Fora - MG recebeu para o exame de Intolerância Alimentar no 
mês de julho de 2016. O sangue foi colocado em tubo com heparina, homogeneizado e levado a freezer -20°C. Para realização 
dos testes foi utilizado um kit comercial e seguidas as recomendações do fabricante. Os dados foram analisados no Software 
de Relatório Genearrayt®.

Resultados: Os resultados encontrados indicam que, dentre os pacientes com suspeita clínica de hipersensibilidade, os 
homens possuem maior intolerância aos alimentos testados em relação às mulheres. Os alimentos com maior índice de into-
lerância foram: clara de ovo e trigo (90% cada), leite de vaca (88%), caseína (67%), glúten (34%) e gema de ovo (25%). Uma vez 
detectada a intolerância o alimento deve ser eliminado da dieta e o exame deve ser repetido 3 meses após o primeiro para 
controle dos anticorpos IgG.

Conclusão: A intolerância alimentar se manifesta tardiamente e pode se manifestar de várias formas, como enxaquecas e 
dores no corpo. Por este motivo não é facilmente detectada e pode ser confundida com outras patologias. Dessa forma, o 
exame se faz necessário para confi rmação do diagnóstico e tomada de decisão do tratamento.
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DESENVOLVIMENTO DE FOTOPROTETORES LABIAIS CONTENDO 
MATÉRIAS-PRIMAS VEGETAIS DA AMAZÔNIA

Cosmetologia
Cosmetologia

Introdução: A fotoproteção é necessária tanto para a pele quanto para as mucosas, pois os lábios também podem sofrer 
danos causados pelo sol. A aceitação e a procura por cosméticos a base de produtos naturais é cada vez maior. Visando isto, a 
pesquisa de novos fotoprotetores labiais se prova necessária. Avaliar a possível utilização de matérias primas provenientes da 
fl ora amazônica se mostra uma estratégia inovadora.

Objetivos: Avaliar a utilização de matérias-primas vegetais da fl ora brasileira na formulação de fotoprotetores labiais. Verifi car 
se os óleos e manteigas geram fotoproteção adequada quando incorporados em fotoprotetores labiais. Averiguar o fator de 
proteção solar (FPS) obtido após a adição de um fi ltro físico lipossolúvel aos fotoprotetores labiais manipulados e avaliar sua 
ação sinérgica com as matérias-primas utilizadas.

Metodologia: Foram manipulados protetores labiais a partir de treze óleos e manteigas da Amazônia (Açaí, Andiroba, Babaçu, 
Bacuri, Cacau, Castanha do Pará, Cupuaçu, Muru muru, Pequiá, Pracaxi, Tucumã e Ucuuba) com ou sem adição de metoxici-
namato de octila. Foram determinados FPS e proteção UVA (FPUVA), utilizando espectrofotometria de transmitância difusa.

Resultados: Ao se testar o FPS dos protetores manipulados puros, não foram obtidos valores considerados aceitáveis para 
serem rotulados (FPS deve ser > 6). Ao se adicionar o fi ltro físico, oito obtiveram valores de FPS superiores a 6, variando de 6 a 
19. O FPUVA de todas foi aproximadamente 1. O Bacuri obteve o maior valor, provavelmente devido a um sinergismo entre os 
componentes da formulação.

Conclusão: Bacuri, Muru muru e Tucumã apresentaram os maiores valores de FPS, sugerindo seu possível uso como fotopro-
tetores labiais. As demais matérias-primas não apresentaram fotoproteção sufi ciente, mas podem ser usadas como base de 
emoliência para novos produtos.
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NOVAS PERSPECTIVAS PARA O TRATAMENTO DE DERMATOMICOSES

Segurança no Trabalho, Saúde Ocupacional e Responsabilidade Social
Outras Áreas

Introdução: As dermatomicoses são infecções fúngicas que acometem grande parte da população mundial. Seus principais 
agentes etiológicos são os fungos fi lamentosos dermatófi tos. Atualmente, o tratamento medicamentoso disponível apre-
senta elevado custo, baixa adesão à terapia, reduzida efi cácia, além de proporcionar efeitos tóxicos ao paciente. Desta forma, 
torna-se imperiosa a descoberta de compostos antifúngicos, sendo uma das estratégias a síntese orgânica de moléculas 
inéditas.

Objetivos: Avaliar o potencial antifúngico in vitro de três moléculas caracterizadas como amino álcoois.

Metodologia: A concentração inibitória mínima (CIM) e a concentração fungicida mínima (CFM) das moléculas foram estabe-
lecidas por meio da microdiluição em caldo, de acordo com o protocolo M38-A2 do NCCLS na faixa de concentração de 7,8 
a 1.000 µg.mL-1. Foram empregadas 3 linhagens padrão de fungos fi lamentosos: Trichophyton mentagrophytes, T. rubrum e 
Epidermophyton fl occosum e um isolado clínico de T. mentagrophytes. Itraconazol e terbinafi na foram empregados como 
fármacos de referência.

Resultados: As moléculas ?A? (C10H23NO); ?B? (C14H31NO) e ?C? (C12H27NO) foram efi cazes frente a todas as linhagens 
fúngicas avaliadas. Os compostos apresentaram valores de CIM na faixa de 0,462 ? 1.000 µg.mL-1 e CFM de 7,4 ? 1.000 µg.mL-1. 
Os fármacos de referência revelaram CIM de 0,03 ? 8 µg.mL-1 e CFM de 0,03 ? 64 µg.mL-1, no entanto, a cepa de E. fl occosum 
foi caracterizada como resistente aos mesmos.

Conclusão: A série de amino álcoois avaliadas revelaram ação antifúngica frente às 3 principais linhagens de fungos derma-
tófi tos, sendo mais efetivas que os fármacos de referência diante do Epidermophyton fl occosum. Os resultados promissores 
demonstraram uma nova perspectiva para o tratamento de dermatomicoses. Estudos complementares para a identifi cação 
do mecanismo de ação e avalição de sua toxicidade são necessários.
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ANÁLISE DO PERFIL DE RESISTÊNCIA A ANTIMICROBIANOS EM PACIENTES 
AMBULATORIAIS DO SEXO FEMININO PORTADORES DE INFECÇÃO DO TRATO URINÁRIO

Microbiologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: Infecções do trato urinário (ITU) constituem uma das infecções de maior prevalência no mundo, sendo as mulheres 
acometidas em maior número pelas mesmas, principalmente pelo fato da anatomia do trato genital feminino favorecer o 
acesso e crescimento dos microrganismos. Na escolha da farmacoterapia, o médico pode e deve considerar a prevalência e 
resistência bacteriana de cada região, visto que muitas vezes a prescrição é realizada sem o resultado prévio da urocultura.

Objetivos: Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi pesquisar as bactérias de maior frequência nas ITU?s, junto ao perfi l 
de resistência a antimicrobianos das mesmas em pacientes do sexo feminino, realizados do laboratório LABCLIN de Rio 
Pomba ? MG.

Metodologia: Trata-se de uma pesquisa histórico documental, em que foram analisados resultados de todas as uroculturas 
solicitadas para pacientes do gênero feminino entre novembro de 2014 e janeiro de 2015. As amostras foram coletadas em 
coletor contendo ácido bórico como conservante no laboratório LABCLIN de Rio Pomba - MG e analisadas no laboratório 
Diagnósticos do Brasil de Curitiba ? SC.

Resultados: No período estudado foram realizadas 47 uroculturas para mulheres, sendo 38,3% com resultado positivo. Os 
principais microrganismos encontrados foram Escherichia coli (61,1%), Enterococus sp (16,7%) e Proteus mirabilis (16,7%). As 
amostras contendo Escherichia coli obtiveram uma resistência de 54,5% a ácido nalidíxico e à ampicilina. As urinas com Ente-
rococus sp foram 100% resistentes à clindamicina. Enquanto as urinas infectadas por Proteus mirabilis todas foram resistentes 
à nitrofurantoína.

Conclusão: Pode-se concluir com o trabalho, que estudos sobre prevalência e perfi l de resistência a antimicrobianos em ITU 
no sexo feminino, são de grande importância no auxílio à comunidade médica na escolha do antibiótico de forma empírica, 
quando não se tem o resultado de testes de sensibilidade a antimicrobianos, em vista de ser o sexo mais vulnerável a esse 
tipo de infecção.
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MERCHANDISING NA PROMOÇÃO DE VENDAS EM DROGARIAS 
DO MUNICÍPIO DE VISCONDE DO RIO BRANCO/ MG

Segurança no Trabalho, Saúde Ocupacional e Responsabilidade Social
Outras Áreas

Introdução: As técnicas de merchandising se utilizadas corretamente podem aumentar a lucratividade de drogarias, princi-
palmente no segmento de higiene e beleza, uma vez que são considerados produtos de venda livre. A missão do merchan-
dising é favorecer a exibição de produtos nas prateleiras, vitrines e meios de divulgação com intuito de despertar o desejo 
de compra no consumidor. Sendo assim as estratégias de merchandising ampliam os efeitos da propaganda e consequente-
mente alavancam as vendas.

Objetivos: Sistematizar as estratégias de merchandising empregadas pelas drogarias no Município de Visconde do Rio Branco 
? MG.

Metodologia: A pesquisa foi realizada no período de setembro e outubro de 2015 na cidade de Visconde do Rio Branco - MG, 
no qual foram entrevistados 357 clientes por drogaria com faixa etária acima de 20 anos. Foram utilizados questionários 
semiestruturados, constituídos de treze questões a fi m de avaliar o quanto as técnicas de merchandising infl uenciam no 
processo de compra do consumidor.

Resultados: A localização (25%) foi o fator mais relatado como o de maior infl uência durante a compra, seguido do preço 
(19%). A disposição das gôndolas foi caracterizada por 85% dos entrevistados como de fundamental importância para auxi-
liar nas compras, aliada à exposição conjunta de produtos relacionados. Foi evidenciado ainda que 80% dos pesquisados 
afi rmam que as cores infl uenciam no momento da compra.

Conclusão: As informações levantadas nesse estudo contribuem para uma melhor compreensão de que as técnicas de 
merchandising exercem considerável infl uência nas vendas e consequentemente na rentabilidade de uma drogaria.
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TADALAFILA TRANSDÉRMICA: UMA ALTERNATIVA PARA 
O TRATAMENTO DA DISFUNÇÃO ERÉTIL

Biofarmácia
Farmácia Industrial

Introdução: A disfunção erétil afeta a vida de muitos homens em todo o Brasil e existem pacientes que não se adaptam aos 
tratamentos já existentes. A via transdérmica apresenta vantagens, como não sofrer metabolismo de primeira passagem e se 
torna uma importante via alternativa. Essa forma farmacêutica deve seguir um processo rigoroso de fabricação e seu produto 
acabado deve passar por testes, como os testes de liberação e permeação cutânea.

Objetivos: Buscando melhorar a adesão dos pacientes com disfunção erétil ao tratamento, além de evitar possíveis efeitos 
adversos, este estudo buscou desenvolver e avaliar uma formulação transdérmica, visando aplicação tópica da mesma, 
constituindo um possível tratamento alternativo aos já existentes. A emulsão utilizou como base a tadalafi la, um inibidor da 
enzima fosfodiesterase tipo 5, que constitui a principal forma de tratamento desta disfunção.

Metodologia: Manipulou-se uma emulsão contendo tadalafi la na concentração de 0,5% (m/m) e Pentravan® como veículo 
transdérmico. Foi avaliado, através da célula de Franz, o processo de liberação in vitro (membrana de polisulfona) e perme-
ação ex vivo (pele humana) dessa formulação. Em ambos os testes, a quantifi cação da tadalafi la foi feita empregando a 
cromatografi a líquida de alta efi ciência (coluna C18, fl uxo da fase móvel de 1,5 mL min-1 e detector ultravioleta no compri-
mento de onda fi xo de 285 nm).

Resultados: O estudo de liberação da tadalafi la seguiu a cinética do modelo de Higuchi (R2 = 0,9967), com fl uxo de liberação 
e tempo de latência de 85,32 µg cm?2 h?1 e 0,25h, respectivamente. O processo de permeação também seguiu a cinética do 
modelo de Higuchi (R2 = 0,9853), porém, houve uma diminuição no fl uxo de permeação e aumento no tempo de latência, 
com valores de 16,23 µg cm?2 h?1 e 0,61h, respectivamente. A emulsão apresentou uma percentagem com potencial de 
permeação de 89,07%.

Conclusão: Este estudo ainda não permite afi rmar que a tadalafi la transdérmica poderia tornar-se uma alternativa para 
pacientes com disfunção erétil, sendo necessário a realização de novos estudos.
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PROSPECÇÃO DE BACTERIOCINAS DE BACTÉRIAS 
PROVENIENTES DE LÍQUIDO RUMINAL E SILAGEM

Farmácia Industrial
Farmácia Industrial

Introdução: As bacteriocinas, peptídeos antimicrobianos produzidos ribossomicamente por bactérias, têm sido propostas 
como uma alternativa ao uso de antibióticos convencionais e como conservantes em alimentos. O líquido ruminal e a silagem 
são ambientes propícios para o desenvolvimento de bactérias bacteriocinogênicas devido ao fato de serem habitados por 
uma complexa microbiota e possuírem uma elevada população de bactérias lácticas, o que estimula a produção de substân-
cias antagonistas.

Objetivos: Avaliar a produção de bacteriocinas produzidas por bactérias Gram-positivas, isoladas de líquido ruminal e de 
silagem, pertencentes à coleção de culturas do Laboratório de Microbiologia do Rúmen, da Embrapa Gado de Leite.

Metodologia: A produção de bacteriocinas foi avaliada pelo método da sobrecamada, utilizando Listeria monocytogenes 
e Streptococcus macedonicus como indicadores. Avaliou-se a presença de bacteriófagos e a produção de ácidos para a 
exclusão de fatores interferentes. O espectro de ação foi determinado utilizando bactérias Gram-positivas e Gram-negativas 
(n=14). Para a extração das bacteriocinas foram utilizadas diferentes estratégias e o caráter proteico foi avaliado pela sensibi-
lidade à proteinase K.

Resultados: Dos 68 isolados avaliados, 21 apresentaram atividade inibitória contra pelo menos um dos microrganismos indi-
cadores, sendo que não foi observada a presença de bacteriófagos ou a produção de ácidos. As substâncias antagonistas 
apresentaram amplo espectro de ação e a extração com solução ácida de CaCl2 (100mM, pH 2,0) foi a mais efi ciente, possi-
bilitando a obtenção de seis extratos, que inibiram Listeria monocytogenes e foram sensíveis à ação da proteinase K, confi r-
mando seu caráter proteico.

Conclusão: Aproximadamente 30% dos isolados avaliados foram caracterizados como possíveis produtores de bacteriocinas, 
já que inibiram o crescimento de microrganismos indicadores e seus produtos foram sensíveis à ação da proteinase K. As 
bacteriocinas produzidas pelos isolados do rúmen e da silagem avaliados neste trabalho apresentaram amplo espectro de 
ação. Novas pesquisas são necessárias para otimizar o processo de produção e extração, bem como para proceder à purifi -
cação dessas bacteriocinas.
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OCORRÊNCIA DE RESISTÊNCIA A FÁRMACOS ANTITUBERCULOSE E 
FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS E CLÍNICOS DE PACIENTES ATENDIDOS 
EM UM HOSPITAL REFERÊNCIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Saúde Pública
Saúde Coletiva

Introdução: A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa antiga, que se tratada corretamente pode ser curada. O aumento dos 
casos de TB resistente é uma preocupação mundial devido à ameaça ao controle da doença. A prevalência e o perfi l sociode-
mográfi co e clínico dos pacientes infectados podem variar entre regiões. Diagnosticar a TB resistente e identifi car o perfi l dos 
indivíduos pode fornecer uma base de evidências para maior manejo clínico do paciente e elaboração de políticas públicas 
mais efetivas.

Objetivos: Verifi car a ocorrência de resistência a fármacos antituberculose e a associação com características sociodemográ-
fi cas e clínicas de pacientes de um hospital referência.

Metodologia: Estudo transversal, descritivo e observacional com dados secundários de pacientes que tiveram a identifi cação 
da cultura de micobactérias e a defi nição do perfi l de sensibilidade aos antimicrobianos (junho/2014 a fevereiro/2016). Amos-
tras contaminadas ou resultados inconclusivos não foram considerados. A estatística descritiva e o teste exato de Fisher 
(signifi cância de 0,05) foram realizados no SPSS v.14.0. Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos/
FHEMIG: parecer 732.595/2014.

Resultados: 104 pacientes com M. Tuberculosis, dos quais 97 (93,3%) tiveram a baciloscipia positiva e 15 (14,4%) linhagens 
resistentes: 5 monorresistentes, 6 multirresistentes e 4 polirresistentes. Dados sociodemográfi cos e clínicos não associados à 
resistência. As maiores frequências ocorreram no sexo masculino (10,6%), faixa etária 15-44 anos (9,6%), residentes em casa/
apartamento (9,6%), com TB pulmonar (13,5%), HIV-negativo (8,7%), com anemia (9,6%) e dependentes de álcool/tabaco/
outras drogas (9,6%).

Conclusão: A pesquisa permite conhecer melhor o perfi l dos pacientes com tuberculose e constitui ferramenta para elabo-
ração de políticas públicas específi cas. Os pacientes diagnosticados com tuberculose resistente devem ser submetidos 
à maior supervisão. É recomendada a continuidade da pesquisa, no sentido de contribuir para consolidar o conhecimento 
sobre a ocorrência de TB resistente nos cenários regionais e nacionais.
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MERCHANDISING NA PROMOÇÃO DE VENDAS EM DROGARIAS 
DO MUNICÍPIO DE VISCONDE DO RIO BRANCO/ MG

Segurança no Trabalho, Saúde Ocupacional e Responsabilidade Social
Outras Áreas

Introdução: As técnicas de merchandising se utilizadas corretamente podem aumentar a lucratividade de drogarias, princi-
palmente no segmento de higiene e beleza, uma vez que são considerados produtos de venda livre. A missão do merchan-
dising é favorecer a exibição de produtos nas prateleiras, vitrines e meios de divulgação com intuito de despertar o desejo 
de compra no consumidor. Sendo assim as estratégias de merchandising ampliam os efeitos da propaganda e consequente-
mente alavancam as vendas.

Objetivos: Sistematizar as estratégias de merchandising empregadas pelas drogarias no Município de Visconde do Rio Branco 
? MG.

Metodologia: A pesquisa foi realizada no período de setembro e outubro de 2015 na cidade de Visconde do Rio Branco - MG, 
no qual foram entrevistados 357 clientes por drogaria com faixa etária acima de 20 anos. Foram utilizados questionários 
semiestruturados, constituídos de treze questões a fi m de avaliar o quanto as técnicas de merchandising infl uenciam no 
processo de compra do consumidor.

Resultados: A localização (25%) foi o fator mais relatado como o de maior infl uência durante a compra, seguido do preço 
(19%). A disposição das gôndolas foi caracterizada por 85% dos entrevistados como de fundamental importância para auxi-
liar nas compras, aliada à exposição conjunta de produtos relacionados. Foi evidenciado ainda que 80% dos pesquisados 
afi rmam que as cores infl uenciam no momento da compra.

Conclusão: As informações levantadas nesse estudo contribuem para uma melhor compreensão de que as técnicas de 
merchandising exercem considerável infl uência nas vendas e consequentemente na rentabilidade de uma drogaria.
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ANÁLISE DE COLIFORMES TOTAIS E TERMOTOLERANTES DE AMOSTRAS 
DE ÁGUA DE MINAS D’ÁGUA DA CIDADE DE UBÁ-MG

Microbiologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: A água é um bem essencial para a manutenção da vida e deve estar presente em quantidade e qualidade 
adequada para não oferecer riscos à saúde. Localizada na, zona da mata mineira, a cidade de Ubá passa por um período de 
crise hídrica desde 2014, devido ao seu baixo índice pluviométrico. Assim, parte da população recorreu à captação de água 
das minas d?água, que são as principais fontes de nascente, sem sequer ter a estimativa de que tais fontes estão em caráter 
elegível para consumo.

Objetivos: Devido ao fato da água das minas d?água não ser tratada, existe o risco de contaminação por bactérias, vírus e 
protozoários, que podem causar enfermidades a quem servir-se dessas fontes hídricas. Desta forma, o objetivo deste trabalho 
foi verifi car a qualidade das águas das minas cadastradas no Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade de Água para 
Consumo Humano (SISAGUA), através de análises presumíveis para coliformes totais e termotolerantes.

Metodologia: Foram coletadas amostras de água de três das seis minas d?água situadas cidade de Ubá, MG, sendo nomeadas 
de minas 1, 2 e 3. Utilizou-se o método de Número Mais Provável (NMP) para coliformes totais e fecais, seguindo-se a 4ª 
edição do Manual Prático de Análises de Água publicado em 2013

Resultados: Presume-se que as minas 1 e 3 não apresentaram crescimento de coliformes totais, enquanto a mina 2 apresentou 
possível contaminação em 80% de suas amostras, correspondendo em Número Mais Provável (NMP): 16 em 100 mL de água. 
Já nas análises de coliformes termotolerantes não houve crescimento bacteriano em nenhuma das três minas analisadas.

Conclusão: Duas das três minas d?água (minas 1 e 3) analisadas estão adequadas para o consumo humano, enquanto apenas 
uma mina (mina 2) apresenta possível contaminação por coliformes totais, estando esta imprópria para o consumo humano, 
segundo as diretrizes que estimam o padrão microbiológico para água potável.
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UTILIZAÇÃO DO MICROSCÓPIO USB E DO PROGRAMA IMAGE J NA 
INVESTIGAÇÃO DE MICROESTRUTURAS EM ALIMENTOS

Bromatologia
Alimentos / Nutrição Clínica

Introdução: Os microscópios são utilizados para observação de microestruturas dos materiais. É possível encontrar diferentes 
tipos de microscópios fotônicos e eletrônicos sendo o custo e a resolução os maiores diferenciais destes equipamentos. O 
microscópio USB digital foi desenvolvido para facilitar a observação de materiais micrométricos a um baixo custo (R$ 115,00) 
e com excelente resolução e amplifi cação (1000x). Entretanto, metodologias de análise precisam ser padronizadas e validadas 
para o seu uso.

Objetivos: Este trabalho visou testar, aplicar e desenvolver uma metodologia simples e prática para a análise microestrutural 
de componentes e a verifi cação de possíveis corpos estranhos em alguns alimentos granulados, em pó e/ou pastosos utili-
zando o microscópio digital USB com aumento de até 1.000 vezes e 2,0 megapixels de resolução. Foi utilizado o software livre 
Image J para calibração, determinação do tamanho médio das partículas e tratamento das imagens.

Metodologia: Foram adquiridos no comércio local da cidade de Juiz de Fora os seguintes alimentos: canjiquinha de milho, 
guaraná em pó, canela em pó, erva-doce, leite em pó, açúcar, doce de leite, farinha de trigo, amido de milho, café em pó e 
arroz. As amostras foram espalhadas sobre um vidro de relógio de modo a recobrir todo o fundo do mesmo. O microscópio 
digital USB foi utilizado para visualização do material e as imagens adquiridas foram analisadas pelo Image J para o tamanho 
médio das partículas.

Resultados: Os resultados mostraram que o microscópio apresentou uma excelente resolução dentro de suas especifi cações. 
Foi possível visualizar os materiais adquiridos não apresentando distorção quando amplifi cado (1000 vezes) ao máximo os 
materiais. Foram observados com excelente nitidez os componentes presentes nos materiais analisados com limite de obser-
vação de estruturas > 20 µm de diâmetro. De posse das imagens foi possível identifi car com bastante nitidez os corpos estra-
nhos presentes no meio.

Conclusão: O microscópio foi capaz de mostrar estruturas > 20 µm de diâmetro com excelente resolução das imagens captu-
radas podendo ser uma alternativa de equipamento utilizado na visualização de materiais granulados, em pó e pastosos. 
Devido ao baixo custo, portabilidade e capacidade de resolução este equipamento capturou imagens onde foi possível iden-
tifi car componentes dos alimentos analisados bem como a presença de corpos estranhos na escala micrométrica sendo reco-
mendado seu uso para este fi m.
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USO DE COPOLÍMERO PARA PREPARAÇÃO DE MICELAS POLIMÉRICAS: 
VERIFICAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO MICELAR CRÍTICA (CMC)

Biofarmácia
Farmácia Industrial

Introdução: As micelas poliméricas formadas por auto-associação têm provado ser úteis na entrega de fármacos. O Pluronic 
F127® é formado por óxido de etileno e óxido de propileno, resultando em um copolímero anfi fílico. A Concentração Micelar 
Crítica (CMC) é a concentração na qual as micelas são formadas. Em concentrações igual ou superior à CMC, as moléculas 
de unímeros se agregam e formam micelas. Em concentrações inferiores, as moléculas anfi fílicas permanecem na forma de 
monômeros.

Objetivos: Verifi car a formação de micelas de copolímero Pluronic F127 por auto-associação, utilizando a Concentração Micelar 
Crítica (CMC) descrita e calculada teoricamente.

Metodologia: Foram preparadas soluções aquosas de Pluronic F127 na CMC e em concentrações abaixo e acima. A CMC para 
o Pluronic F127, é de 3,528 x 10-2 g/L, sendo assim foram analisadas as seguintes concentrações: 3,52 g/L, 3,528 x 10-1 ,4 x 
10-2 g/L e 3,528 x 10-3 g/L. Foi usado o aparelho Microtrac Zetatrac que mede os parâmetros da partícula através do espa-
lhamento dinâmico da luz. Os resultados obtidos foram transformados em média de diâmetro hidrodinâmico e índice de 
polidispersão (PdI).

Resultados: Foi possível observar que na concentração abaixo da CMC não foram formadas micelas, uma vez que a leitura 
fi cou abaixo do limite de detecção do aparelho. Na concentração 4 x 10-2 g/L, notou-se formação de dois picos no gráfi co de 
intensidade, um deles próximo do valor de 1 nm e outro próximo de 100 nm. Nas concentrações acima da CMC, foi observado 
formação de picos de leitura de intensidade por volta de 11 nm, para a concentração de 3,52 g/L, e de 5 nm, para a concen-
tração de 3,528 x 10-1.

Conclusão: Pode-se concluir que a técnica DLS utilizada foi efi caz para detecção e determinação do tamanho das micelas. A 
construção de micelas por auto-associação, embora com variação de tamanho de PdI nas concentrações testadas, pode ser 
utilizada futuramente para incorporação de ativos hidrofóbicos e entrega controlada de fármacos.

Palavras-Chave:  Pluronic | F127 | Micelas | Poliméricas | Concentração | Micelar | Crítica | DLS

Autores: Luiza Esposito Fortuna (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Carolina de Lima Alves (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Talyanne Cardoso 
Caldas (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF)

Orientadores: Frederico Pittella Silva, Nádia Rezende Barbosa Raposo  



61

ANÁLISE DO USO DE MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOSPELA 
POPULAÇÃO ATENDIDA NA FARMÁCIA MUNICIPAL DE UBÁ

Assistência Farmacêutica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: O uso de medicamentos psicotrópicos cresce de forma assustadora nos dias atuais, o consumo desses medica-
mentos de forma indiscriminada e descontrolada podem ser a causa da dependência física e psicológica. Para o uso racional 
desses medicamentos é necessário a atenção do farmacêutico no momento da dispensação, orientando o paciente quanto 
aos riscos do uso contínuo do medicamento.

Objetivos: O objetivo do estudo foi analisar por meio de busca no banco de dados de um programa informatizado o uso de 
medicamentos controlados pela população atendida na Farmácia Municipal da cidade de Ubá/ MG.

Metodologia: Estudo exploratório, descritivo, desenvolvido na Farmácia Municipal de Ubá/MG, onde se realizou uma pesquisa 
documental no banco de dados do software Sistema Integrado de Gerenciamento da Assistência Farmacêutica(SIGAF), no 
qual se tem arquivado o controle da dispensação de medicamentos do município. Para a obtenção das informações foi reali-
zada uma busca no SIGAF, fi ltrando os relatórios de controle de dispensação de medicamentos psicotrópicos no período de 
fevereiro de 2013 a agosto de 2014.

Resultados: A pesquisa revelou que no período analisado, de fevereiro de 2013 a agosto de 2014, os três medicamentos psico-
trópicos mais dispensados foram: clonazepam, diazepam e fl uoxetina. O consumo de psicotrópicos entre mulheres é maior 
em relação aos homens, e em relação à faixa etária o consumo de psicotrópicos varia de 25 a 100 anos de idade, sendo o 
maior consumo entre pacientes de 41 a 60 anos.

Conclusão: O estudo demonstrou um uso signifi cativo de clonazepam, representando 41,7% entre os medicamentos psicotró-
picos dispensados. Resultados como estes, poderão servir como base para futuros estudos, que evidenciem os reais motivos 
e consequências deste consumo, subsidiando o planejamento de ações e a formulações de políticas de saúde voltadas ao 
controle dessas substâncias e a saúde pública.
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POTENCIAL ANTIFÚNGICO DO ÓLEO ESSENCIAL DE MENTHA 
PIPERITA SOBRE CEPAS DE CANDIDA ALBICANS

Segurança no Trabalho, Saúde Ocupacional e Responsabilidade Social
Outras Áreas

Introdução: A levedura Candida albicans é a principal causadora de infecções fúngicas invasivas em seres humanos. No 
entanto, os antifúngicos disponíveis no mercado apresentam efi cácia reduzida, custo alto, além de proporcionarem efeitos 
adversos. Desta forma, existe a necessidade de busca por novos agentes antifúngicos por meio de novas pesquisas, sendo as 
espécies vegetais uma fonte potencial para a descoberta de compostos farmacológicos ativos e mecanismos de ação diferen-
ciados.

Objetivos: Identifi car os principais componentes químicos do óleo essencial de Mentha piperita e avaliar seu potencial anti-
fúngico frente a cepas de Candida albicans ATCC 10231 e um de um isolado clínico de C. albicans.

Metodologia: O óleo essencial de Menta piperita foi caracterizado por cromatografi a gasosa com detector FID e seu potencial 
antifúngico avaliado de acordo com o protocolo M27-A2 do CLSI frente a uma cepa padrão e um isolado clínico de Candida 
albicans. O óleo foi avaliado na faixa 0,15 a 5.000 µg.mL-1 para obtenção da concentração inibitória mínima (CIM) e da concen-
tração fungicida mínima (CFM) por meio do método de microdiluição em placa de 96 poços. Os fármacos controle foram 
anfotericina B e nistatina.

Resultados: O óleo de M. piperita apresentou 15 constituintes, sendo o mentol (43,18 %) o majoritário. Este apresentou ação 
fungicida diante da C. albicans padrão (CIM= 1,2 µg.mL-1 e CFM = 312,5 µg mL-1) e do seu isolado clínico (CIM= 4,8 µg.mL-1 e 
CFM= 312,5 µg. mL-1). Frente às linhagens clínica e padrão, respectivamente, a anfotericina B (CIM de 78 µg.mL-1 e 125 µg.mL-1 
, CFM de 500 µg.mL-1 e 500 µg.mL-1) e a nistatina (CIM de 0,5 e 2 UI/mL e CFM de 5 e 20 UI/mL) foram fungicidas.

Conclusão: O óleo essencial de M. piperita apresentou ação fungicida frente às cepas avaliadas. Diante dos resultados satisfa-
tórios, é possível evidenciar a possibilidade de estar diante de um novo composto ou fi tocomplexo.

Palavras-Chave:  Candida | Albicans | Mentha | Piperita | Óleo | Essencial | Atividade | Antifúngica

Autores: Tathiely Barbosa Lima (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Ubá), Thainá de Melo Carlos Dias (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Ubá), César Augusto 
Caneschi (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Renata Pontes Carmo (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Nádia Resende Barbosa Raposo (Universidade 
Federal de Juiz de Fora - UFJF)  



63

ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE EXTRATOS SECOS DE ESPÉCIES 
VEGETAIS DA BIODIVERSIDADE NACIONAL

Ensino e Educação
Educação / Ensino

Introdução: Candidíase é uma das mais prevalentes infecções fúngicas oportunistas causadas por espécies do gênero Candida 
e ocasionam formas de candidíase de difícil tratamento e mau prognóstico em casos de infecção sistêmica. Por essa razão, é 
tida como um grave problema de saúde pública.O tratamento é de custo elevado, reduzida efi cácia com ocorrência de efeitos 
tóxicos e de recidivas. Assim, pesquisas com espécies vegetais são estimuladas para a elucidação de novos agentes antifún-
gicos.

Objetivos: Avaliar o potencial antifúngico in vitro de extratos de espécies vegetais da fl ora amazônica nacional: jucá (Caesal-
piniaferreaMartiusexTulvar.ferrea), miraruíra (Salaciaimpressifolia) e mururé (Brosimumacutifolium), frente a quatro linhagens 
de Candidasp.

Metodologia: Opreparo do extrato seco de jucá, miraruíra e mururéocorreupor meio do processo de maceração hidroaco-
ólica,seguido de liofi lização. A atividade antifúngica foi realizada de acordo com o protocolo M27-A2 do CLSI. Foram esta-
belecidas a concentração inibitória mínima (CIM) e a concentração fungicida mínima (CFM) dos extratos frente às linha-
gens padrão de Candidaglabrata, C. albicans, C. krusei eC.guiliermondii. Nistatina e anfotericina B foram empregadas como 
fármacos de referência.

Resultados: A ação fungicida foi evidenciada nos extratos de miraruíra frentes às 4linhagens de Candida(CIM=0,097 ? 5 mg/
mL e CFM=1,25 ? 5 mg/mL), jucá diante a C. albicans(CIM=0,0097 mg/mL e CFM=2,5mg/mL) e para anfotericinaB (CIM=0,0312? 
125 µg/mL e CFM=0,0312 - 500µg/mL) e nistatina (CIM= 2 ? 16 UI/mL e CFM=2 - 64UI/mL). O extrato de mururé foi considera-
dofungistático frente às 3 linhagens da levedura (CIM entre 0,0097 ? 2,5 mg/mL) einativo frente a C. guiliermondii(CIM >5 mg/
mL).

Conclusão: Os extratos vegetais apresentaram ação antifúngica frente às 4 espécies de Candida sp.Os resultados são promis-
sores e corroboram a presença de compostos antimicrobianos em espécies vegetais, os quais podem ser empregados para o 
tratamento de infecções fúngicas, quer seja como protagonista ou coadjuvante ao tratamento.
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ANÁLISE DAS CONCENTRAÇÕES DE UREIA E CREATININA EM 
SORO E PLASMAS COM EDTA E CITRATO DE SÓDIO

Bioquímica Clínica
Análises Clínicas

Introdução: Atualmente a doença renal crônica é considerada um problema de saúde pública em todo o mundo, e seu diag-
nóstico precoce é de fundamental importância. Os biomarcadores mais utilizados para avaliação da função renal são a ureia 
e a creatinina séricas.

Objetivos: Este estudo objetivou comparar os resultados das dosagens de ureia e creatinina entre amostras de soro e plasmas 
com EDTA e citrato de sódio, como forma de determinar se esses biomarcadores sofrem interferência em suas dosagens 
quando analisados pelo plasma.

Metodologia: Foram incluídas 100 amostras de pacientes admitidos no Hospital Universitário da UFJF, sendo 50 pacientes 
atendidos em ambulatório, que não apresentavam histórico de doença renal, e 50 pacientes do setor de hemodiálise, a fi m 
de obter valores dentro e fora da referência para ureia e creatinina. Todos os resultados foram comparados pelo teste de 
Wilcoxon pareado, com um p<0,05 indicando signifi cância estatística

Resultados: Observou-se diferenças estatisticamente signifi cativas comparando todos os valores de ureia coletados em tubo 
de soro e em plasma com EDTA (p=0,0016), bem como a comparação entre as amostras coletadas em soro e em plasma 
com citrato de sódio (p<0,0001). A mesma diferença estatisticamente signifi cante foi observada quando comparado todos 
os valores de creatinina coletadas em soro e em plasma com EDTA (p=0,0147) e entre os valores de soro e citrato de sódio 
(p<0,0001).

Conclusão: Os resultados mostraram haver diferenças estatísticas signifi cativas entre as dosagens realizadas em soro e plasmas 
com EDTA e citrato de sódio, tanto para a ureia quanto para a creatinina. Porém, a proximidade dos valores encontrados de 
ureia e creatinina em amostras de soro e plasmas mostrou não haver diferença clínica entre os mesmos.
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PRESERVAÇÃO DE FUNGOS EM DIFERENTES MÉTODOS DE CONSERVAÇÃO

Farmácia Industrial
Farmácia Industrial

Introdução: A manutenção de culturas é importante para a utilização e realização de estudos futuros com fungos, onde 
podem ser extraídos extratos enzimáticos e diversos outros compostos de importância clínica e industrial. Sendo assim, 
novas técnicas que prolonguem a viabilidade desses micro-organismos e facilitem essa conservação são importantes para 
facilitar a rotina laboratorial substituindo os repiques sucessivos que demandam maior trabalho e material utilizado.

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar a efi cácia da preservação de fungos fi lamentosos em diferentes métodos de 
conservação por um período de 12 meses.

Metodologia: Discos de 12 mm da colônia de 13 fungos foram mantidos nas três seguintes condições: em frascos de vidro com 
água destilada estéril em geladeira a 4°C, em frasco de vidro com meio de congelamento em freezer a -20°C e em criotubos 
com água destilada estéril e congelados por imersão em nitrogênio líquido a -196°C. A viabilidade das amostras foi testada 
após 30, 90, 180 e 360 dias, por inoculação de 100µL da solução de conservação em meio ágar Sabouraud, incubação e obser-
vação do crescimento.

Resultados: Todas as amostras de fungos apresentaram crescimento satisfatório em placa aps 30, 90, 180 e 360 dias de arma-
zenamento nos três métodos de conservação testados.

Conclusão: Portanto, todos os métodos testados se mostraram efi cientes para conservação dos fungos testados por um 
período de 12 meses. Sendo que, os métodos de conservação em freezer e geladeira podem ser uma boa alternativa pela 
facilidade de acesso aos equipamentos e menor custo do procedimento. Alem disso, devido aos bons resultados obtidos, 
uma avaliação futura deverá ser feita para se confi rmar a efi cácia dos métodos quanto viabilidade desses micro-organismos 
por um maior período de tempo.
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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTIBACTERIANO E ANTIOXIDANTE DO 
EXTRATO ETANÓLICO DAS FOLHAS DE MUNTINGIA CALABURA L

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: A pesquisa das atividades biológicas de plantas é importante para o desenvolvimento de novos fármacos. A 
Muntigia calabura L. é uma árvore nativa da América do Sul, pertence à família Muntingiaceae e é conhecida popularmente 
como calabura ou Jamaica cereja. A espécie é usada tradicionalmente para aliviar dores de cabeça e dores associadas com 
úlceras gástricas. Estudos sobre a planta mostraram propriedades hepatoprotetoras, antitumorais, antibacterianas, antiproli-
ferativas e anti-infl amatórias.

Objetivos: O presente estudo teve o objetivo de obter o extrato etanólico das folhas de M. calabura, as quais foram coletadas 
na cidade de Governador Valadares ? MG, a fi m de avaliar a atividade antibacteriana frente a Bacillus cereus, Pseudomonas 
aeruginosa, Acinotobacter baumanii, Enterococcus faecalis, Staphylococcus aureus e Escherichia coli. Assim como, avaliar a 
atividade antioxidante e quantifi car o teor de compostos fenólicos presente nesse extrato.

Metodologia: As folhas de M. calabura foram coletadas e secas para, então, obter o extrato etanólico por maceração estática. A 
atividade antibacteriana foi testada pela técnica de microdiluição em caldo para encontrar a Concentração Inibitória Mínima 
(CIM) frente a B. cereus, P. aeruginosa, A. baumanii, E. faecalis, S. aureus e E. coli. A atividade antioxidante foi avaliada por meio 
dos ensaios de DPPH e ß-caroteno/ácido linoleico. O teor de compostos fenólicos foi dosado pelo método de Folin-Denis.

Resultados: O extrato de M. calabura apresentou atividade antibacteriana signifi cativa para E. faecalis (CIM =125 µg/mL), A. 
baumanii e P. aeruginosa (CIM =500 µg/mL) e atividade moderada para S. aureus (CIM =1000 µg/mL). Apresentou 408,6±0,015 
mg/g de fenóis totais expresso em equivalentes de ácido tânico, evidenciando um alto teor de fenóis totais. No método 
ß-caroteno/ácido linoleico obteve 70,22% de inibição da oxidação na concentração de 38,46 µg/mL. No DPPH o extrato apre-
sentou CI50 2,9±0,2 µg/mL.

Conclusão: Os resultados obtidos nesse trabalho permitem afi rmar que o extrato etanólico de M. calabura apresenta poten-
cial antibacteriano, sobretudo frente à E. faecalis, A avaliação da atividade antioxidante e doseamento de fenóis do extrato 
etanólico apresentaram resultados signifi cativos que demostram o potencial desta planta, sendo promissor a continuidade 
dos estudos da composição química, atividade e investigação do mecanismo de ação pelo qual as substâncias presentes nos 
extratos agem.

Palavras-Chave:  Atividade | Antibacteriana | Atividade | Antioxidante | Muntingiaceae | Muntigia | Calabura

Autores: Paula Spagnol da Cunha (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Laura Machado Menegati (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Anna Carolina Sodré 
Evangelista (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Lívia de Melo (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Maria Clara Machado Resende Guedes (Universidade 
Federal de Juiz de Fora - UFJF), Lara Melo Campos (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF), Rodrigo Luiz Fabri (Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF)  



67

NOVOS CONCEITOS EM FOTOPROTEÇÃO: A LUZ VISÍVEL COMO PARTE 
FUNDAMENTAL DA PROTEÇÃO COMPLETA CONTRA A RADIAÇÃO SOLAR

Cosmetologia
Cosmetologia

Introdução: A luz visível pode penetrar a pele e alcançar a hipoderme. Seus efeitos nocivos cutâneos incluem a produção de 
espécies reativas de oxigênio, de interleucinas infl amatórias, de enzimas que degradam a matriz extracelular e, mais grave-
mente, a produção de bases de DNA oxidadas. Desta forma, é necessário explorar métodos que promovam a fotoproteção 
incluindo essa faixa de luz, o que pode auxiliar na prevenção ou tratamento de dermatoses e eritemas.

Objetivos: Avaliar a fotoproteção na região do visível (VIS) (400-450 nm) e opacidade de 22 fotoprotetores comerciais e deter-
minar se o fator de proteção solar (FPS) e a presença de fi ltros físicos e pigmentos descritos no rótulo dos produtos se correla-
cionam com os parâmetros determinados.

Metodologia: A fotoproteção no VIS foi avaliada pela determinação de sua transmitância difusa em espectrofotômetro com 
esfera de integração e de sua opacidade em colorímetro. Os resultados foram utilizados para o cálculo da efetividade de 
proteção VIS (através de sua integral) e da translucidez (TP). Foi realizada a análise de correlação de Pearson para todas as 
variáveis de interesse.

Resultados: Encontrou-se forte correlação positiva (r=0,93) entre integral e ?TP e fraca (r=0,07) entre integral e FPS rotulado. 
Considerando a relação direta entre o ?TP com a opacidade da amostra, e a efetividade protetiva no VIS com a integral, os 
fotoprotetores mais efetivos apresentaram os maiores valores de integral e ?TP, sendo estes pigmentados (com cor) e com 
presença de fi ltro físico. Os produtos sem cor ou fi ltro físico apresentaram menor efetividade na proteção contra luz visível.

Conclusão: Os resultados demonstraram que há uma possível relação entre a efetividade na absorção da luz visível com a 
presença de pigmentos, ou seja, protetores mais opacos oferecem maior proteção independente do FPS. Filtros físicos 
aparentam promover uma barreira física frente a luz visível. Tais fatos devem ser considerados na escolha do fotoprotetor, a 
fi m de garantir o máximo de proteção contra raios solares, inclusive contra a luz visível.
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ANÁLISE DE ERROS NAS PRESCRIÇÕES MÉDICAS EM UMA UNIDADE DE 
PRONTO ATENDIMENTO DO MUNICIPIO DE JUIZ DE FORA/ MG

Farmácia Clínica
Farmácia Hospitalar

Introdução: O trajeto de um medicamento nos hospitais é complexo e envolve vários profi ssionais, processos que favorecem 
o aumento da incidência de erros nas prescrições, dispensação e administração dos medicamentos ao paciente. A ocorrência 
dos erros aumenta os danos e comprometem a segurança do paciente, item mais importante para garantir a qualidade 
dos serviços de saúde. Assim, é importante conhecer e analisar tais erros para que sejam adotadas medidas de melhoria e 
correção das prescrições médicas.

Objetivos: Determinar o perfi l dos erros em prescrições médicas atendidas na farmácia de uma Unidade de Pronto Atendi-
mento do município de Juiz de Fora identifi cando a prevalência e tipos de erros que ocorrem nas mesmas.

Metodologia: O estudo foi realizado em uma Unidade de Pronto Atendimento de Juiz de Fora. A coleta de dados foi reali-
zada através de uma análise de 1023 prescrições médicas onde foram divididas em quatro etapas: identifi cação do paciente, 
identifi cação do prescritor, legibilidade das prescrições e analise das medicações. O projeto de pesquisa teve aprovação do 
Comitê de Ética da Universidade Presidente Antônio Carlos, sob o protocolo: 109996/2015, e o consentimento da direção da 
instituição hospitalar.

Resultados: Foram analisadas 1023 prescrições medicas agrupadas em quatro categorias: Identifi cação do paciente (45,74% 
sem nome completo; 68,32% sem número do leito; 66,57% sem o setor), Identifi cação do prescritor (14,37% sem carimbo e 
14,86% sem assinatura), Legibilidade das prescrições (prescrições carbonadas 13,68% ilegíveis, Analise dos medicamentos 
(19,0% sem dosagem, 21,5% sem posologia, 50,92% dos medicamentos estavam identifi cados pelo nome comercial, 60,9% 
identifi cados por abreviaturas).

Conclusão: Ficou evidente o número excessivo de erros que podem induzir danos ao paciente, colocando em risco a efi cácia 
do tratamento, aumento do custo e até mesmo levar ao risco de morte, demonstrando a urgência de capacitação e treina-
mento de recursos humanos envolvidos na questão, no sentido de mitigar os possíveis danos aos pacientes na cadeia do 
atendimento hospitalar. Nesse contexto, o profi ssional farmacêutico é fundamental para diminuir os riscos associados ao 
manejo dos medicamentos.
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ANÁLISE DA PREVALÊNCIA DE PACIENTES SEM MEDIDAS DE PREVENÇÃO 
PARA A OSTEOPOROSE QUE FAZEM USO CRÔNICO DE PREDNISONA

Assistência Farmacêutica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: Os corticoides são agentes esteroides de ação anti-infl amatória e imunossupressora que mimetizam a ação 
do cortisol. A prednisona, tipo de corticoide, causa eventos adversos signifi cativos na pratica clinica, sobretudo o seu uso 
crônico. Dentre os eventos adversos, destaca-se a osteoporose. Mecanismos têm sido propostos para explicar a ocorrência da 
osteoporose induzida por corticoides (OPIC), assim como tratamentos e prevenção da OPIC.

Objetivos: Identifi car a prevalência de pacientes em uso crônico de prednisona sem tratamento preventivo para a osteopo-
rose induzida por corticoide.

Metodologia: Estudo de delineamento transversal com indivíduos atendidos em farmácias públicas do município de Divinó-
polis, em Minas Gerais, utilizando um questionário estruturado, no qual os pacientes foram entrevistados em suas residên-
cias. Os dados obtidos foram digitados no programa Epi info versão 7 e as analises foram realizadas utilizando o programa 
SPSS versão 21.

Resultados: Foram entrevistados 34 pacientes de agosto de 2015 até julho de 2016. Dos entrevistados 67,6% eram do sexo 
feminino e 55,9% possuíam o primeiro grau incompleto e usavam prednisona para tratar artrite reumatoide. A dose de 5mg 
de prednisona foi a mais utilizada pelos pacientes (64,7%) por um período de tempo de cinco à oito anos (32,4%). Somente 
20,6% dos realizaram exame para prevenção ou controle da osteoporose e 88,2% não utilizam nenhum medicamento para o 
controle da mesma.

Conclusão: Observa-se que a prevalência de pacientes que utilizam o medicamento prednisona e não fazem reposição de 
cálcio e vitamina D para prevenir a osteoporose é elevada. Este resultado evidência a necessidade de ações educativas aos 
profi ssionais de saúde.
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A IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO FARMACÊUTICA NO CONTROLE DA 
OBESIDADE EM ALUNOS DA FUNDAÇÃO PRESIDENTE ANTÔNIO 
CARLOS (FUPAC) NA CIDADE DE UBÁ- MINAS GERAIS

Atenção Farmacêutica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: A obesidade é o resultado de um desequilíbrio permanente e prolongado entre ingestão calórica e gasto ener-
gético, onde o excesso de calorias é armazenado na forma de tecido adiposo acarretando repercussões à saúde, com perda 
não só na qualidade de vida como também na expectativa de vida. Considerada pela OMS como epidemia a nível mundial 
e como problema de saúde pública. Neste cenário estão inseridos vários profi ssionais de saúde, entre eles com importante 
papel, o profi ssional farmacêutico.

Objetivos: Reconhecendo a existência de uma tendência ao crescimento do sobrepeso tanto em países desenvolvidos, quanto 
naqueles que ainda estão em desenvolvimento como o Brasil, este estudo tem por objetivo demonstra e avaliar os dados 
obtidos no projeto Medida Certa, ocorrido no segundo semestre do ano 2013 na Fundação Presidente Antônio Carlos de Ubá 
? MG.

Metodologia: O presente trabalho trata-se de um estudo longitudinal retrospectivo, realizado com 14 universitários regular-
mente matriculados na Instituição Privada de Ensino Superior Fundação Presidente Antônio Carlos de Ubá ? MG. Os dados 
apresentados foram obtidos pelos acadêmicos do 2º e 4º período do curso de farmácia, no evento intitulado ?Farmácia na 
promoção da saúde ? Medida Certa?, no período de 23 de setembro de 2013 a 04 de dezembro de 2013.

Resultados: Dos 14 alunos incluídos a pesquisa, 71% eram mulheres e 29% homens; a avaliação do IMC da amostra estudada 
antes e após o estudo evidenciou uma redução deste índice para o sexo feminino e para o sexo masculino; a redução média 
da circunferência abdominal para os homens foi 3,0 cm e para as mulheres 5,3 cm. Apesar da redução todos os participantes 
possuíam risco muito alto para doenças cardiovasculares. E a redução média do percentual de gordura fora 8,4% para as 
mulheres e 5,5% para os homens.

Conclusão: A obesidade é um problema de saúde da atualidade atingindo todas as classes sociais, tornando-a assim um forte 
fator para o surgimento de diversas patologias. Portanto é de fundamental importância que profi ssionais e Órgãos compe-
tentes da área da saúde trabalhem unidos quando o assunto é sobrepeso, uma vez que diversos fatores infl uenciam no seu 
desenvolvimento. Neste contexto inclui-se com papel fundamental o profi ssional Farmacêutico, que tem participação de 
suma importância.
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ANÁLISE E PERFIL DE RESISTÊNCIA DE STHAPHYLOCCUS AUREUS EM MACAS UTILIZADAS 
EM ATENDIMENTOS FISIOTERÁPICOS DE CLÍNICA ESCOLA DA CIDADE DE UBÁ-MG

Microbiologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: Os serviços de saúde tem o objetivo de auxiliar na prevenção e tratamento de enfermidades que acometem o ser 
humano, entre os quais estão os atendimentos fi sioterápicos. Entre os fômites, o colchão apresenta contato direto com a pele 
do paciente, portanto possui elevado potencial para abrigar e disseminar patógenos, evidenciando a importância de uma 
rotina de limpeza e desinfecção das superfícies dos colchões de forma a eliminar os micro-organismos.

Objetivos: O objetivo deste trabalho é realizar análise e perfi l de resistência de Sthaphyloccus aureus em macas utilizadas em 
atendimentos fi sioterápicos de Clínica Escola da cidade de Ubá-MG

Metodologia: Foram coletadas amostras em quatro macas, sendo realizada antes e após desinfecção com etanol 70% (v/v). O 
material foi semeado em placas de Petri, contendo ágar sangue. Após o período de incubação as colônias bacterianas com 
crescimento evidenciado foram submetidas a análises para detectar presença de S. aureus

Resultados: Foi evidenciado crescimento bacteriano em todas as macas antes da assepsia. Após sua realização, duas macas 
apresentaram desenvolvimento de bactérias que foram caracterizadas como cocos Gram- positivos e bacilos Gram- nega-
tivos. As colônias isoladas revelaram coloração amarela, consistência seca, densidade opaca, beta-hemolíticas, catalase e 
coagulase positivas e capacidade de crescer em ágar manitol, o que indica a presença de S. aureus. Esta apresentou resis-
tência frente a 58% dos antimicrobianos avaliados.

Conclusão: O etanol 70% (v/v) não foi totalmente efi caz, o que implica na necessidade de validação do processo de assepsia 
e capacitação do funcionário responsável pela execução da mesma. Assim, torna-se fundamental a realização da limpeza 
e assepsia de utensílios e equipamentos empregados no atendimento e tratamento de pacientes a fi m de evitar a dissemi-
nação de infecções diversas.
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AVALIAÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA AOS PACIENTES IDOSOS 
INTERNADOS POR CONDIÇÕES SENSÍVEIS À ATENÇÃO PRIMÁRIA 
PELO SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE DE DIVINÓPOLIS - MG

Assistência Farmacêutica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: A tendência de envelhecimento populacional em nosso país conduz a necessidade de avaliar e redirecionar as 
práticas na Atenção Primária em Saúde (APS) a fi m de atender as necessidades desse grupo populacional. Para a prática 
farmacêutica, devido ao aumento da prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, a principal consequência desse 
processo é a necessidade de utilização de um maior número de medicamentos. Esse fato, por sua vez, traz consigo os riscos 
do processo de medicalização.

Objetivos: A avaliação e supervisão da efi ciência da APS podem ser realizadas com base em um conjunto de indicadores. 
Dentre eles tem-se o ICSAP (Internações por Condições Sensíveis a Atenção Primária) que analisa o perfi l das internações que 
ocorrem a partir de falhas da APS. Neste contexto, o objetivo do presente trabalho consistiu em avaliar a farmacoterapia de 
pacientes idosos internados por condições sensíveis a atenção primária pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em Divinópolis, 
MG.

Metodologia: Estudo transversal envolvendo revisão de prontuários médicos e entrevistas estruturadas nos dois serviços 
públicos de internação do município. Os resultados foram analisados descritivamente, em frequências absolutas e relativas. 
Os medicamentos foram classifi cados de acordo com o Anatomical-Therapeutic-Chemical Classifi cation System (ATC), quanto 
a presença na Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME) e como potencialmente inadequados (MPI) ou não, 
segundo o critério de Beers.

Resultados: Entre os idosos que foram internados por CSAP, 115 faziam uso de medicamentos e 39,1% eram do sexo masculino. 
As doenças mais prevalentes foram as cardiovasculares e diabetes. Observou-se um total de 544 medicamentos utilizados, 
média de 4,7/paciente e 46,1% deles utilizavam cinco ou mais medicamentos (polifarmácia). Dos 128 diferentes fármacos utili-
zados, 47,5% (n=49) não estão presentes REMUME, 14,8% (n=19) são considerados inapropriados para o uso em idosos de 
acordo com o critério de Beers.

Conclusão: Para os idosos do presente estudo, a falta de acesso aos medicamentos, a polifarmácia, a utilização de medica-
mentos inapropriados e a falta de acompanhamento farmacoterapêutico são fatores que contribuíram para a descompen-
sação e internação destes pacientes. Diante disso, os resultados apresentados fornecem subsídios aos gestores para a tomada 
de decisões voltadas ao atendimento das necessidades de saúde, incluindo os medicamentos, contribuindo para a ampliação 
da resolutividade do sistema.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE CICATRIZANTE IN VITRO DO EXTRATO 
AQUOSO DE CENTELLA ASIATICA (L) URB. EM FIBROBLASTOS

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: A cicatrização é um processo complexo que envolve vários tipos celulares, sinais químicos e formação de matriz 
extracelular. Fatores como diabetes, defi ciência nutricional e idade, contribuem para o processo de cicatrização inadequado, 
sendo necessário o reparo do mesmo. Nesse âmbito, a planta Centella asiatica (L) Urb. apresenta ação cicatrizante em derma-
toses e lesões na pele, tendo como principais componentes com função biológica o asiaticosídeo e seus derivados.

Objetivos: Avaliar a atividade citotóxica e proliferativa do extrato aquoso de Centella asiatica (L) Urb. pelo ensaio de MTT, bem 
como estudar o mecanismo pelo qual essa planta desenvolve a ação cicatrizante pelo método Scratch assay, que avalia a 
migração celular.

Metodologia: Placas de 96 poços foram preparadas para realização do ensaio de MTT, com 5000 células por poço. Em seguida 
foram aplicados os tratamentos em concentrações de 10 a 5000 µg/mL. Após 48h de incubação, a solução de MTT foi 
adicionada por 4h, e as placas foram lidas em espectrofotômetro a 570nm. Para realização do Scratch assay foram prepa-
radas placas de 6 poços com 5x105 células por poço. Em seguida, a ranhura foi preparada, os tratamentos foram aplicados e 
imagens obtidas em 0h, 24h e 48h.

Resultados: As concentrações de 750 e 1000 µg/mL apresentaram aumento signifi cativo na viabilidade celular quando compa-
rado ao grupo controle, sendo essas concentrações utilizadas no ensaio de cicatrização. Foi observado que os tratamentos 
não induziram migração celular, visto que nas concentrações testadas houve redução da área de scratch em cerca de 10% 
enquanto o controle teve redução de área de scratch em 40%.

Conclusão: Diante dos resultados expostos, pode-se concluir que o tratamento com extrato aquoso das partes aéreas de 
Centella asiatica (L) Urb. nas concentrações testadas apresenta atividade cicatrizante possivelmente apenas através da 
indução da proliferação de fi broblastos, uma vez que não foi observada atividade migratória signifi cante.
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INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS POTENCIALMENTE PERIGOSAS: 
PROPOSTA DE UMA LISTA DE REFERÊNCIA PARA ODONTOLOGIA

Atenção Farmacêutica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: Medicamentos podem interagir de forma negativa com outros medicamentos usados pela população, gerando 
graves interações medicamentosas. O uso de medicamentos em odontologia é feito com a intenção de diminuir ou até 
mesmo retirar refl exos de dor ou impedir acréscimo de processos de infecção. O dentista, se defronta com várias situações 
sendo necessário a prescrição e uso de diferentes tipos de medicamentos, com isso precisa ter grande conhecimento dos 
medicamentos prescritos e usados por ele.

Objetivos: O trabalho elaborou uma lista de referência para consulta das interações entre os medicamentos mais prescritos 
em Odontologia com principais medicamentos potencialmente perigosos. Foi feito o levantamento dos principais medica-
mentos potencialmente perigosos utilizados na prática clínica e então foi elaborada uma lista para consulta das principais 
interações medicamentosas e suas principais sugestões de conduta para apoio nas decisões clínicas dos Odontólogos.

Metodologia: Foi feito um levantamento bibliográfi co em diversas bases de dados e softwares como o Medscape® e Upto-
Date®, entre dezembro de 2015 a maio de 2016 buscando dados teóricos de interações medicamentosas com maior rele-
vância clínica entre os principais medicamentos prescritos em Odontologia com os principais medicamentos potencialmente 
perigosos. Os dados obtidos foram arrolados em tabelas contendo as interações e sugestões de conduta a serem tomadas 
em cada caso de interação encontrada.

Resultados: Dos 68 medicamentos potencialmente perigosos encontrados foram utilizados 36, pois observou-se a relevância 
das interações. Dos prescritos em Odontologia usou-se 43 medicamentos. Os dados foram arrolados em tabelas que conti-
nham cada medicamento prescrito em Odontologia, cada medicamento potencialmente perigoso, a interação entre os medi-
camentos e sugestões de conduta a serem tomadas em cada caso de interação. Totalizando 43 tabelas com 225 interações 
medicamentosas.

Conclusão: Interação maiores ocorrem a partir da administração sistêmica de medicamentos. Interação com antimicrobiano e 
benzodiazepínico estão relacionados ao metabolismo hepático, AINES e anti-hipertensivos induzem ao aumento da pressão 
arterial, AINES e anticoagulantes aumentam risco de sangramento, a nível de sistema nervoso central encontrou interação 
entre opióides e benzodiazepínicos. É necessário conhecimento do dentista sobre os riscos em pacientes que usam medica-
mentos potencialmente perigosos.
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FITOTERÁPICOS PARA TRANSTORNO DE ANSIEDADE GENERALIZADA: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE PASSIFLORA INCARNATA, 
MATRICARIA RECUTITA E MELISSA OFFICINALIS

Fitoterapia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) afeta aproximadamente 12% da população brasileira. Na prática 
clínica, é rotineiro o uso de fi toterápicos para diminuírem ou tratarem seus sintomas. Entretanto sua prescrição e uso devem 
ser efetuados de forma segura, racional e pautada em evidências científi cas. E considerando que os ensaios Clínicos Rando-
mizados Controlados são os melhores estudos a serem conduzidos para avaliar a efi cácia de um fármaco, torna-se importante 
o uso da sistematização.

Objetivos: Buscar e avaliar sistematicamente ensaios clínicos randomizados, mascarados e controlados com placebo ou droga-
-padrão, sobre a efi cácia e segurança de Passifl ora incarnata (Maracujá), Matricaria recutita (Camomila) e Melissa offi  cinalis 
(Erva-cidreira) para tratamento de Transtorno de Ansiedade Generalizada.

Metodologia: Os artigos foram buscados sistematicamente por dois pesquisadores independentes, através dos descritores: 
Anxiety AND Melissa offi  cinalis OR Matricaria recutita OR Passifl ora incarnata AND Trial nas bases de dados PUBMED, Scielo e 
Google Scohlar. Os artigos selecionados atenderam os critérios de elegibilidade, foram avaliados e discriminados em tabelas, 
contendo os autores, local, ano, critérios de inclusão e exclusão, resultados, verifi cação da efi cácia e existência de confl itos de 
interesses.

Resultados: Foram selecionados apenas 7 dos 1.471 artigos encontrados. Nos estudos com Passifl ora incarnata, houve uma 
signifi cância do efeito da Passifl ora comparado com o placebo e a droga-padrão, obtendo diminuição da ansiedade, sem 
induzir a sedação. Um estudo foi realizado com Matricaria recutita, sugerindo que possa ter efeito ansiolítico em ansiedade 
leve. Dois estudos foram realizados com Melissa offi  cinalis, um com confl itos de interesse, e o outro sugerindo que seu uso 
pode ser adequado e seguro.

Conclusão: Os resultados evidenciaram que foi usado um baixo número amostral nos sete estudos inclusos, apresentaram 
resultados inconclusivos, presença de confl itos de interesses além de vários tipos de vieses. Portanto, as evidências científi cas 
são insufi cientes para comprovar a efi cácia e assim a prescrição pautada em evidências científi cas destes fi toterápicos para o 
Transtorno de Ansiedade Generalizada.
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DO EXTRATO DE LAVADO GLANDULAR 
POR CLAE-DAD E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIPARASITÁRIA 
IN VITRO DE TANACETUM PARTHENIUM (ASTERACEAE)

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: A esquistossomose é uma doença negligenciada que afeta cerca de 240 milhões de pessoas. Em 2015, houveram 
2.509 casos registrados no Brasil, sendo 1.884 em Minas Gerais. O praziquantel é o único fármaco de escolha no tratamento 
dessa infecção, sendo que há relatos de trematódeos do gênero Schistosoma resistentes à droga. Tanacetum parthenium 
(Asteraceae), é uma planta utilizada na medicina popular no tratamento de doenças parasitárias, sendo necessária sua carac-
terização química e biológica.

Objetivos: Produzir o extrato de T. parthenium por lavagem glandular, avaliar sua atividade esquistossomicida in vitro e carac-
terizar quimicamente este extrato por meio de cromatografi a líquida de alta efi ciência acoplada a detector de arranjo de 
diodos (CLAE-DAD).

Metodologia: As folhas de T. parthenium foram coletadas no horto da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal de Juiz 
de Fora e o extrato foi produzido a partir de lavagem glandular feita com etanol e água (9:1 v/v). Este extrato foi avaliado in 
vitro frente a vermes adultos de Schistosoma mansoni por meio de microscopia confocal de varredura a laser. A caracteri-
zação química do extrato foi realizada por CLAE-DAD.

Resultados: O perfi l químico do lavado glandular em CLAE-DAD demonstrou menor complexidade de metabólitos quando 
comparado a outros extratos. Os ensaios biológicos mostraram que o extrato (50 µg/mL) apresentou ação esquistossomicida, 
sendo capaz de matar todos os parasitos, bem como de causar danos e lesões no tegumento dos vermes adultos.

Conclusão: O método de extração escolhido foi seletivo, favorecendo a identifi cação de substâncias ativas. Além disso, a ativi-
dade esquistossomicida, frente aos vermes adultos de S. mansoni, foi promissora tornando-se o primeiro trabalho descrito na 
literatura relacionado à atividade esquistossomicida de T. parthenium.
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ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA: PERFIL DA POPULAÇÃO IDOSA 
ATENDIDA EM ESTABELECIMENTO FARMACÊUTICO

Assistência Farmacêutica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: O aumento da população idosa traz desafi os aos profi ssionais de saúde, principalmente por tratar-se de um grupo 
etário com maior prevalência de doenças e, consequentemente, maior consumo de medicamentos. O farmacêutico é o 
profi ssional mais capacitado para orientar sobre os cuidados associados à terapia medicamentosa. A assistência farmacêu-
tica, por sua vez, busca assegurar uma farmacoterapia racional e segura, contribuindo para uma melhor qualidade de vida ao 
paciente idoso.

Objetivos: Avaliar os perfi s dos idosos atendidos em uma drogaria da cidade de Cataguases, Minas Gerais, considerando-se 
suas necessidades frente à farmacoterapia.

Metodologia: Pesquisa realizada em drogaria localizada na cidade de Cataguases, Minas Gerais, durante o mês de setembro 
de 2014. Os dados foram coletados através da aplicação de um questionário, cujas perguntas associavam-se aos aspectos 
sociodemográfi cos, à autonomia ou dependência dos participantes, condições clínicas e perfi l farmacoterapêutico. Critérios 
de inclusão: indivíduos com idade maior a 60 anos, de ambos os gêneros e usuários de medicamentos. Foram selecionados 
50 idosos.

Resultados: 94% são portadores de hipertensão arterial, 50% de diabetes e 64% sofrem de distúrbios psicológicos; 76% não 
são tabagistas e 86% são sedentários; 18% esquecem, algumas vezes, do horário correto para administração dos medica-
mentos e 74% afi rmam necessitar de ajuda com a farmacoterapia, sendo que 66% possuem alguém para auxiliá-los; 8% 
utilizam fármacos adquiridos sem prescrição médica e 22% usam remédios caseiros, chás e outros; 90% já receberam orienta-
ções de profi ssionais de saúde.

Conclusão: A implantação da assistência farmacêutica nas farmácias e drogarias é de fundamental importância para suprir 
a carência de informação no que concerne principalmente aos fármacos e à população idosa. A atuação farmacêutica deve 
ser encarada como estratégia para promover o uso racional de medicamentos, através de orientações terapêuticas, consi-
derando a real necessidade de alguns idosos que dependem de auxílio para uma correta administração dos medicamentos.
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A QUÍMICA COMO FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM 
UMA UNIDADE DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Ensino e Educação
Educação / Ensino

Introdução: Dentre as atribuições clínicas do farmacêutico, estabelecidas através da Resolução do Conselho Federal de 
Farmácia nº 585/13, estão aquelas relacionadas à comunicação e educação em saúde. Sendo assim, o profi ssional deve esta-
belecer um processo adequado de comunicação a fi m de informar, orientar e educar os pacientes, a família, os cuidadores e a 
sociedade sobre temas relacionados à saúde.

Objetivos: Desenvolvimento de uma atividade de educação em saúde lúdica voltada à sensibilização dos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) sobre as Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs), bem como para a importância da realização dos 
testes de detecção de casos por meio de testes diagnósticos..

Metodologia: A ação foi sistematizada em 3 etapas: ?O pensar?, ?O fazer? e ?O refl etir?, sendo desenvolvida como parte do 
Projeto de Extensão denominado ?Sala de Espera?, formado por uma equipe multiprofi ssional de 10 estudantes e 6 docentes 
dos cursos de Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Medicina e Odontologia. A temática da ação acerca das DSTs foi apresentada 
como uma das demandas do serviço da Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) do Bairro Esperança em Governador 
Valadares.

Resultados: Após palestra sobre DSTs, ocorreu a dinâmica utilizando-se 5 copos contendo água (?saudáveis?) e 1 copo 
contendo NaOH 0,01M (?pessoa com DST?). Os mais de 70 presentes refl etiram que ?a olho nú? não é possível identifi car a 
pessoa com DST. Após a mistura dos líquidos (representando as relações sexuais sem prevenção), foram adicionadas 2 gotas 
de fenolftaleína, promovendo mudança de coloração para rosa nos copos que continham a base (pH>8), refl etindo a impor-
tância dos exames e preservativos.

Conclusão: Além da conscientização dos usuários da UAPS acerca das DSTs, a atividade de educação em saúde contribuiu para 
o desenvolvimento de um perfi l crítico e refl exivo também por parte dos estudantes envolvidos no que se refere ao pensar, 
fazer e refl etir ações de educação em saúde. Além disso, para a realização da dinâmica proposta, os estudantes utilizaram 
conhecimentos básicos em Química, já adquiridos nos períodos iniciais do curso. Apoio fi nanceiro: UFJF.
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CUSTOS DA CONSULTA FARMACÊUTICA NA FARMÁCIA UNIVERSITÁRIA UFJF/GV

Administração
Gestão

Introdução: A Farmácia Universitária UFJF/GV (FU) oferece serviços clínicos farmacêuticos, conforme atribuições clínicas 
regulamentadas pela Resolução CFF 585/2013. Durante a elaboração do plano de negócios para implantação desta FU, os 
pacientes entrevistados destacaram que ?o serviço pago é melhor do que o não pago?. Assim, faz-se necessário o levanta-
mento do custo deste serviço, para demonstrar como os impostos podem gerar valor agregado para a população atendida, 
por meio do cuidado ao paciente.

Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo estimar o custo de uma consulta farmacêutica, para prestação de serviços 
clínicos na Farmácia Universitária UFJF/GV, avaliando tanto os custos diretos, quanto os indiretos.

Metodologia: Utilizou-se método de estudo de caso, com dados obtidos por meio de observação participante, entrevistas 
semi-estruturadas com profi ssionais envolvidos na implantação da FU e consulta aos documentos relacionados à implan-
tação. Os custos diretos relacionam-se aos custos apropriados diretamente aos serviços, e os custos indiretos referem-se 
àqueles cuja medida não está alocada diretamente ao serviço, necessitando de estimativas e rateios. Considerou-se o tempo 
médio de 1 hora para cada consulta.

Resultados: O custo total mensal estimado para FU foi de R$17.926,20, sendo o custo estimado por consulta farmacêutica 
(média de 1 hora) no valor de R$74,69. Os custos diretos, incluindo salários dos farmacêuticos (salários, décimo terceiro salário, 
férias e benefícios), bolsas de estudos e material de consumo, totalizaram R$16.349,14. Já os custos indiretos, valores rateados 
com o núcleo de atendimento, incluindo aluguel, condomínio, energia elétrica, telefone e funcionários do núcleo, somaram 
R$1.577,06.

Conclusão: Mediante os resultados encontrados, pode-se concluir que os serviços clínicos ofertados pela Farmácia Universi-
tária UFJF/GV geram custos para a União, ou seja, é a população quem paga ? de forma indireta ? pela oferta destes serviços. 
Neste contexto, informar esse valor à população, constitui uma maneira de transparência das contas públicas, e uma forma 
de conscientizar a população sobre o valor dos serviços que lhe são oferecidos, em contrapartida aos impostos pagos.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTITUMORAL IN VITRO DE UMA 
SÉRIE INÉDITA DE ANÁLOGOS DO RESVERATROL

Oncologia
Oncologia

Introdução: O Resveratrol é um polifenol encontrado principalmente na uva rosada e no vinho tinto, sendo capaz de atuar 
benefi camente em diversos tipos de enfermidades, inclusive no câncer. Apesar disso, a ação do Resveratrol se mostra limi-
tada devido a sua baixa biodisponibilidade. Uma das alternativas para solucionar este problema consiste na elaboração de 
análogos, que mantenham ou superem as propriedades farmacológicas deste composto e apresentem melhor perfi l de 
biodisponibilidade.

Objetivos: Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar in vitro a atividade antitumoral de uma série inédita de análogos 
do Resveratrol.

Metodologia: Para isto, 16 análogos foram produzidos e avaliados quanto à sua citotoxicidade (método de MTT) para células 
tumorais (carcinoma mamário murinho - 4T1) e não tumorais ( macrófagos RAW 264.7) Em seguida, os análogos mais promis-
sores tiveram sua citotoxicidade confi rmada em culturas de macrófagos peritoneais além de sua ação sobre células de câncer 
de mama humano (MCF-7). Por fi m, a indução de necrose ou apoptose foi determinada por citometria de fl uxo.

Resultados: Dentre os análogos avaliados, oito apresentaram baixa citotoxicidade para RAW 264.7 e efetivos em reduzir a 
viabilidade de 4T1. Além disso, estes compostos apresentaram elevado índice de seletividade, não sendo tóxicos para macró-
fagos peritoneais, mas com signifi cativa toxicidade para células MCF-7. Por fi m, a análise por citometria revelou que somente 
o análogo AR033 foi capaz de induzir a morte por necrose, enquanto todos os outros são efetivos em induzir a apoptose em 
células tumorais.

Conclusão: Assim, os resultados nos permitem concluir que os análogos AR007, AR008, AR013, AR022, AR025, AR026 e AR033 
são promissores para compor novos agentes antitumorais visto que apresentam baixa citotoxicidade e importante atividade 
antitumoral. Apesar disso, mais estudos deverão ser realizados a fi m de determinar sua biodisponibilidade e efetividade in 
vivo.
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O FARMACÊUTICO NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

Saúde Pública
Saúde Coletiva

Introdução: A Lei Orgânica da Saúde (Lei n. 8.080, 19/09/90) estabelece a execução da ?assistência terapêutica integral, inclu-
sive farmacêutica? tendo como função principal ?garantir a necessária segurança, efi cácia e qualidade dos medicamentos, a 
promoção do uso racional e o acesso da população àqueles considerados essenciais.? Assim, o farmacêutico é fundamental 
na dispensação de medicamentos no Sistema Único de Saúde (SUS), propiciando a efetividade do tratamento por meio da 
atenção farmacêutica.

Objetivos: O objetivo do presente trabalho é avaliar e discutir os principais aspectos da atuação e funções exercidas pelo 
farmacêutico atualmente no âmbito do SUS na cidade de Juiz de Fora.

Metodologia: O trabalho se baseia em dados coletados durante visitas técnicas realizadas aos locais selecionados. A pesquisa 
foi realizada em três hospitais, uma unidade de pronto atendimento e dois centros de vigilância em saúde.

Resultados: Os resultados demonstraram que o farmacêutico está presente em 100% dos locais visitados, sendo 67% em 
período integral. Dentre as atividades mais desenvolvidas, 100% realizam a dispensação dos medicamentos e apenas 16% 
praticam a atenção farmacêutica. Os antimicrobianos são dispensados em 100% dos locais, seguidos dos antibióticos e anti-
-infl amatórios (83,35%), antieméticos e diuréticos (50%), sendo os anticoagulantes (33,3%) os menos dispensados.

Conclusão: Para que o paciente receba medicamentos de boa qualidade, com informações para seu uso correto e seguro, a 
presença do farmacêutico torna-se indispensável.
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RESULTADOS LABORATORIAIS DE PSA REALIZADOS PARA DIAGNÓSTICO DE CÂNCER 
DE PRÓSTATA DE PACIENTES DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO HU / CAS / UFJF

Saúde Pública
Saúde Coletiva

Introdução: Em 2015 foram estimados cerca de 69 mil novos casos de câncer de próstata (CaP) na população brasileira. Para 
diagnosticar o CaP utiliza-se, principalmente, a dosagem de Antígeno Prostático Específi co (PSA) que avalia alterações na 
próstata, outro exame utilizado com fi m diagnóstico é o toque retal (DRE). Quando DRE está alterado e a dosagem de PSA 
tem resultado entre 2,5 e 10 ng/mL realiza-se a biópsia do tecido prostático a fi m de confi rmar ou descartar a presença do 
câncer.

Objetivos: Analisar o perfi l epidemiológico de pacientes submetidos ao rastreamento por PSA para diagnóstico de câncer de 
próstata atendidos pelo HU / UFJF / Unidade CAS.

Metodologia: Foi realizado um levantamento retrospectivo dos resultados de todos os exames de PSA realizados pelo Labo-
ratório do Hospital Universitário da UFJF / Unidade CAS, no intervalo de janeiro a agosto de 2015 para serem avaliados. O 
trabalho foi submetido à aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário da UFJF (HU/UFJF). Os dados 
coletados foram enviados para uma planilha eletrônica do Excel, onde foram submetidos a um estudo estatístico.

Resultados: Entre o período de janeiro a agosto de 2015, foram realizados 549 exames de PSA na unidade, em homens de 40 
a 94 anos de idade. Desses pacientes, 10,0% apresentaram idade entre 40 e 50 anos, 28,1% entre 51 e 60 anos e 61,9% acima 
de 60 anos. Do total de resultados liberados, 19,1% (105) dos valores estavam compreendidos entre 2,5 e 10 ng/mL. A maior 
parte dos resultados, 77,8% (427), apresentaram valores inferiores à 2,5 ng/mL e uma minoria 3,1% (17), apresentaram valores 
superiores à 10 ng/mL.

Conclusão: Como o PSA é uma substância produzida pelas células da glândula prostática, seus resultados sozinhos são inca-
pazes de diferenciar o CaP de uma simples hiperplasia benigna de próstata, o que leva alguns profi ssionais a solicitarem uma 
biópsia de próstata e, se o laudo fi nal não for câncer, acaba gerando um desconforto desnecessário no paciente, além preju-
ízos psicológicos devido à ansiedade gerada pela expectativa, ainda que momentânea, de ser sobrediagnosticado com um 
câncer que nunca existiu.
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DOS POLISSACARÍDEOS ISOLADOS 
DE JACARANDA MACRANTA E ANÁLISE DE SUA ATIVIDADE E 
ANTIOXIDANTE E CITOTÓXICA SOBRE LINHAGENS TUMORAIS

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: Polissacarídeos são polímeros complexos formados por um ou mais tipos de monômeros. Encontrados em 
animais, plantas, algas marinhas e fungos estes compostos representam uma fonte de novas estruturas com potenciais ativi-
dades farmacológicas. Por apresentarem toxicidade relativamente baixa, quando analisados em ensaios in vitro e in vivo, os 
polissacarídeos apresentam potencial terapêutico e fonte para desenvolvimento de novos compostos de valor medicinal.

Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo extrair, isolar e caracterizar quimicamente os polissacarídeos presentes no 
caule (pJMC) e folhas (pJMF) de Jacaranda macranta, bem como investigar suas atividades antioxidantes e sobre a viabilidade 
celular sobre as linhagens tumorais de adenocarcinoma de mama humano (MCF-7) e adenocarcinoma de colorretal humano 
(CACO-2) e sobre a linhagem de fi broblasto murino (NIH/3T3).

Metodologia: Os polissacarídeos, pJMC e pJMF, obtidos por hidrólise alcalina e precipitação com etanol, foram caracterizados 
quanto ao teor de açúcares totais, ácidos urônicos, sulfato, proteínas e composição monossacarídica por FACE. Foi realizada 
eletroferese em gel de agarose tampão PDA 0,05M pH 9 e em gel de poliacrilamida 30%. Atividade antioxidante foi deter-
minada pelo complexo fosfomolibdênio e poder de redução do ferro. O ensaio de viabilidade celular in vitro foi realizado 
utilizando reagente MTT.

Resultados: pJMC e pJMF apresentaram alta concentrações de açúcares totais (54% e 47%) e ácidos urônicos (36% e 47%). A 
análise da composição monossacarídica revelou que os polímeros são compostos por ácido galacturônico, galactose e ácido 
glucurônico (1:0,98:0,8) e (1:0,75:0,51) e peso molecular 27kDa e 32kDa, respectivamente. pJMC e pJMF apresentaram baixa 
atividade antioxidante. pJMC e pJMF apresentaram efeito citotóxico sobre a MCF-7 (27% e 32%), CACO-2 (15% e 30%), respec-
tivamente.

Conclusão: Os polissacarídeos carboxilados, pJMC e pJMF, extraídos de Jacaranda macranta apresentam efeito citotóxico 
sobre as linhagens tumorais MCF-7 e CACO-2 sugerindo serem estes polímeros naturais de promissora atividade terapêutica e 
que sua atividade pode estar relacionada a sua composição e arranjo estruturais.
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ESTUDO DAS PROPRIEDADES IMUNOMODULATÓRIAS DO EXTRATO BRUTO DAS 
PARTES AÉREAS DE BACCHARIS DRACUNCULIFOLIA DC. (ASTERACEAE)

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: As espécies vegetais são capazes de produzir uma ampla variedade de metabólitos secundários com proprie-
dades terapêuticas, o que as tornam alvo de diversos estudos em todo o mundo. A espécie Baccharis dracunculifolia DC. 
(Asteraceae), nativa brasileira e popularmente conhecida como alecrim do campo?, é reconhecida como a principal fonte 
botânica da própolis verde e utilizada na medicina popular por sua propriedade anti-infl amatória.

Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo avaliar a citotoxicidade do extrato hidroalcoólico bruto das partes aéreas 
de Baccharis dracunculifolia (E-Bd) e sua infl uência na produção de mediadores infl amatórios e na expressão de MHCII e 
moléculas co-estimulatórias de forma a verifi car sua possível atividade imunomodulatória.

Metodologia: A citotoxicidade do E-Bd foi avaliada pelo ensaio de MTT em culturas de macrófagos peritoneais e esplenócitos 
oriundos de camundongos C57Bl/6. O ensaio de MTT também foi utilizado para determinar a infl uência do extrato na proli-
feração de linfócitos. A produção de mediadores infl amatórios (NO e IL-12p40) foi determinada através da reação de Griess e 
ELISA respectivamente em culturas de macrófagos. A expressão de MHCII e moléculas coestimulatórias (CD80, CD86 e CD40) 
também foi avaliada em macrófagos utilizando citometria de fl uxo.

Resultados: Os resultados demonstraram que o E-Bd não apresentou citotoxicidade para os tipos celulares avaliados (até 100 
ug/mL) e foi capaz de inibir a proliferação de linfócitos T, bem como a produção de NO e IL-12. Além disso, o tratamento com 
E-Bd foi efetivo na redução da expressão de CD80, CD86 e CD40 mas não alterou a expressão de MHCII.

Conclusão: Os resultados obtidos demonstram que o extrato bruto de Baccharis dracunculifolia apresenta atividade imuno-
modulatória sobre importantes células da imunidade inata e adquirida sugerindo seu potencial uso no tratamento de desor-
dens de caráter imunológico/infl amatório.
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MEDICAMENTOS NOVOS REGISTRADOS NO BRASIL DE 2003 A 2013: 
ADEQUAÇÃO DAS FORMAS FARMACÊUTICAS AO USO PEDIÁTRICO

Farmacoepidemiologia
Saúde Coletiva

Introdução: Apesar dos avanços no desenvolvimento de medicamentos nos últimos anos, as crianças são consideradas órfãos 
terapêuticos, devido à escassez de medicamentos adequados a esta população. Diante de alternativas terapêuticas insu-
fi cientes, pediatras recorrem a utilização de medicamentos off  label, expondo os pacientes pediátricos a riscos potenciais, 
além dos excessivos procedimentos de manipulação para adequar dose e forma farmacêutica aos grupos pediátricos.

Objetivos: Diante da perspectiva apresentada desenvolveu-se um estudo de oferta de medicamentos com o objetivo de 
avaliar os medicamentos novos registrados no Brasil de 2003 a 2013, do ponto de vista da atenção à criança e analisar a 
adequação da forma farmacêutica às diferentes subpopulações pediátricas.

Metodologia: Identifi cou-se os medicamentos novos na base de dados do FDA e nos artigos de revisão To Market, To Market 
publicados no Annual Reports in Medicinal Chemistry. O registro no Brasil foi identifi cado pesquisando no suplemento da 
Anvisa, no Diário Ofi cial da União. A classifi cação da adequabilidade aos estratos pediátricos foi realizada utilizando o docu-
mento Formulations of Choice for The Paediatric Population, da European Medicines Agency. Realizou-se a análise estatística 
no SPSS 21.0.

Resultados: Dos 159 medicamentos novos originou-se 164 para análise, pois aqueles com mais de uma apresentação foram 
considerados separadamente. Destes, 50% eram formas sólidas de uso oral. A maior proporção de inadequação das formas 
farmacêuticas foi para lactentes e recém-nascidos, prematuros e a termo. As formulações líquidas são as mais adequadas às 
crianças, contudo a menor estabilidade, custo de produção e público alvo escasso faz com que a indústria não se interesse 
pelo seu desenvolvimento.

Conclusão: O predomínio de formas farmacêuticas sólidas de uso oral dentre os medicamentos registrados no Brasil justifi cam 
o cenário atual de escassez de medicamentos adequados em pediatria. Para enfrentamento deste problema é necessário a 
criação de regulamentações específi cas para desenvolvimento de medicamentos em pediatria no Brasil, bem como políticas 
de incentivo às indústrias farmacêuticas. O farmacêutico deve assumir seu papel assistencial no âmbito da pediatria, otimi-
zando a farmacoterapia.
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE ÁGUA PURIFICADA UTILIZADA EM DIFERENTES 
ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE DA CIDADE DE JUIZ DE FORA/ MG

Farmácia Magistral
Farmácia Magistral

Introdução: A água purifi cada é amplamente utilizada em estabelecimentos de saúde em diferentes aplicações, desde maté-
ria-prima no preparo de formulações até na limpeza de vidrarias e equipamentos. Pode ser obtida por diversos processos 
de purifi cação e deve atender a padrões de qualidade de acordo com a fi nalidade de uso. Os parâmetros físico-químicos e 
microbiológicos da água purifi cada devem ser monitorados periodicamente a fi m de assegurar a qualidade de produtos e 
processos nos quais ela é empregada.

Objetivos: Este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade de amostras de água purifi cada utilizadas em diferentes esta-
belecimentos de saúde de Juiz de Fora - MG e recebidas no Laboratório de Análise de Alimentos e Águas durante o período 
de 2012 a 2015.

Metodologia: Setenta e duas amostras de água purifi cada provenientes de oito estabelecimentos (laboratórios A, C, D e E; 
hospital B; farmácias magistrais F, G e H) foram analisadas quanto a pH, condutividade (CDT), turbidez (TB), contagem de 
bactérias heterotrófi cas (CBH) e presença/ausência de coliformes totais (CT), coliformes termotolerantes (CTT) e Pseudo-
monas aeruginosas (Pa). Os resultados foram avaliados segundo as especifi cações da Farmacopeia Brasileira, 2010 e da United 
States Pharmacopeia, 2016.

Resultados: Das 72 amostras avaliadas, 49 (68%) apresentaram-se em desacordo com as especifi cações para CDT (86%), CBH 
(20,8%), TB (13,9%), CT (12,9%), pH (9,3%), Pa (8,6%) e CTT (1,4%). As inconformidades por estabelecimento foram 100% (D, E, 
G), 88% (H), 71,4% (B), 66,7% (F), 50% (A) e 0% (C). A CDT e pH podem comprometer a estabilidade de formulações e resul-
tados de ensaios clínicos. Enquanto que CBH, CT, CTT e Pa podem colocar em risco a saúde de usuários de produtos e serviços 
destes estabelecimentos.

Conclusão: Observou-se que a maioria das amostras de água purifi cada avaliadas estava em desacordo com as especifi cações 
recomendadas. Estes resultados indicam falhas nos sistemas de purifi cação, distribuição e/ou armazenamento da água, que 
podem comprometer a qualidade e segurança de produtos e processos nestes estabelecimentos de saúde. A manutenção 
adequada destes sistemas, incluindo a troca de fi ltros, higienização e sanitização, pode contribuir para a melhoria da quali-
dade da água purifi cada.
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ANÁLISE DO CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DA FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO 
CARLOS DE UBÁ SOBRE OS PROBIÓTICOS E SEUS BENEFÍCIOS NA PROMOÇÃO DA SAÚDE

Nutrição Enteral
Alimentos / Nutrição Clínica

Introdução: Probióticos são micro-organismos transitáveis que, ao serem ingeridos em quantidades satisfatórias, apresentam 
efeitos benéfi cos sobre a saúde do hospedeiro. A microbiota intestinal humana exerce um papel de grande importância no 
organismo. O benefício dos probióticos sobre essa microbiota existe em função do aumento da resistência contra diversos 
patógenos. As principais representantes dos probióticos em alimentos e produtos farmacêuticos são as bactérias existentes 
no leite (ácido láctico).

Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo avaliar e relacionar estatisticamente o conhecimento dos acadêmicos da 
Faculdade Presidente Antônio Carlos sobre os probióticos e suas implicações na promoção da saúde.

Metodologia: O estudo transversal e descritivo foi realizado na Faculdade Presidente Antônio Carlos (FAPAC), localizada na 
cidade de Ubá, MG, no mês de outubro de 2014. Os acadêmicos foram abordados de forma aleatória. Os dados foram obtidos 
através da aplicação de um questionário, constituído por questões de múltipla escolha sobre conhecimentos básicos de 
alimentos probióticos e hábitos de consumo. A amostra constituiu-se de 65 alunos, com idades entre 18 e 42 anos. Nível de 
confi ança das análises: 90%.

Resultados: Dos 65 indivíduos incluídos à pesquisa, 31% pertenciam ao sexo feminino e 69% ao sexo masculino. 65% dos 
participantes marcaram a alternativa que descrevia corretamente os probióticos; 65% não consomem esse tipo de produto 
e 56% compram pensando nos seus benefícios para a saúde. O iogurte foi o probiótico mais consumido pelos acadêmicos 
(43,85%).

Conclusão: Embora a maioria dos estudantes saibam as funções dos probióticos no organismo, poucos consomem esses 
produtos. Portanto, ainda existe a necessidade dos profi ssionais de saúde orientarem as pessoas quanto aos benefícios que a 
inserção dos probióticos na alimentação podem oferecer à saúde.
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METODOLOGIA ATIVA DE ENSINO-APRENDIZAGEM NA FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS 
FARMACÊUTICOS: VIAS DE ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS

Ensino e Educação
Educação / Ensino

Introdução: A formação dos farmacêuticos tem sido pautada em metodologia conservadora, onde o docente assume o papel 
de transmissor de conteúdos e o discente de repetição dos mesmos. Considerando que o conhecimento e a competência 
se transformam velozmente, torna-se essencial uma metodologia para a prática de educação libertadora, na formação de 
profi ssionais ativos. Assim, a metodologia ativa de ensino-aprendizagem é uma excelente estratégia para alcançar e motivar 
o discente por meio de problematizações.

Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo avaliar o uso de metodologia ativa de ensino-aprendizagem na educação e 
formação de profi ssionais farmacêuticos, associando-a a importância da orientação farmacêutica ao paciente acerca das vias 
de administração de medicamentos.

Metodologia: A metodologia ativa utilizada foi a Aprendizagem Baseada em Problemas. Para gerar o problema, os discentes 
foram divididos em duplas e realizaram simulações de atendimento farmacêutico/paciente na Farmácia Universitária, com 
orientações sobre diferentes vias de administração de medicamento. Após as simulações e a identifi cação dos problemas, 
os discentes buscaram ativamente o conhecimento para a orientação correta destas vias, além de elaborarem cartilhas para 
auxiliá-los em novas simulações.

Resultados: A avaliação dos discentes resultou em 98,9% de adequação e aproveitamento do método, além de relatarem: 
?Com certeza aprendemos muito mais com essa forma de aula; O método foi excelente, deveria ser utilizado mais vezes; Que 
sejam realizadas mais aulas como esta, que incentivam os alunos a participarem e se dedicarem?. Ainda, segundo percepções 
dos tutores, houve maior interesse dos discentes na discussão, busca do conhecimento e interação com os colegas, quando 
comparado a métodos tradicionais.

Conclusão: Mediante resultados encontrados, observou-se que os discentes sentiram-se mais seguros quando tiveram a 
oportunidade de buscar ativamente o conhecimento para orientar os pacientes acerca das vias de administração de medi-
camentos. Assim, pode-se concluir que o uso de metodologia ativa no ensino farmacêutico contribui para que o egresso 
adquira graus crescentes de autonomia, pois diante do problema, ele se detém, examina, refl ete, relaciona a sua história e 
passa a ressignifi car suas descobertas.
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ESTUDANDO POSSIBILIDADES DE REMOÇÃO DE ÁCIDO SALICÍLICO DO 
MEIO AMBIENTE UTILIZANDO PROCESSOS OXIDATIVOS AVANÇADOS

Controle de Qualidade e Tratamento de Água, Potabilidade e Controle Ambientall
Meio Ambiente

Introdução: O ácido salicílico (AS) é um fármaco importante, presente em formulações cosméticas, além de ser metabólito 
do ácido acetilsalicílico. A presença de fármacos como AS no meio ambiente pode comprometer a qualidade das águas dos 
recursos hídricos constituindo-se um contaminante emergente. Uma das alternativas para remoção de resíduos de fármacos 
do meio ambiente são os processos oxidativos avançados (POA?s) que degradam compostos orgânicos, utilizando, por 
exemplo, fotocatálise heterogênea.

Objetivos: Estudar a degradação de ácido salicílico quando submetido ao sistema de oxidação fotocatalítica TiO2/UV, na 
presença e na ausência de íons nitrato, e aplicar as condições otimizadas de degradação do mesmo em água deionizada e 
em água mineral, utilizando-se espectrofotometria de absorção molecular na região do UV-Vis e cromatografi a líquida de alta 
efi ciência (HPLC) para monitorar sua remoção do meio aquoso, além de realizar testes de ecotoxicidade crônica para avaliar 
os produtos de degradação.

Metodologia: Para cada experimento, utilizou-se uma solução de AS (2mgL-1) em pH=3,0 e uma concentração de 1,0gL-1 de 
TiO2, em água deionizada e mineral, com e sem adição de íons nitrato, em um reator fotoquímico contendo uma lâmpada de 
luz ultravioleta (UV). A cada 10 minutos, durante uma hora, uma alíquota do sistema foi retirada e monitorada por espectro-
fotometria na região do UV-Vis e HPLC. Realizou-se a avaliação ecotoxicológica utilizando-se um microcrustáceo exposto ao 
efl uente resultante do processo.

Resultados: Os dados obtidos mostraram que a degradação de AS, tanto em água deionizada como em água mineral, foi 
efi ciente. Com a adição de íons nitrato ao meio reacional, os experimentos de degradação utilizando-se o sistema TiO2/UV 
alcançaram 100% de degradação de AS apenas após 60 minutos de reação. Os testes de toxicidade crônica, frente ao micro-
crustáceo Ceriodaphnia dubia, revelaram que os efl uentes resultantes dos processos de degradação realizados não apre-
sentam toxicidade signifi cativa.

Conclusão: O sistema TiO2/UV é uma alternativa efi ciente para a degradação de AS em água deionizada e mineral, sugerindo 
efetividade em efl uentes contaminados pelo fármaco. Os experimentos monitorados por HPLC confi rmaram a efi ciência do 
monitoramento por espectrofotometria na região do UV-Vis. Os íons nitrato não apresentaram interferência signifi cativa nos 
processos estudados. O teste de ecotoxicidade crônica confi rmou a viabilidade do POA avaliado, não produzindo efl uentes 
tóxicos após 60 min de reação.
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REVISÃO SISTEMÁTICA DAS ALTERAÇÕES NO FLUXO 
SALIVAR INDUZIDAS POR ANTI-HIPERTENSIVOS

Farmacologia Clínica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: No Brasil, estudos demonstram uma prevalência de hipertensão arterial em torno de 30% da população adulta. 
Foi correlacionado uma maior presença de xerostomia, hipossalivação, aumento da incidência de infecções por Cândida, 
aumento de cárie e doença periodontal em hipertensos. Portanto é importante conhecer os impactos de anti-hipertensivos 
na saúde oral de hipertensos e assim ter subsídios para propor medidas que minimizem ou mesmo evitem tais alterações.

Objetivos: Desenvolver uma revisão sistemática acerca das alterações do fl uxo salivar induzidas por anti-hipertensivos. Os 
objetivos específi cos foram: identifi car os anti-hipertensivos mais implicados em alterações no fl uxo salivar de hipertensos; 
verifi car a prevalência de xerostomia e alterações do fl uxo salivar em indivíduos que usam os diferentes anti-hipertensivos; 
avaliar o impacto das alterações salivares induzidas pelos anti-hipertensivos na saúde oral desses indivíduos.

Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática de dezembro de 2015 a maio de 2016 de estudos observacionais e inter-
vencionais sobre o uso de anti-hipertensivos e alterações no fl uxo salivar. Os artigos foram revisados, avaliados e sumarizados 
em tabelas.Foram utilizados documentos publicados desde 1984 das bases de dados Pubmed e Scielo.A estratégia de busca 
utilizou os termos de busca?Antihypertensives AND salivaryfl ow? e os descritores Mesh: ?Antihypertensives AND Salivary 
AND Flow rate?.

Resultados: Foram encontrados 223 estudos obtendo 8 artigos, publicados entre 1984 e 2014 que preencheramos critérios 
de inclusão.Seis estudos foram transversais do tipo caso-controle, um ensaio clínico duplo-cego e outro quadrado latino. No 
total foram avaliados 886 indivíduos, sendo 528 considerados como controle e 362 como casos. Três estudos avaliaram as 
alterações no fl uxo salivar pela classe de anti-hipertensivos, dois pelo uso da hidroclorotiazida, dois porß-bloqueadores e um 
por Clonidina.

Conclusão: Os anti-hipertensivos reduzem o fl uxo salivar e assim pioram a saúde oral de hipertensos. Pois dos 3 estudos sobre 
a classe de anti-hipertensivos,2 concluíram que houve redução do fl uxo salivar (um com p<0.05 e outro com p<0,25). Dos 
estudos com hidroclorotiazida ambos concluíram que houve redução do fl uxo salivar com p<0,05. Em relação aos ß-bloque-
adores ambos tiveram redução com p<0,05 e estudo com clonidina teve p<0,001. Há necessidade de estudos longitudinais 
que confi rmem tais alterações.
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IMPLANTAÇÃO DO MÉTODO KANBAN EM UMA FARMÁCIA HOSPITALAR

Administração Farmacêutica no Âmbito Hospitalar
Farmácia Hospitalar

Introdução: O controle de estoque de medicamentos em farmácia hospitalar é de suma importância para garantia da assis-
tência aos pacientes hospitalizados. No entanto, fatores críticos como a oscilação de demanda tornam o gerenciamento um 
desafi o. O método Kanban, palavra japonesa que signifi ca cartão, consiste em um sistema de controle de produção, que 
tem sido adaptado como método de controle de estoque visual, na qual cartões sinalizam a necessidade de aquisição de 
produtos.

Objetivos: O objetivo deste trabalho é relatar a implantação do método Kanban em uma área específi ca da Central de Abaste-
cimento Farmacêutico (CAF) do Hospital Universitário da UFJF (HU-UFJF).”

Metodologia: Foi realizado o levantamento do consumo médio mensal (CMM) dos medicamentos controlados e antimicro-
bianos armazenados na CAF. A partir do cálculo do CMM, os medicamentos foram organizados em 5 lotes com quantidade 
sufi ciente para o abastecimento por 120 dias, e identifi cados com cartões que, de acordo com o ponto de ressuprimento de 
cada medicamento, devem ser movimentados para um quadro o qual sinaliza a necessidade de reposição do estoque através 
das cores verde, amarela e vermelha.

Resultados: A equipe da CAF foi capacitada em relação à movimentação dos lotes e dos cartões. Os dados relativos ao geren-
ciamento do estoque dos medicamentos selecionados encontram-se sob análise da Unidade de Abastecimento e Dispen-
sação da farmácia a fi m de se avaliar a efetividade do método.

Conclusão: Com a implantação do método Kanban espera-se uma melhoria na gestão logística de medicamentos, evitando 
rupturas no estoque e garantindo a disponibilidade dos mesmos. A partir do projeto inicial, o método será implantado nas 
demais áreas da CAF.
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AVALIAÇÃO DO EFEITO ANTI-INFLAMATÓRIO DA AZATIOPRINA 
EM CÉLULAS RAW 267.4 ESTIMULADAS COM LPS

Farmacologia Clínica
Farmácia Comunitária / Farmácia Clínica

Introdução: A azatioprina (AZA) é a principal droga do grupo das tiopurinas utilizada no tratamento de doenças infl amatórias 
intestinais (DIIs), como a Doença de Crohn e o Colite Ulcerativa. As manifestações clínicas destes distúrbios estão relacionadas 
ao processo infl amatório crônico que acomete o trato gastrointestinal. Embora esse medicamento apresente potencial efeito 
anti-infl amatório e imunossupressor, o seu mecanismo de ação ainda não foi completamente esclarecido .

Objetivos: O presente estudo tem por objetivo avaliar a resposta anti-infl amatória da AZA em cultura celular de macrófagos 
(RAW 267.4) estimulada por LPS. Assim determinar a expressão e a atividade de mediadores infl amatórios, que permitam 
elucidar o modo de ação dessa droga.

Metodologia: O teor de fármaco foi quantifi cado por espectrofotometria no UV-VIS. A viabilidade celular da AZA sobre a 
linhagem estudada foi avaliada por ensaio de MTT. As células foram estimuladas com 1ug/mL de LPS, concomitantemente ao 
tratamento com AZA, em diferentes concentrações por 48 hs. Os sobrenadantes coletados foram analisados para a determi-
nação de oxido nítrico (NO), pelo método de Griess, e para as dosagens de citocinas (TNF-a, IL-6 e IL-10) pelo método de ELISA.

Resultados: A azatioprina não apresentou citotoxicidade em nenhuma das concentrações avaliadas (0,1- 1,0 µM). Na concen-
tração de 1,0 µM a droga foi capaz de reduzir em 46 % o nível de NO em relação ao controle estimulado. Nessa mesma 
concentração o composto reduziu signifi cativamente a concentração de citocinas pró-infl amatórias, em relação ao controle 
estimulado. Sendo capaz de reduzir em 47% a produção de TNF-a, mostrando uma dose dependência, e observamos uma 
diminuição de 35% da produção de IL-6.

Conclusão: Os resultados obtidos demonstraram que a Azatioprina exerce efeitos signifi cativos na redução da produção de 
fatores pró-infl amatórios por macrófagos RAW 264,7 estimuladas com LPS. Podendo, tais efeitos, contribuir para a sua ativi-
dade infl amatória. Dessa forma obtivemos um perfi l da expressão de mediadores celulares que contribuem para elucidar o 
seu mecanismo de ação da droga.
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INVESTIGAÇÃO DO POTENCIAL DE BACTÉRIAS MARINHAS 
COMO FONTE DE NOVOS ANTIBIÓTICOS

Microbiologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: A resistência aos antimicrobianos é um problema crescente em todo o mundo. De acordo com o Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças, 23 mil pessoas morrem por ano nos Estados Unidos por essa razão. Nesse cenário, a busca 
por novas fontes de compostos antibióticos torna-se necessária. O ambiente marinho possui uma diversidade de microrga-
nismos produtores de compostos bioativos que ainda são pouco explorados e podem ser a chave para a descoberta de novos 
antibióticos.

Objetivos: Avaliar o potencial antimicrobiano dos metabólitos secundários, extraídos de bactérias marinhas, através de testes 
biológicos e químicos.

Metodologia: Trinta e sete cepas de bactérias isoladas de sedimentos marinhos foram cultivadas a 25°C sob condição estática 
e com agitação (175rpm). Os metabólitos secundários foram extraídos por fi ltração com resina que em seguida foi eluída com 
água deionizada e metanol 10% e 100%. Os extratos resultantes da fração 100% metanol foram testados contra Escherichia 
coli e Staphylococcus aureus pelo método de difusão de disco. Para o extrato com maior halo de inibição foi realizado um 
screening químico.

Resultados: No teste de difusão de disco, dos setenta e quatro extratos obtidos, vinte e três (31%) mostraram atividade 
contra S.aureus, porém, nenhum foi ativo contra E.coli. O perfi l químico do extrato que apresentou o maior halo de inibição 
foi estabelecido por HPLC. Apenas um único pico foi identifi cado como responsável pela ação antibiótica. Após purifi cado, 
o composto foi identifi cado como amicoumacina C através de dados obtidos pelo espectrômetro de massa e ressonância 
magnética nuclear de hidrogênio.

Conclusão: Neste estudo observa-se que as bactérias marinhas são uma fonte potencial de produtos naturais bioativos. De 
todos os extratos analisados, 31% apresentaram atividade antimicrobiana. As análises químicas foram realizadas em apenas 
um extrato, sendo identifi cada a substância amicoumacina C como a responsável pela ação antimicrobiana. Mais estudos são 
necessários para a identifi cação dos compostos presentes nos outros extratos.
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COMPARAÇÃO DE METODOLOGIAS PARA ANÁLISE DE COLIFORMES TOTAIS E 
ESCHERICHIA COLI EM AMOSTRAS DE ÁGUA DESTINADAS AO CONSUMO HUMANO

Vigilância Sanitária / Vigilância em Saúde
Saúde Coletiva

Introdução: A água é um recurso natural fundamental para a sobrevivência humana e desenvolvimento de uma grande 
variedade de atividades relacionadas. Entretanto, constitui um dos principais veículos de patógenos para seres humanos e 
animais. As bactérias do grupo coliformes são o principal indicador microbiológico utilizado para avaliar a potabilidade da 
água. O monitoramento destes micro-organismos pode ser realizado por meio de diferentes metodologias, que devem ser 
rápidas, confi áveis e de baixo custo.

Objetivos: O objetivo do presente estudo foi comparar duas metodologias utilizadas no Laboratório de Análises de Alimentos 
e Águas (LAAA) da Faculdade de Farmácia- UFJF para a análise de coliformes totais e E. coli em água destinada ao consumo 
humano, bem como, avaliar a potabilidade das amostras de água analisadas em relação aos padrões legais vigentes.

Metodologia: Foram analisadas 142 amostras de água destinadas ao consumo humano por meio dos métodos de Número 
Mais Provável (NMP) e Presença/Ausência (PA), simultaneamente. Os meios de cultivo Lauril Sulfato Triptose (LST), Verde Bile 
Brilhante (VBB) e EC-mug foram utilizados em ambas as metodologias nos testes presuntivo e confi rmativo de coliformes 
totais e E. coli, respectivamente. Os resultados analíticos foram comparados e avaliados quanto aos padrões da Portaria n° 
2.914/2011 do Ministério da Saúde.

Resultados: Das 142 amostras de água analisadas, 48,59%, 38,03% e 14,79% foram positivas nos testes presuntivo, confi rma-
tivo de coliformes totais, e E. coli, respectivamente, utilizando o método PA. Por outro lado, 42,96%, 35,92% e 16,90% das 
amostras foram positivas nos mesmos testes, utilizando o método NMP. PA foi capaz de identifi car maior número de amostras 
positivas nos testes presuntivo e confi rmativo de coliformes totais. Enquanto que a presença de E. coli foi maior nas amostras 
analisadas por NMP.

Conclusão: Observou-se uma diferença, mesmo que pequena, entre o número de amostras positivas em todos os testes efetu-
ados para comparação dos dois métodos, que deve ser investigada em maiores detalhes por serem metodologias ofi ciais. 
Além disso, a presença de coliformes totais e E. coli em água destinada ao consumo humano é um risco à saúde de seus 
consumidores. As possíveis fontes de contaminação devem ser investigadas e medidas corretivas adotadas para assegurar 
sua qualidade.
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ISOLAMENTO E CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL DOS POLISSACARÍDEOS 
BIOATIVOS DA ESPÉCIE VEGETAL VERNONIA POLYANTHES LESS

Fitoterapia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: Vernonia polyanthes Less, conhecida como assa-peixe, é uma espécie nativa do Brasil, utilizada na medicina tradi-
cional mineira. Diversos estudos comprovaram as potencialidades farmacológicas da planta, através de ensaios de atividade 
anti-infl amatória, antimicrobiana e antioxidante. O estudo dos metabólitos primários assume um papel importante na conso-
lidação e na descoberta de novas atividades farmacológicas, através da identifi cação de polissacarídeos bioativos presentes 
na espécie vegetal.

Objetivos: Isolar e caracterizar, com o emprego de técnicas de eletroforese e de técnicas cromatográfi cas, os polissacarídeos 
com potencial antioxidante e imunomodulador dos extratos aquoso e alcalino de V. polyanthes.

Metodologia: Partes aéreas, secas e trituradas, de V. polyanthes foram extraídas com água e com solução de NaOH 0,1 M. Os 
polissacarídeos dos extratos aquoso e alcalino foram precipitados com etanol. Eletroforese em gel de poliacrilamida (PAGE), 
eletroforese de carboidratos assistida por fl uoróforo (FACE) e técnicas cromatográfi cas foram empregadas para determinar 
a massa e a composição dos polissacarídeos. Para avaliação da atividade antioxidante utilizou-se o sistema beta-caroteno/
ácido linoléico e DPPH.

Resultados: A PAGE mostrou um único tipo de polissacarídeo com massa inferior a 8 KDa em cada extrato de V. polyanthes. A 
FACE permitiu identifi car quatro monossacarídeos: glicose, galactose, ácido galacturônico e ácido glicurônico nas amostras. 
Arabinose, foi identifi cada por CCD de sílica impregnada com ácido bórico. Ensaios de bioautografi a com DPPH como reve-
lador mostraram pequena atividade antioxidante, Já os ensaios utilizando o sistema ácido linolêico/beta-caroteno não foram 
conclusivos.

Conclusão: A identifi cação dos polissacarídeos se mostrou de extrema importância para a consolidação dos conhecimentos 
estruturais da Vernonia polyanthes Less. Além disso, amplia as possibilidades de novas pesquisas sobre as atividades farma-
cológicas, levando em consideração a presença desses polissacarídeos e as suas relações com as atividades anti-infl amató-
rias, antimicrobianas e antioxidantes da espécie vegetal.
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AVALIAÇÃO DA FREQUÊNCIA DE GESTANTES COM ANEMIA NA REGIÃO DE JUIZ DE FORA

Hematologia Clínica
Análises Clínicas

Introdução: O organismo da mulher passa por diversas alterações fi siológicas durante a gravidez. Neste período, a série 
vermelha do sangue usualmente apresenta valores de hematócrito, hemoglobina e hemácias abaixo dos índices normais 
para mulheres que não estão grávidas. A Organização Mundial de Saúde (OMS) defi ne como anemia na gestação, valores de 
hemoglobina menores que 11,0 g/dl independente da idade gestacional.

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência de anemia em gestantes de um laboratório particular de Juiz de 
Fora.

Metodologia: Foram estudados 52 laudos de hemograma de gestantes atendidas por um laboratório particular de Juiz de Fora 
? MG no período de junho a julho de 2016. Foram calculadas a média e o desvio padrão para a série vermelha e avaliado o 
percentual de gestantes que se encontram com anemia conforme a defi nição da OMS.

Resultados: A média de idade das gestantes foi de 29,7 ± 5,3 anos, sendo o valor mínimo de 18 anos e o máximo de 44 anos. O 
hematócrito apresentou média de 36,69 ± 3,21. Em relação à hemoglobina, a média foi de 12,53 ± 1,15. A média das hemácias 
foi de 4,08 ± 0,37. Dos laudos avaliados, apenas 3,85% apresentaram valores de hemoglobina abaixo de 11,0 g/dl, caracteri-
zando anemia no período gestacional.

Conclusão: De acordo com o presente estudo, a maior parte das gestantes não apresentava quadros de anemia. Este fato se 
deve à maior frequência de gestantes em acompanhamento pré-natal, em que é realizada a suplementação de ferro como 
rotina.
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HANSENÍASE: DESAFIOS NO DIAGNÓSTICO

Saúde Pública
Saúde Coletiva

Introdução: A hanseníase é uma doença de notifi cação compulsória que está inclusa no rol das doenças negligenciadas e 
estigmatizadas. É considerada um relevante problema de saúde pública no Brasil, já que é o segundo país com maior número 
de casos. Manifesta-se principalmente por meio de sinais e sintomas dermatoneurológicos: lesões de pele e lesões de nervos 
periféricos.

Objetivos: Considerando a necessidade de encontrar estratégias a precocidade do diagnóstico da hanseníase e colaborar 
para romper o ciclo de transmissão, este estudo objetiva verifi car os serviços de saúde em relação ao diagnóstico precoce da 
doença e suas difi culdades. Ações de eliminação da hanseníase devem ser intensifi cadas.

Metodologia: Este trabalho consiste em uma revisão sistemática de literatura que se desenvolveu por meio de materiais já 
elaborados, constituídos principalmente por artigos científi cos ou livros, apoiando-se nas leituras exploratórias e seletivas do 
material de pesquisa durante sua trajetóriaPara o levantamento bibliográfi co utilizaram-se livros, revistas, periódicos, artigos 
científi cos e bancos de dados online: Scientifi c Electronic Library Online (SciELO, MEDLINE, Caderno de saúde, Portarias e 
Diretrizes

Resultados: O diagnóstico é essencialmente clínico e epidemiológico, realizado por meio da anamnese, exame geral e 
dermatoneurológico. Ações de eliminação da hanseníase devem ser intensifi cadas. Para isso, se faz necessário identifi car os 
pacientes portadores de hanseníase precocemente, através de uma busca ativa, com presença de uma equipe multidisci-
plinar, além de instrumentos necessários para realização dos testes padronizados nos programas de controle de hanseníase.

Conclusão: Com isso, é de extrema importância realizar a capacitação dos profi ssionais envolvidos, implantando assim, estra-
tégias de educação em saúde orientando a população quanto aos seus sinais e sintomas, a fi m de promover a participação 
do usuário no processo de discussão, reduzindo as barreiras de conhecimento sobre a doença e favorecendo sua prevenção 
e diagnóstico precoce.
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DETERMINAÇÃO DO CONTEÚDO TOTAL DE FLOROTANINOS EM ALGAS 
MARINHAS BENTÔNICAS POR MÉTODO ESPECTROFOTOMÉTRICO EM 
MICROPLACAS E CORRELAÇÃO COM ATIVIDADE ANTIOXIDANTE

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: As algas são fonte de metabólitos polifenólicos com propriedades estruturais únicas, os fl orotaninos. Essa classe 
de substâncias naturais é característica de macroalgas, possuindo o fl oroglucinol (1,3,5-triidroxibenzeno) como unidade 
estrutural e com propriedades químicas dos taninos. Os fl orotaninos despertam interesse pelas atividades biológicas, como 
antioxidante e anti-infl amatória, bem como atividade inibitória sobre as enzimas acetilcolinesterase, tirosinase, a-amilase e 
a-glicosidase.

Objetivos: Determinar e expressar o teor de metabólitos fenólicos em algas marinhas, como equivalente em fl oroglucionol, 
usando o método espectrofotométrico em microplacas com o reagente de Folin-Ciocalteu (RFC) e correlacionar com a ativi-
dade antioxidante.

Metodologia: Quantifi cação de metabólitos fenólicos pela reação colorimétrica clássica com reagente de Folin-Ciocalteu, utili-
zando microplaca de 96 poços. Uma curva analítica com fl oroglucinol foi construída, a fi m de expressar os resultados (mgEF/g 
amostra). Por tanto, foram utilizadas 3 espécies de alagas parda Lobophora variegata, Spatoglossum schroederi, Stypopo-
dium zonale, de Búzios e de F. Noronha, e uma alga verde a Caulerpa racemosa. A atiividade antioxidante (AAO) foi avaliada 
pelo método DPPH.

Resultados: Foram encontradas quantidades signifi cativas de metabólicos fenólicos expressos como equivalentes em fl oro-
glucinol. Sendo que as espécies que apresentaram maior concentração foram S. zonale de Búzios (68,68mgEF/g±4,75), S. 
zonale de F. Noronha (31,13mgEF/g±4,04) e C. racemosa (33,26mgEF/g±1,93). Para a maioria das as amostras o percentual de 
atividade antioxidante foi correlacionado positivamente e caracterizado como muito forte, na qual mostrou correlação com o 
teor de metabólitos fenólicos.

Conclusão: Baseado nos resultados, pode-se concluir que as macroalgas possuem um alto teor de metabólitos fenólicos, 
expressos em fl oroglucionol, que por sua vez está correlacionado de forma forte e positiva com a atividade antioxidante 
dessas microalgas.
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ANÁLISE MACROSCÓPIA DE ESPÉCIES VEGETAIS 
COMERCIALIZADAS NA CIDADE DE RIO POMBA-MG

Fitoterapia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: Fitoterápicos são medicamentos obtidos a partir de plantas medicinais. Eles são obtidos empregando-se exclu-
sivamente derivados de droga vegetal (extrato, tintura, óleo, cera, exsudato, suco, e outros). Não é objeto de registro como 
medicamento fi toterápico, planta medicinal ou suas partes, após processos de coleta, estabilização e secagem, podendo ser 
íntegra, rasurada, triturada ou pulverizada.

Objetivos: Realizar o controle de qualidade das espécies vegetais comercializadas em sachês em farmácias e drogarias no 
município de Rio Pomba-MG, avaliando possíveis erros no rótulo das embalagens e avaliação de impurezas e contaminantes 
nas amostras.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, que foi realizado por meio de um questionário contendo 13 questões 
fechadas de acordo com as obrigatoriedades da legislação brasileira. Foram adquiridas comercialmente 16 amostras de marca 
diferenciada das espécies vegetais em estudo, nas Drogarias e Farmácias da cidade de Rio Pomba MG. A análise macroscópica 
foi realizada a olho nu e com auxílio de uma lupa (SAFE).

Resultados: Analisamos as informações técnico-científi cas nos rótulos de acordo com as exigências e obrigatoriedades da 
Legislação Brasileira, foi constatado que 68,75% não apresentava as informações corretas e 31,25% apresentou de forma 
correta. Quanto à presença de materiais estranhos, foram constatados que 87,5% das amostras apresentaram impurezas e 
12,5% seguiram de forma correta as obrigatoriedades da legislação brasileira.

Conclusão: Ao concluirmos os nossos dados e relacionarmos com os objetivos traçados percebemos que os produtos comer-
cializados além de carecerem de informações e qualidades adequadas, é necessário uma maior fi scalização dos órgãos 
responsáveis.
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ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DO ÓLEO ESSENCIAL DO CRAVO-DA-ÍNDIA

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: O cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) é uma árvore que atinge cerca de 12 a 15 metros de altura, pertence 
à família das Mirtáceas e sua origem é das ilhas moluscas. Seus botões fl orais contém um óleo essencial de grande valor 
econômico no mercado, pois seu principal constituinte é o eugenol um composto aromático muito efi ciente, que apresenta 
propriedades cicatrizantes, antissépticas, antiinfl amatórias e analgésicas, o qual é largamente utilizado em indústrias farma-
cêuticas.

Objetivos: Realizar a extração do óleo essencial do cravo-da-índia utilizando o método de destilação simples, com o intuito de 
testar sua atividade antibacteriana frente à Escherichia coli e Staphylococcus aureus.

Metodologia: Foi realizada a extração do óleo essencial do cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) por destilação simples e o 
estudo da atividade antibacteriana deste óleo frente a uma bactéria gram-positiva e uma gram-negativa.

Resultados: Pode-se analisar que o óleo essencial do Syzygium aromaticum apresentou atividade antibacteriana de excelente 
nível para as duas cepas testadas (Escherichia coli e Staphylococcus aureus), com médias de halos de inibição de 11,7 mm e 14 
mm, respectivamente.

Conclusão: O estudo realizado demonstrou que os óleos essenciais dos botões fl orais secos do cravo-da-índia são ativos frente 
às cepas testadas de Escherichia coli e Staphylococcus aureus. No entanto, o teste realizado é uma avaliação preliminar quali-
tativa, sendo importante a realização de outros testes com especifi cidade maior.
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DETERMINAÇÃO DE ÁCIDO ASCÓRBICO EM AMOSTRAS COMERCIAIS DE 
SUCOS DE LARANJA ENVASADOS EM EMBALAGEM TETRA PAK

Bromatologia
Alimentos / Nutrição Clínica

Introdução: O suco de laranja é um alimento saudável que apresenta em sua composição diversos nutrientes, entre eles o 
ácido ascórbico ou vitamina C. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) estabelece que o suco de 
laranja industrializado deve conter no mínimo 25 mg de ácido ascórbico. Assim, o seu processamento deve ser monitorado 
afi m de garantir as exigências da legislação e minimizar as reações que reduzem o valor nutricional e outros atributos de 
qualidade do suco de laranja.

Objetivos: Realizar o doseamento de ácido ascórbico em sucos de laranja vendidos em embalagem Tetra Pak.

Metodologia: As análises foram efetuadas na Faculdade Presidente Antônio Carlos de Ubá, MG, no período entre maio e 
agosto de 2015, segundo o protocolo estabelecido pelo Instituto Adolfo Lutz e pela Farmacopéia Brasileira 5° edição. Foram 
analisados sucos de laranja de três marcas comerciais distintas, nomeadas amostra A, amostra B e amostra C, sendo avaliados 
cinco lotes por marca. As análises foram realizadas por meio de titulações com iodato de potássio e empregou-se o ácido 
ascórbico como controle.

Resultados: As concentrações de ácido ascórbico relatadas a seguir referem-se a uma porção de 200 mL de suco. Amostra A: 
todos os lotes analisados estavam acima do valor rotulado (45 mg), sendo o menor valor 47,4 mg. Amostra B: apenas um lote 
está de acordo com o valor rotulado (70 mg); os demais apresentaram valores reduzidos (63,2 mg) e elevados (96,8 , 89,4 e 
79,4 mg). Amostra C: todos os lotes apresentaram valores extremamente elevados (73,6 , 102,8 , 76, 57,6 e 60,2 mg).

Conclusão: Apenas um lote do total de amostras estava de acordo com o MAPA, portanto, os fabricantes devem reavaliar seu 
processo de produção e/ou controle de qualidade para que as concentrações de vitamina C nos produtos estejam adequadas, 
a fi m de evitar dúvidas e enganos aos consumidores.

Palavras-Chave:  Ácido | Ascórbico | Sucos | Frutas | Vegetais | Alimentos | Industrializados

Autores: Luana Silva Campos (Fundação Presidente Antônio Carlos de Ubá), Janaína Emília Oliveira (Fundação Presidente Antônio Carlos de Ubá), Ana Carla Barbosa 
Clemente (Fundação Presidente Antônio Carlos de Ubá), Renan Raimundo de Souza (Fundação Presidente Antônio Carlos de Ubá), Julianna Oliveira de Lucas Xavier 
(Fundação Presidente Antônio Carlos de Ubá), Jennyfer de Andrade Almeida (Fundação Presidente Antônio Carlos de Ubá)

Orientadores: César Augusto Caneschi, Jaciane Coelho Gonçalves, Geisiane Rodrigues Peron  



102

POTENCIAL ANTIFÚNGICO DO ÓLEO ESSENCIAL DE MENTHA 
PIPERITA SOBRE CEPAS DE CANDIDA ALBICANS

Ensino e Educação
Educação / Ensino

Introdução: A levedura Candida albicans é a principal causadora de infecções fúngicas invasivas em seres humanos. No 
entanto, os antifúngicos disponíveis no mercado apresentam efi cácia reduzida, custo alto, além de proporcionarem efeitos 
adversos. Desta forma, existe a necessidade de busca por novos agentes antifúngicos por meio de novas pesquisas, sendo as 
espécies vegetais uma fonte potencial para a descoberta de compostos farmacológicos ativos e mecanismos de ação diferen-
ciados.

Objetivos: Identifi car os principais componentes químicos do óleo essencial de Mentha piperita e avaliar seu potencial anti-
fúngico frente a cepas de Candida albicans ATCC 10231 e um de um isolado clínico de C. albicans.

Metodologia: O óleo essencial de Menta piperita foi caracterizado por cromatografi a gasosa com detector FID e seu potencial 
antifúngico avaliado de acordo com o protocolo M27-A2 do CLSI frente a uma cepa padrão e um isolado clínico de Candida 
albicans. O óleo foi avaliado na faixa 0,15 a 5.000 µg.mL-1 para obtenção da concentração inibitória mínima (CIM) e da concen-
tração fungicida mínima (CFM) por meio do método de microdiluição em placa de 96 poços. Os fármacos controle foram 
anfotericina B e nistatina.

Resultados: O óleo de M. piperita apresentou 15 constituintes, sendo o mentol (43,18 %) o majoritário. Este apresentou ação 
fungicida diante da C. albicans padrão (CIM= 1,2 µg.mL-1 e CFM = 312,5 µg mL-1) e do seu isolado clínico (CIM= 4,8 µg.mL-1 e 
CFM= 312,5 µg. mL-1). Frente às linhagens clínica e padrão, respectivamente, a anfotericina B (CIM de 78 µg.mL-1 e 125 µg.mL-1 
, CFM de 500 µg.mL-1 e 500 µg.mL-1) e a nistatina (CIM de 0,5 e 2 UI/mL e CFM de 5 e 20 UI/mL) foram fungicidas.

Conclusão: O óleo essencial de M. piperita apresentou ação fungicida frente às cepas avaliadas. Diante dos resultados satisfa-
tórios, é possível evidenciar a possibilidade de estar diante de um novo composto ou fi tocomplexo.
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ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE EXTRATOS SECOS DE ESPÉCIES 
VEGETAIS DA BIODIVERSIDADE NACIONAL

Segurança no Trabalho, Saúde Ocupacional e Responsabilidade Social
Outras Áreas

Introdução: Candidíase é uma das mais prevalentes infecções fúngicas oportunistas causadas por espécies do gênero Candida 
e ocasionam formas de candidíase de difícil tratamento e mau prognóstico em casos de infecção sistêmica. Por essa razão, 
é tida como um grave problema de saúde pública. O tratamento é de custo elevado, reduzida efi cácia com ocorrência de 
efeitos tóxicos e de recidivas. Assim, pesquisas com espécies vegetais são estimuladas para a elucidação de novos agentes 
antifúngicos.

Objetivos: Avaliar o potencial antifúngico in vitro de extratos de espécies vegetais da fl ora amazônica nacional: jucá (Caesal-
pinia ferrea Martius ex Tulvar.ferrea), miraruíra (Salacia impressifolia) e mururé (Brosimum acutifolium), frente a quatro linha-
gens de Candida sp.

Metodologia: O preparo do extrato seco de jucá, miraruíra e mururé ocorreu por meio do processo de maceração hidroaco-
ólica, seguido de liofi lização. A atividade antifúngica foi realizada de acordo com o protocolo M27-A2 do CLSI. Foram esta-
belecidas a concentração inibitória mínima (CIM) e a concentração fungicida mínima (CFM) dos extratos frente às linhagens 
padrão de Candida glabrata, C. albicans, C. krusei e C. guiliermondii. Nistatina e anfotericina B foram empregadas como 
fármacos de referência.

Resultados: A ação fungicida foi evidenciada nos extratos de miraruíra frentes às 4 linhagens de Candida (CIM=0,097 ? 
5 mg/mL e CFM=1,25 ? 5 mg/mL), jucá diante a C. albicans (CIM=0,0097 mg/mL e CFM=2,5 mg/mL) e para anfotericina B 
(CIM=0,0312 ? 125 µg/mL e CFM=0,0312 - 500 µg/mL) e nistatina (CIM= 2 ? 16 UI/mL e CFM=2 - 64 UI/mL). O extrato de mururé 
foi considerado fungistático frente às 3 linhagens da levedura (CIM entre 0,0097 ? 2,5 mg/mL) e inativo frente a C. guilier-
mondii (CIM >5 mg/mL).

Conclusão: Os extratos vegetais apresentaram ação antifúngica frente às 4 espécies de Candida sp. Os resultados são promis-
sores e corroboram a presença de compostos antimicrobianos em espécies vegetais, os quais podem ser empregados para o 
tratamento de infecções fúngicas, quer seja como protagonista ou coadjuvante ao tratamento.
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EFEITO CICATRIZANTE DO BARBATIMÃO (STRYPHNODENDRON 
ADSTRINGENS (MART). COVILLE) EM FERIDAS DE EQUINOS

Farmácia Veterinária
Outras Áreas

Introdução: Com a utilização de fi toterápicos , vem crescendo o interesse de clínicas veterinárias sobre o uso de plantas medi-
cinais, em busca da diminuição de efeitos colaterais e técnicas personalizadas. O Strypnodendron adstringens, conhecido 
popularmente como barbatimão, é uma planta de grande importância devido suas propriedades terapêuticas. Leguminosa 
nativa do cerrado brasileiro, possui ampla utilização na medicina popular,especialmente como cicatrizante, adstringente e 
antisséptico.

Objetivos: Realizar uma revisão bibliográfi ca acerca do potencial cicatrizante da casca do barbatimão e o uso desta planta no 
processo de cicatrização de feridas ou cortes em equinos.

Metodologia: Foi realizada uma pesquisa de caráter descritivo e qualitativo, no período de setembro de 2015 a junho de 2016. 
Foram consultados livros, artigos científi cos, monografi as, dissertações e teses com publicação entre 2002 e 2015.

Resultados: Nos estudos em equinos, o barbatimão mostrou seu potencial cicatrizante em feridas e cortes. Na forma de 
extrato aquoso, foi utilizado em tratamento de ferida ulcerativa crônica. Em associação com outros fármacos, na forma de 
unguento, para tratar ferida proliferativa. Ainda, a tintura foi testada, juntamente com outros fi toterápicos, em tratamento de 
lesão cutânea em oito equinos. Em todos, observou-se melhora no processo de cicatrização. O período mínimo para a cicatri-
zação foi de 30 dias.

Conclusão: O barbatimão mostrou ser efi caz nos processos de cicatrização de feridas em equinos, sendo utilizado na forma de 
extrato aquoso isolado ou em associação com outros fármacos e fi toterápicos.
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CARACTERIZAÇÃO FITOQUÍMICA DE EXTRATOS DE PLANTAS 
UTILIZADAS COMUMENTE NA CULINÁRIA

Fitoterapia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: Ervas aromáticas são utilizadas em alimentos para dar mais sabor, aroma e melhorar o paladar. Estudos têm atri-
buído a tais substâncias ação anti-infl amatória, antibiótica, antifúngica, entre outras. Algumas ervas cujos benefícios terapêu-
ticos já foram comprovados são o Ocimum basilicum (Manjericão), Origanum vulgare L. (Orégano) e Rosmarinus offi  cinalis 
(Alecrim). Sabe-se que as atividades estão vinculadas a composição química dos diferentes extratos justifi cando os estudos 
fi toquímicos.

Objetivos: Identifi car, através de testes fi toquímicos, a presença de compostos secundários em extratos alcoólicos das plantas 
de: Origanum vulgare, Ocimum basilicum e Rosmarinus offi  cinalis e comparar os resultados obtidos com diferentes processos 
de extração.

Metodologia: As amostras foram adquiridas no Mercado Municipal de Juiz de Fora-MG em agosto de 2015. Os extratos foram 
preparados com folhas dessecadas e trituradas pelo método de extração por Soxhlet (extração por oito horas) e pelo método 
de maceração fi cando em contato direto com etanol 96 ° GL e, posteriormente, em repouso por vinte quatro horas no escuro. 
Os extratos foram analisados de acordo com o Manual para análise fi toquímica e cromatográfi ca de extratos vegetais da 
Universidade Federal do Pará.

Resultados: Nos dois métodos de extração o resultado foi negativo para os polissacarídeos, fl avonoides, glicosídeos e cate-
quinas e positivo para açúcares redutores, cumarinas e taninos. Somente manjericão não apresentou saponinas e fenóis não 
foram presentes no alecrim. Os esteróides e triptenos foram positivos no extrato de orégano para método de maceração. O 
perfi l fi toquímico das amostras foi semelhante entre os métodos de extração utilizados, o que pode ser explicado pelo uso 
do mesmo solvente.

Conclusão: Os processos de identifi cação fi toquímica são de extrema importância na caracterização do extrato. Estudos de 
comparação entre métodos de extração, solventes e amostras de plantas de diferentes regiões e climas, servem para ampliar 
os conhecimentos sobre as espécies e servem como orientação para novas pesquisas e aplicações farmacológicas, inclusive 
de substâncias populares e de uso habitual como as ervas aromáticas dentro da gastronomia.

Palavras-Chave:  Plantas | Medicinais | Metabólitos | Secundários | Ervas | Aromáticas
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ESTUDO ETNOBOTÂNICO DE PLANTAS MEDICINAIS UTILIZADAS 
NA CIDADE DE BRÁS PIRES-MINAS GERAIS

Farmacognosia
Práticas Integrativas Complementares

Introdução: A etnobotânica é a ciência que estuda a relação de diferentes grupos humanos com espécies vegetais em toda 
sua complexidade através de relatos e observações detalhadas incluindo crenças e práticas culturais da população. Diversas 
plantas medicinais são empregadas na prevenção e no tratamento de enfermidades baseando-se no conhecimento popular 
preservado por várias gerações. Este também proporciona grande contribuição para a pesquisa científi ca e colaborar na 
descoberta de novos compostos ativos.

Objetivos: Realizar um estudo etnobotânico no município de Brás Pires - MG Identifi car as principais espécies de plantas medi-
cinais mais empregadas pela população de Brás Pires -MG; Reconhecer as principais indicações terapêuticas relacionadas a 
cada espécie vegetal citada; Identifi car a forma de preparo e posologia de cada planta medicinal mencionada

Metodologia: A coleta de dados foi realizada na cidade de Brás Pires - Minas Gerais por meio de aplicação de um questionário, 
composto por perguntas relacionadas aos aspectos sociodemográfi cos e ao uso de plantas medicinais. Foram entrevistados 
80 participantes escolhidos de forma aleatória, de ambos os gêneros no mês de março de 2016. Todos os entrevistados assi-
naram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Resultados: Entre os entrevistados, 62,5% do sexo feminino, 46,2% a cima de 51 anos, 96,2% utilizam ou já utilizaram plantas 
medicinais, 77,5% acreditam não fazer mal. Entre as 34 plantas citadas, transagem e hortelã foram as mais mencionadas, 
sendo a decocção (35,2%) o principal modo de preparo. Distúrbios gastrointestinais foram as indicações terapêuticas de 
maior importância. 93,7% aprenderam utilizar com pais ou avós e 82,5% nunca receberam orientação profi ssional para o 
emprego de plantas medicinais.

Conclusão: Foi evidenciado o emprego de plantas medicinais na cidade de Brás Pires realizado por grande parte da população 
a qual não recebe orientação médica para tal prática. Este estudo permitiu um levantamento das espécies vegetais mais utili-
zadas pela população, além de observações sobre o modo de preparo e suas indicações terapêuticas. Desta forma, os resul-
tados obtidos permitem o registro do conhecimento popular, contribuindo diretamente na elucidação de novos compostos 
farmacologicamente ativos.

Palavras-Chave:  Medicina | Popular | Plantas | Medicinais | Etnobotânica

Autores: Tathiely Barbosa Lima (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Ubá), Camila de Oliveira Ferreira (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Ubá), Tatiana 
Aparecida do Carmo (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Ubá), Isabelle Pires Leite (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Ubá)
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